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¡ L A P O L I T I C A D E L A I n 

N O I N T E R V E N C I O N 

Avenida de Rubine, 10. Tf.o Direccida y Rídaoc lóa 1177. AílmVaL^traclón 

(La c a r t a d e l p r o f e s o r S m i t h , p u b l i c a d a e n " T h o T i m e s " , que 
nuest ros lec tores c o n o c i e r o n a y e r , es u n n u e v o y v a l i o s o t e s t i m o n i o 
-en f a v o r ded r e c o n o c i m i e n t o d o n u e s t r o d e r e c h o a l a b e l i g e r a n c i a y 
,Wia c o n d e n a c i ó n d e l a l l a m a d a p o l í t i c a d e n o i n t e r v e n c l á n , • to ta lmente 
t racasada . 

E l i l u s t r o p r o f e s o r s e ñ a l a loa g r aves f a l l o s d e l p r o c e d i m i e n t o 
j u e g u l a r segu ido h a s t a a h o r a y e l f u n e s t o p r e c e d e n t e s e n t a d o p a r a l a 
guerra f u t u r a e n e l m a r . Se h a t r a t a d o - x i i c e e l p r o f e s o r S m i t h — d e 
<iue las l l a m a d a s p o t e n c i a s n e u t r a l e s a s u m a n l a responsa lb i l idad , qua 
n n r m a l m e n t e c o r r e s p o n d a a los 'be l igerantes , ,de s u p r i m i r e l a p r o v i ­
s ionamiento e x t e r i o r , e i n c l u s o e l t r a n s p o r t a d o p o r t i e r r a . ¿ S e h a h e -
¿ h o a s í ? NO; c i e r t a m e n t e . E n e l E j é r c i t o d e l a E ¿ p a ñ a n a c i o n a l ex is te 
a b u n d a n t í s i m o m a t e r i a l c o g i d o a los r o j o s e n é l c a m p o d o b a t a l l a , 
Bec ien temente , p a r a n o ex tendennos e n de ta l l a s , e n l a b a t a l l a del 
Sbro t o d o e l m a t e r i a l u t i l i a a d o p o r e l e n e m i g o p r o c e d í a d e u n a p o t e n ­
c ia e x t r a n j e r a v e c i n a . Es d e c i r , q u e e l a p r o v i s i o n a m i e n t o - p o r tierra 
con t inuaba , pese a l C o m i t é d e n o i n t e r v e n c i ó n y , e n c a m b i o , n o so 
p e r m i t í a a da M a r i n a n a c i o n a l , d u e ñ a d e l o s m a r e s , i n t e r c e p t a r los 
transportes d e a r m a s y m u n i c i o n e s r e a l i z a d o s b a j o pabe l lones de p a í ­
ses imp l i cados e n l a p o l í t i c a ~ n o i n t e r v e n c i o n i s t a . T o t a l : q u e d i c h a 
p o l í t i c a t e n í a dos c a r a s : u n a , p a r a los r o j o s y obra, p a r a l o s n a ó i o -
nales. A a q u é l l o s se les p e i m i t i a o T O U H R i A B A l a i m p o r t a c i ó n de t o d a 
tíase de a r m a s y se IÍBS PROTEJOTÍA c o n t r a l a s a c t i v l d a d K s d e l a E s ­
cuadra d e E r a n c o a l i m p e d i r a é s t a e l e j e r c i c i o p l e n o d e l d e r e c h o a j 
bloqueo efloaz. ¿ C o n s e c u e n c i a s ? E n p r i m e r l u g a r , l a p r o l o n g a c i ó n d e l a 
guerra . ¿ C u l p a b l e s ? [Prec isamente los p a í s e s que v e r b a l m e n t e d i c e n 
que desean su r á p i d a t e r m i n a c i ó n . E l r e c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o d e ­
recho a l a b e l i g e r a n c i a a i s l a r í a e ñ c a z m e n t e e l c o n f l i c t o y e v i t a r í a r o ­
jees, m á s o m e n o s g r aves , c o n t e r c e r a s p o t e n c i a s . L a E s p a ñ a es d u e ñ a 
de los mares . U n b l o q u e o abso lu to , c o n t odas l a s g a r a n t í a s que e l d e ­
recho i n t e r n a c i o n a l s e ñ a l a , y ©1 c u m p l i m i e n t o e x a c t o d e los c o m p r o -
t l s o s d e n e u t r a l i d a d p o r t o d a s las las p o t e n c i a s p r o v o c a r í a n e l r á p i d o 
¡ h u n d i m i e n t o de l a z o n a r o j a . E l c o m i t é m a r x l s t a d e B a r c e l o n a p r o l o n -

su a g o n í a g r ac i a s s o l a m e n t e a l a a y u d a q u e r e c i b e d e l e x t r a n j e r o . 
'¿Es é s t a l a p o l í t i c a d e n o i n t e r v e n c i ó n ? 

O t r a consecuenc ia ; c o n e l r e c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r o de recho a l a 
bel igerancia q u e d a r í a r e g u l a d a l a g u e r r a n a v a l d e a c u e r d o c o n l a s l e ­
yes o rd ina r i a s , y l o s ba r cos e x t r a n j e r o s i n m u n i z a d o s c o n t r a c u a l q u i e r 
peligro. L o s buques c o n t r a b a n d i s t a s que i n t e n t a s e n f o r z a r e l b l o q u e o 
¿ a b r í a n a q u é a tenerse , p e r o e n c a m b i o n a d a ' t e n d r í a n los d e m á s q u é 
temer. Y , sobre t o d o , se e v i t a r í a n d i á l o g o s , r e c l a m a c i o n e s y p l e i t o s 
e n o j o v s e n t r e los G o b i e r n o s . ¿ N o d i c e n las potencias- n o i n t e r v e n d o -
blstas que e l p r o b l e m a e s p a ñ o l l o t e n e m o s que v e n t i l a r l o s e s p a ñ o ­
les? Pues que nos d e j e n solos, que n o se i n m i s c u y a n e n n u e s t r a g u e r r a 
con subtei t fugios y ' p l a n e s conceb idos ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e p a r a 
falsear~el de r echo e n c o n t r a d e u n o d e los b a n d o s : e l n a c i o n a l . 

L o cu r io so es que t o d a v í a n a d i e h a expues to u n a so la r a z ó n en 
fcontra d e n u e s t r o d e r e c h o a l a b e l i g e r a n c i a . P o r e l c o n t r a r i o , t odas 
las razones e s t á n de n u e s t r a p a r t e y , p r e c i s a m e n t e , p a r a n o r e c o n o ­
cer aque l de recho se' v u l n e r a , se d e s v i r t ú a , se fa l sea l a L e y s e n t a n d o 
precedentes que p u e d e n ser funes to s e n e l ^ f u t u r o , c o m o a p u n t a 
e l p rofesor S m i t h . ¿ O es que a l g u n a s n a c i o n e s poderosas s i g u e n c r e ­
yendo e n l a " l e y d e l e m b u d o " ? ¿ E s d e c i r e n q u e e l d e r e c h o debe ser 
In t e rp re t ado a- gus to d e l m á s f u e r t e ? Se e q u i v o c a n . A l g ú n d í a s a l d r á n 
He su e r r o r y noso t ros p o d r e m o s r e c o r d a r l e s t o d o l o q u e a h o r a e s t á , 
sucediendo a l r e d e d o r de n u e s t r a g u e r r a . 

Desde e l p u n t o de v i s t a p r á c t i c o , n o n o s p r e o c u p a d e m a s i a d o que 
n o se nos r econozca e l d e r e c h o a l a b e l i g e r a n c i a . Es i g u a l , r e conoc ido o 
no , e l de r echo e s t á e n noso t ro s . Y l a f u e r z a d e l a s a r m a s t a m b i é n ; 
é s t a s s e r á n las que m u y p r o n t o h a b r á n d i c h o l a ú l t i m a p a l a b r a y e n ­
tonces, c o m o e n e l r e c i e n t e caso de I t a l i a , todos esos p a í s e s remisos 
t e n d r á n q u e a c a t a r l a r e a l i d a d . P e r o n o p o d r á n g r a n j e a r s e n u e s t r o 
• f lg radee tmien to . 

i n e i a i e r r a n o p i e n s a m i e m i r 

e n l a t u e s i o d e T ú n e z 

C h a m b e r l a í n d i c e q u e n o e x i s t e 

l a e v e n t u a l i d a d d e u n a a g r e s i ó n 

i t a l i a n a c o n t r a F r a n c i a 

L a o p l o i É p i f e i m m i al lado de l íal ia 
L O N O R E S , 14.— E l p r i m e r m i ­

n i s t r o h a s ido i n t e r r o g a d o es ta 
t a r d e e n l a C á m a r a d a los C o m u ­
nes sobre l a c u e s t i ó n de T ú n e z . 
U n d i p u t a d o l a b o r i s t a p r e g u n t ó s i 
e l G o b i e r n o b r i t á n i c o n o pensaba 
i n t e r e v e n i r e n e l a sun to , a l o q u e 
c o n t e s t ó C h a m b e r l a í n que n o e r a 
t a l l a i n t e n c i ó n n i e l i n t e r é s d e l 
G a b i n e t e d o L o n d r e s , 

E l l a b o r i s t a H e n d e r s o n p r e g u n ­
t ó s i n o e x i s t í a e l p r o p ó s i t o d e co -
m u n c a r a I t a l i a que G r a n B r e t a ­
ñ a n o t o l e r a r í a u n a a g r e s i ó n i t a ^ 
U a n á c o n t r a T ú n e z . 
• C a b m b e r l a i n d i j o que n o p e n s a ­
b a e n l a e v e n t u a l i d a d d̂ e u n a 
a g r e s i ó n s e m e j a n t e . 

L A Q P I N I O i M P U B L I C A G E R ­
M A N A A L L A D O D E I T A L I A 

B E R L E N , M . — S e g ú n l a o p i n i ó n 
que ex i s t e e n los a m b i e n t e s p o l í t i ­
cos a l emanes , e l p r o b l e m a d e l r e ­
g l a m e n t o g e n e r a l y c o m p l e t o de l 
M e d i t e r r á n e o e s t á e n p r i m e r p l a n o 
e n l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , espe­
c i a l m e n t e d e s p u á s que h a v u e l t o 
a ser r e s u c i t a d o al a s u n t o de Tú­
nez, e l ¡ D j i b u t l y e l d e l C a n a l de 
Suez. 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a " a l e m a n a 
a p o y a c o n s i m p a t í a l a s r e i r i n d i -
caciones i t a l i a n a s . 

L A W i m M S I & E N C I A F R A N ­
C E S A 

•en s u e d i t o r i a l que l a a g i t a c i ó n ¡ e i n t r i g a s c o n t r a I t a l i a . Pero p u -

E O M A . — ' " V o c e d ' I t a l i a " , s u p l e ­
m e n t o d e l " G i o r n a l e d ' I t a l i a " , d ice 

b é l i c o s y p o i s t s c o s r e a l i 

r o j o s p a r a p r o l o n g a r l a 

• C R O N I C A O F I C I A L 

M i e n t r a s c o n t i n ú a n las nubes 
descargando esa a g u a que, s i a h o ­
r a nos c o n t r a r í a , p a r a e l m a ñ a n a 
es p r e n d a segura de i n c r e í b l e s 
b ienandanzas , e n los frentes per­
d u r a l a t r a n q u i l i d a d y los so lda­
dos de F r a n c o , a r m a a l brazo, r e ­
s is ten i m p á v i d o s l a d u r e z a del 
'tiempo v ibrando de impaciencia , 
p o r rec ib ir l a ' a n h e l a d a orden de 
¡ a d e l a n t e ! 

E n el campo enemigo se cumple 
a l p í e de l a l e tra e l r e f r á n cas te ­
l lano que r e z a : "Donde no h a y Tía-
Tina, todo es m o h í n a " . Y como 
l i a r i n a no h a y en l a z o n a r o j a , 
•andan los 'capttostes rojos, unos 
con otros, a l a g r e ñ a . A u m e n t a 
por d í a s el temor y v e n como ú n i ­
c a s o l u c i ó n la de a n u l a r a los e x ­
tremistas y f o r m a r u n gobierno 
l í e orden y autor idad que prepare 
l a l i q u i d a c i ó n del d r a m a some­
t i é n d o s e a las capitulaciones que 
dicte F r a n c o . P a r a t a l gobierno se 
j s e ñ a l a como je fe l a persona de 
B e s t e í r o , g r a n cuco de l a grey 

, tnarxis ta que h a sabido m a n t e n e r ­
se a l m a r g e n de los c r í m e n e s v a n ­
d á l i c o s de estos dos ú l t i m o s a ñ o s . 
Vero N e g r í n y d e m á s s icarios de 
l a R u s i a s o v i é t i c a , se_ oponen, y 
é s t o s r e ú n e n s u i ú l t i m a s fuerzas 

- p a r a t r a t a r de h a c e r algo en el 
terreno b é l i c o que les p e r m i t a p r o ­
longar s u (quimérico poder de r e ­
s i s tenc ia . Pero es en vano. S i a l 
ifin se r e a l i z a n o p a s a r á de u n a 
n u e v a in ten tona p a r a contener 
nuestros í m p e t u s en otros s e d o -
tes rec iamente amenazados . • 

L a 'experie7icia de toda l a c a m ­
p a ñ a de ver c l a r a m e n t e lo q ú e c a ­
b e esperar de esas reacciones de-
•feTisivas de los rojos , es u n a 
Mues tra que c a r e c e r í a de e f i ca ­
c ia ulterior p a r a el curso y f i n de 
l a c a m p a ñ a y en cambio s e r í a u n 
gran desgaste por el sacr i f ic io en 
hombres y m a t e r i a l que se dejen 
f n esas demostraciones de su pe­
cul iar quiero y no puedo E n t r e 
tanto, se deciden por uno u otro 
^Camino: el de l a r e n d i c i ó n o i n ­
tentar u n nuevo esfuerzo en la 
v o m e d í e t a de su a f á n de h a c e r o l ­
vidar ios desmanes del pasado. Y 
cada d í a surge u n nuevo s í n t o m a , 
ü n m o ñ o que se a ñ a d e a su toca -
' í c de buena persona. ¿ Q u é d i r á n 
ustedes que v d ñ a s u p r i m i r a h o r a 
™s rojos? Pues n a d a menos que el 
emblema mi l i tar , l a estre l la so­
viét ica de c inco puntas que e r a e l 
distintivo del e j é r c i t o del "pue-

-oto". y p a r a su i i rayar a ú n m á s 
esta s u p r e s i ó n , t a m b i é n queda 
suprimido el saludo m i l i t a r t a l y 
I v í - 0 86 üe7l*a haciendo, que con­
sist ía en l levarse el p u ñ o d e r e c h o ¡ 
cerrada, a l a a l t u r a de l a s ien o 
» ¡o tnsera de l a gorra m i l i t a r con 
^ ^ m á n i d é n t i c o a l que e f e c t ú a n 
ws chiquillos rabiosos cuando el 
negarles u n a cosa se d a n p u ñ e ­
tazos en los parietales . M a ñ a n a , 

15, q u e d a r á n suprimidos s a l u -
*> V e s t r e l l ó . 

Con esto y a 
<<» asesinatos 

de infel ices, e l robo de los teso­
ros a r t í s t i c o s , los incendios y l a 
p r o f a n a c i ó n de los templos. ¡ M i ­
r e n que no h a b e r dado a n t e s con 
ese remedio t a n eficaz.. .! Que s i ­
g a n c o n s u farsa , es i g u a l ; nos ­
otros, rectos y seguros, s e g u i r é -
mos- p o r é l c a m i n o de la seriedad 
que es e l de l t r h i r fo. 

P a r a nuestro Caudi l lo todas 
esas f a n t a s m a g o r í a s n o merecen 
a t e n c i ó n . E l sigue e n su puesto, 
digno, ¡ enérg ico y t u t e l a r . H o y 

m i s m o le h a n visto mis ojos r e ­
vistando u ñ a n u e v a o r g a n i z a c i ó n 
s a n i t a r i a : e l equipo q u i r ú r g i c o 
de p r i m e r a l í n e a que l i a ideado 
y dir ige u n j e fe de S a n i d a d ü t í s -
tre, e l D r . L ó p e z M u ñ i z . S e t r a t a 
de once grandes camiones , a m ­
p l i o s , dotados de todo g é n e r o de 
forta leza y comodidades. D e 
ellos, dos son m a g n í f i c o s q u i ­
r ó f a n o s ; otro, gabinete de rayos 
K ; otro, f a r m a c i a , v a s i suces i ­
vamente . E s t e t r e n hospi ta l \está 
preparado p a r a l l e v a r s u s s e r v i ­
cios h a s t a las m i s m a s l í n e a s de 
combate, a f i n de que preste r e ­
medio inmediato a aquellos h e r i ­
dos g r a v í s i m o s que s ó l o pueden 
sa lvarse c o n u n a 'intervención 
i n m e d i a t a y adecuada . H o y doy 
esta buena not ic ia a las m a d r e s 
de los combatientes , p a r a que 
t engan idea de los servicios de 
ese hosp i ta l d a p r i m e r a l í n e a 
v a a prestar . P o r l a d b n g a c i ó n 
y per i c ia 

sanitarios , las e s t a d í s t i c a s de 
mor ta l id ad de n u e s t r a g u e r r a 
son m u y bajas de í n d i c e . Porque 
en l a g u e r r a ocurre, y hablo en 
esto por razones £dquir ida¡s por 
u n a l a r g a experiencia , como con 
las her idas de los toreros: que 
el que n o m u e r e en el ruedo, 
merced a u n buen-serv ic lo de 
as i s tenc ia urgente, es ¡ya m u y 
d i f í c i l que -p ierda l a v i d a . 

E l G e n e r a l í s i m o h a aplaudido 
con ca lor y a d m i r a c i ó n este n u e ­
v a servicio que a h o r a p e r m i t i r á 
resp irar m á s tranqui las a las 
m a d r e s abnegadas, heroicas y 
p a t r i ó t i c a s de nuestros m a g n í f i ­
cos soldados. . 

S I i T E B I B A R R U M I . 

-0<«>*<5>C— • 

M D I 0 

S i n n o v e d a d e s 
S A L A M A N C A , 14. P a r t e o f i c i a l 

d© g u e r r a d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
G e n e r a l í s i m o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d i a d e h o y : 

S i n novedades d i g n a s de m e n ­
c i ó n . 
i S a l a m a n c a , 14 de d i c i e m b r e de 
1938. 1TI A ñ o T r i u n f a l . 

D e o r d e n de S. E. , e l g e n e r a l j e ­
f e de E s t a d o M a y o r , F R A N C I S C O 

de nuestros servicios M A R T I N M O R E N O . 

f rancesa c o n t r a Jas r e i v i n d i c a c i o n e s 
i t a l l a n a a r e p i t e los m i s m o s errores 
que se c o m e t i e r o n c u a n d o l a o r l s l i 
checos lovaca . L a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
i t a l i a n a s , qu© p o r p o r o t r a p a r t e 
a u n n o h a n s ido prec isadas , h a n 
e n c o n t r a d o i n m e d i a t a m e n t e e n P a ­
r í s u n a I n t r a n s i g e n c i a c i ega q u e r e ­
c u e r d a l a a c t i t u d s é m e j a n t e d e 
¡ P r a g a c o n respec to a B e r l í n . A d e ­
m á s , a pesar do los ne to s m e n t í s 
r e s u e l t a m e n t o dados p o r l a P rensa 
a l e m a n a . Pa r l a e s t á p e r s u a d i d o t o ­
d a v í a d e que I t a l i a n o t i e n e e l a p o ­
y o d e A l e m a n i a e n sus r e i v i n d i c a ­
c iones c o n respecto a F r a n c i a : 
t a m b i é n esto r e c u e r d a e l e r r o r de 
P r a g a c r e y e n d o a A l e m a n i a a i s l a ­
da . 

Acerca1 de esto, "Voce d l t a l i a * * 
'dice que s i l a m a r c h a de los a c o n ­
t e c i m i e n t o » deb ie ra a c e l e r a r s e , ^ l a 
s o l i d a r i d a d do A l e m a n i a c o n I t a l i a 
s e r á p r o b a d a p o r los hechos . F i n a l ­
m e n t e , e x a c t a m e n t e i g u a l que o c u ­
r r i ó e n sep t i embre ú l t i m o c o n t r a 
A l e m a n i a , se h a desencadenado u n a 
o fens iva d o n o t i c i a s falsas, a l a r m a s 

Es un magnífico 
Hospital ambulan­
te montado en 
camiones 

L l e v a d o s q u i r ó f a n o s 

y 2 4 c a m a s , c o n 

R a y o s X y t o d o s l o s 

s e r v i c i o s n e c e s a r i o s 

d i e r a o c u r r i r l o m i s m o que c o n A l e ­
m a n i a , que h e r i d a e n s u h o n o r n a ­
c i o n a l d e c i d i ó c o r t a r p o r l o c o r t o 
t o d a n e g o c i a c i ó n . ' 

E l p e r i ó d i c o de smien t e espec ia l ­
m e n t e l a s falsas n o t i c i a s sobre c o n ­
cen t rac iones d e t r o p a s i t a l i a n a s , c o ­
m o t a m b i é n l a e n t r e v i s t a de P o n -
oet c o n C i a n o , y saca l a c o n c l u s i ó n 
de que es necesar io que e l p r o b l e m a 
sea a b o r d a d o y r e g l a m e n t a d o p o r 
p a r t e de F r a n c i a , c o n c o m p r e n s i ó n 
y s i n c e r i d a d .de p r o p ó s i t o . — S t é f a n l . 

L A C U E S T I O N D E D J I B U T I 

B U R G C O 14.—s. B . ©i Je fe de l 
E s t a d o h a v i s i t a d o h o y e l E q u i p o 
Q u i r ú r g i c o " J o s é . A n t o n i o " , m 
D afleo H o s p i t a l ambUjlante. 

E l G e n e r a l í s i m o d e d i c ó frases de 
e n c o m i o y m o s t r ó su a d m i r a c i ó n 
p o r l a ob ra . 

T a m b i é n f u é v i s i t a d o h o y p o r l a 
t a r d e e l E q u i p o , p o r e l M i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a Sr . F e r n á n d e z Cues­
t a , q u i e n se m o s t r ó c o m p l a c i d í s i ­
m o d e lo .per fec to de l a i n s t a l a c i ó n . 

L a c o n s t r u c c i ó n f u é i d e a d a y d i ­
r i g i d a p o r e l c a p i t á n m é d i c o se­
ñ o r L ^ p e z M u ñ i z y todos los t r a ­
ba jos se h i c i e r o n e n Za ragoza . E l 
eqr^po v a m o n t a d o en camiones . 
L l e v a dos Q u i r ó f a n o s y 24 camas 
sobre t r e s coches. T a m b i é n l l e v a 
u n s e r v i c i o c o m p l e t o de e s t e r i l i z a ­
c i ó n , a l m a c é n de r o p a s se rv i c io de 
e v a c u a c i ó n , c a l e f a c c i ó n , l u z , e tc . 

L a s paredes de los c a m i o n e s s o n 
aco rchadas c o n e l fin de ev i ta r ' los 
c a m b i o s d e t e m p e r a t u r a . H a y u n 
c a m i ó n p a r a Rayos X , y o t ros c o n 
l a i n s t a l a c i ó n de g r u p o e l e c t r ó g e ­
no , coc ina , F a r m a c i a , Despachos y 
h a b i t a c i o n e s p a r a e l p e r s o n a l d e i 
H o s p i t a l . 

Todos c u a n t o s v i s i t a r o n e l E q u i ­
p o m o s t r a r o n s u a d m i r a c i ó n , sobre 
todo los t é c n i c o s e x t r a n j e r o s . 

L a c o n s t r ú c c i ó n do este H o s p i ­
t a l c o n todos los ade l an to s , m a r a ­
v i l l a a los e x t r a n j e r o s , p o r c u a n t o 
que f u é c o n s t r u i d o t o d o e n E s p a ñ a 

y e n p l e n a guer ra .—Logos . 

R O M A . — L a c u e s t i ó n de D j i b u t l 
es p l a n t e a d a h o y , p o r p r i m e r a vez, 
c l a r a m e n t e y d e f o r m a d e t a l l a d a 
e n l a p r e n s a i t a l i a n a , p o r u n e d i t o ­
r i a l d e l " G i o r n a l e d T t a l i a " que p i d e 
u n a s o l u c i ó n r a d i c a l . E T p e r i ó d i c o 
retcuerda que d e u n a m a n e r a ge­
n e r a l , F r a n c i a se h a se rv ido de l a 
p e q u e ñ a c o l o n i a de l a cos ta f r a n ­
cesa d e los Somal i s , d e l a que D j i ­
b u t l es l a c a p i t a l , p a r a su p e n e t r a ­
c i ó n ©n E t i o p í a y s u l u c h a c o n t r a 
los in tereses i t a l i a n o s . E s p e c i a l ­
m e n t e , c u a n d o e l c o n f l i c t o I t a l o -
e t í o p e , D j i b u t i f u é l a p r i n c i p a l v í a 
de t r á n s i t o p a r a e l a p r o v i s i o n a ­
m i e n t o d e a r m a s y m u n i c i o n e s p a ­
r a los e j é r c i t o s d e l Negus , a pesar 
de l a e x i s t e n c i a d e l f a m o s o desis-. 
t i m i e n t o y d e l acue rdo d e M u s s o l l -
n i y L a v a l de 1935 que c o m p r o m e t í a 
a F r a n c i a a d e j a r e n l i b e r t a d a 
I t a l i a e n E t i o p í a . Desde en tonces 
F r a n c i a h a h e c h o de D j i b u t l u n 
i n s t r u m e n t o a u n ' m á s e n e m i g o de 
I t a l i a , h a c i e n d o a é s t a m á s ¡difícil 
su p o l í t i c a de p a c i f i c a c i ó n y d e t r a ­
ba jo . H o y , l a c u e s t i ó n se p o n e e n 
su d o b l é aspecto p o l í t i c o y e c o n ó ­
m i c o ; e n poi l i t ica , D j i b u t i c o n t i n ú a 
s iendo l a basa d e mi s t e r i o sa s o p o ­
siciones c o n t r a los in tereses i m p e ­
r i a l e s d e I t a l i a . H a s t a hoy , las a u ­
to r idades f rancesas h a n negado a 
I t a l i a , l a p o s e s i ó n d e l e d i f i c i o "del 
Consu lado en D j i b u t i , c o n t i n u a n d o 
r e c i b i e n d o a e q u í v o c o s f u n c i o n a r i o s 
et iopes. A d e m á s , b a j o l a p r o t e c c i ó n 
de l p a b e l l ó n f r a n c é s , se h a f o r m a d o 
e n D j i b u t i u n a a s o c i a c i ó n de r e -
fuglaidos e t í o p e s que d e s a r r o l l a n 
t o d a c lase de p r o p a g a n d a s y a c t i -
vidaxies c o n t r a I t a l i a . F i n á l m e n t e , 
en D j i b u t i y s i e m p r e b a j o l a p r o ­
t e c c i ó n d e l a bandera , f r ancesa , 
c o n t i n ú a n l a s operac iones de c o n ­
t r a b a n d o . P o r e s t a ' r a z ó n , d i ce 
" G i o r n a l e d T t a l i a " , l a ' c o l o n i a 
f r ancesa d e los S o m a l i s c o n s t i t u y e 
u n a a m e n a z a y u n desaf io p e r m a ­
n e n t e c o n t r a los in tereses d e I t a l i a 
y u n a p r o v o c a c i ó n que n o puede 
ser t o l e r a d a p o r m á s t i e m p o . 

U n a p r u e b a de l p a c i f i s m o de los Estados U n i d o s : (d^antcsco ae ro­
p l a n o do b o m b a r d e o c u y a c o t i s l r u c c l ó n h a costado n n m i l l ó n de 

d ó l a r e s 

n c i a n o c e d e r á u n a 

l e í 

S e c o n s i d e r a e n v i g o r e l 

a c u e r d o d e 1 9 3 5 f i r m a d o 

P £ » r M . L a v a l y M u s s o l i n l 

D e c l a r a c i o n e s d e B o n n e t e n 

l a C o m i s i ó n d e p o l í t i c a e x t e ­

r i o r d e l a C á m a r a 

P A R I S 1 4 — E l m i n i s t r o M . B o n - I P A R I S , 1 4 . — A m p l i a n d o l a n o t l -
n e t h i z o esta t a r d e su a n u n c i a d a | c í a r e f e ren te a" l a r e u n i ó n de l a 
d e t í L a r a c i ó n a n t a l a c o m i s i ó n de i c o m i s i ó n de p o l í t i c a e x t e r i o r de 1» 
p o l í t i c a e x t e r i o r de l a C á m a r a . C á m a r a , se sabe que B o n n e t i n -
B o n n e t h a b l ó d e t a l l a d a m e n t e de I f o r m ó espec ia lmente sobre los t r e « 
l a s negoc iac iones g e r m a n o - i r a n 
cesas que d i e r o n l u g a r a l acue rdo 
de n o a g r e s i ó n , firmado e n P a r í s 
e l 6 de d i c i e m b r e . S u b r a y ó l a i m ­
p o r t a n c i a de este d o c u m e n t o y d i ­
j o que t a n t o v b n R i b b e n t r c p c o m o 
é l e s t a b a n convenc idos de que y a 
n o e x i s t í a n p u n t o s de d i s p u t a e n ­
t r e los dos p a í s e s . 

A p r o p ó s i t o de las r e l ac iones a n -
glo-f rancesas , m a n i f e s t ó que el ÚU 
t i m o discurso de C h a m b e r l a í n de­
m u e s t r a c l a r a m e n t e los í n t i m o s 
v i n c u l e s de a m i s t a d que e x i s t e n 
e n t r e I n g l a t e r r a y F r a n c i a . 

P A R I S , 14.—El c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l de l a s e s i ó n ce lebrada h o y 
por l a c o m i s i ó n de p o l í t i c a exte­
r i o r d e l a C á m a r a , ! dice «jufl 
B o n n e t h i z o r e s a l t a r l a co labora­
c i ó n , de F r a n c i a e n los t r aba jo s de 
la con fe r enc i a de E v i a n , hac iendo 
d e s p u é s u n r e s u m e n d e l p l a n 
f r a n c é s en e l que se p r e v é e l esta­
b l e c i m i e n t o d e a lgunos re fug iados 
e n , A m é r i c a y e n e l I m p e r i o b r i ­
t á n i c o . 

A g r e g ó e l m i n i s t r o que e l G o ­
b i e r n o n o qu i e r e i n c l u i r e n el o r d e n 
de l d i a de l a C á m a r a l a r a t i f i c a ­
c i ó n d e l t r a t a d o f r a n c o - s i r i o . 

E n c u a n t o a l a d e c l a r a c m f r a n ­
c o - g e r m a n a , n e g ó que se hubiese 
t r a t a d o de u n acuerdo de Prensa . 

P o r l o que se r e f i e r e a las r e i v i n ­
dicaciones i t a l i a n a s , h i z o r e sa l t a r el 
s e ñ o r B o n n e t que F r a n c i a m a n t e ­
n í a e n v i g o r e l acue rdo de 1935 
f i r m a d o p o r L a v a l y M u s s o l i n l . 

s iguientes p u n t o s : v i s i t a de C h a m ­
b e r l a í n y H a l i f a x a P a r í s ; v i s i t a d « 
v o n R i b b e n t r o p y firma de l a d e ­
c l a r a c i ó n f r a n c o - g e n n a n a y r e i v i n ­
d icaciones i t a l i a n a s e i n c i d e n t e ! 
f r a n c o - i t a l i a n o s . 

Con tes t ando a u n a p r e g u n t a d « 
un m i e m b r o de l a c o m i s i ó n , e l m i ­
n i s t r o d e c l a r ó que F r a n c i a n o co» 
d e r l a u n a p u l g a d a de su t e r r i t o ­
r io . s 

O t r o d i p u t a d o p r o t e s t ó c o n t r a ©I 
hacho de que l a C á m a r a n o h a y a 
t en ido t o d a v í a o c a s i ó n de d i s c u t i r 
la p o l í t i c a e x t e r i o r de l G o b i e r n o 7 
a t a c ó a é s t e p o r h a b e r p e r m i t i d o 
que A l e m a n i a mejorase su posi­
c i ó n e n E u r o p a C e n t r a l . 

A o t r a p r e g u n t a , B o n n e t d i j o q u « 
v o n R i b b e n t r o p h a b í a h e c h o r e s a l ­
ta r l a sol idez d e l eje R o m a - B e r l í a 
y que h a b í a m a n i f e s t a d o que A l e ­
m a n i a n o t e n i a intereses i n m e d i a ­
tos en e l M e d i t e r r á n e o . A ñ a d W 
B o n n e t que en ' l as conversaclonea 
con e l m i n i s t r o a l e m á n h a b í a s ido 
abordada l a c u e s t i ó n e s p a ñ o l a . 

En. c u a n t o a l a u n i ó n con I n g l a ­
te r ra , e l m i n i s t r o f r a n c é s declanft 
que h a b í a que c o m p r e n d e r p r i m e ­
r a m e n t e el sen t ido de las pa l ab ra* 
p r o n u n c i a d a s p o r C h a m b e r l a í n e n 
l a C á m a r a , de los Comunes y q u » 
d e s p u é s de las expl icac iones c o m -
p l e m é n t a r i a s q u e d l ó ayer e l p r i ­
m e r m i n i s t r o , n o e r a y a p o s i b l » 
n i n g u n a d u d a . 

Con r e fe renc ia a l E x t r e m o O r l e n -
te, d i j o que comenzaba a g a n a r 
t e r r e n o e n T ú n e z u n m o v i m i e n t o 
x e n ó f o b o . — ' L e g o s ) . 

i f s p a n e p r H P H e n 

e l tasajo t r i l i i i a i o w e l 

r o m o a l a I b c í i I 
R O M A , 14—La P rensa de R o m a 

p u b l i c a a m p l i a i n í o n n a c i ó n d e l 
h o m e n a j e t r i b u t a d o p o r e l p u e b l o 
r o m a n o a l a I n m a c u l a d a Concep­
c i ó n , a n t e e l m o n u m e n t o c o n m e ­
m o r a t i v o de l a p r o c l a m a c i ó n de l 
dogma , e n l a P l a z a de E s p a ñ a , y 
da especia l r e l i eve a l a p a r t i c i p a ­
c i ó n e s p a ñ o l a e n esta p o p u l a r m a ­
n i f e s t a c i ó n de fe. 

E l d i a r i o d e l V a t i c a n o , "L 'Osser-
v a t o r e R o m a n o " , descr ibe a s í e l o r ­
n a t o d e los t res p r i n c i p a l e s p a l a ­
c ios—del Es tado i t a l i a n o , de l V a t i ­
c a n o y de E s p a ñ a — q u e se a l z a n e n 
aque l l a P l a z a : "Las bande ra s t r i ­
colores expuestas en las v e n t a b a s 
„_ a l t e r n a b a n c o n los ga l la rde tes 
a m a r i l l o - o r o , cen l a b a n d e r a p o n t i ­
ficia expues ta e n t r e r icos tapices en 
e l p a l a c i o de P r o p a g a n d a F ide , y 
c o n l a s ' b a n d e r a s t r i u n f a d o r a s , c o ­

m o e l a u g u r i o a d m i r a b l e de l a E m ­
b a j a d a de E s p a ñ a . " 

" L ^ A w e n t r e " , ó r g a n o de l a A c ­
c i ó n C a t ó l i c a , escr ibe: " E l e m b a j a ­
dor d e E s p a ñ a ce rca de l a S a n t a 
Sede, p o r m e d i o de l secre ta r io de 
l a E m b a j a d a y de dos servidores 
de u n i f o r m e , emva u n a rica cesta 
de flores a tadas c o n u n a c i n t a de 
los colores nac iona i l e s . ¡ Q u é e m o ­
c i ó n l l e n a los corazones a este ges­
t o ! ¡ Y q u é p l e g a r i a e s t á ence r r ada 
e n é l ! Es t amos e n l a H a z a de Es ­
p a ñ a , p r o t e g i d a p o r l a I n m a c u l a d a 
desde l a a l t a c o l u m n a . P r o t e j a l a 
V i r g e n aque l la t i e r r a , t a m b i é n el la 
e m i n e n t e m e n t e M a r i a n a . E n u n r a ­
m o de flores, be l lo , pero escondido 
c o m o s i n o quisiese d a r s o m b r a a l 
de l emba jador , h e e n c o n t r a d o esta 
i n s c r i p c i ó n : M a d r e m í a , sa lvad o 
d a l p r o n t o l a paz a n u e s t r a Espa­
ñ a , y n o p e r m i t á i s que haya, n i n ­
g ú n e s p a ñ o l que n o os ame." 

r a s o Dltiifla 

sesión 

. . . j , _ - „ . , „ ,T. r i p f . n s H . N a r i n n a J P i r o w . e n l a A c a d e m i a M i l i t a r do a v i a c i ó n e n B e r l í n , 
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m m m m 

M m m fls tes 

tolas J e j a t í l i a 

Ha comenzado la construc­
ción de 24 casas 

El geaeral lüe iüo de Llano 
fue aclasaíio m las üamaüas 

oDreras 

S E V I L L A , 14.—Se n a ce lebrado 
e l segundo a n i v e r s a r i o de l a f u n ­
d a c i ó n d e l P a t r o n a t o de Casas B a ­
r a t a s p a r a empleados , obreros e 
i n v á l i d o s , h e c r a .por e l g e n e r a l d o n 
G o n z a l o Que ipo de L l a n o . A l c u m -
p ü r s o este a n i v e r s a r i o se h a n i n a u ­
g u r a d o n u e v a s v i v i e n d a s . 

E n l a ca l l e de S a n t o D o m i n g o 
h a n comenzado c o n t a l m o t i v o las 
obras p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 24 
v iv iendas , cuyos t e r renes se b e n d i ­
j e r o n h o y . 

E n l a de San I g n a c i o , e l s e ñ o r 
Queipo de L l a n o r e p a r t i ó va r ios 
dona t ivos e n t r e las f a m i l i a s m á s 
neces i tadas p a r a l a c o m p r a de e n ­
seres. E n l a de V i g u e r a s v i s i t ó o t r o 
g r u p o y t a m b i é n r e p a r t i ó d i n e r o 
e n t r e v a r i a s f a m i l i a s p a r a que 
c o m p r a s e n muebles . E n l a b a r r i a ­
d a de l a L r i e a i n a u g u r ó va r i a s v i ­
viendas . 

E l g e n e r a l Queipo de L l a n o , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a e l flseal supe­
rior de l a v i v i e n d a , que se e n c u e n ­
t r a en Sev i l l a , f u é m u y a c l a m a d o 
e n todas las b a r r i a d a s . R e c o m e n d ó 
a los vecinos que e n todas las casas 
se c i l o c a s e n cuadros re l ig iosos y 
espej os .—(Logos) . 

S A L U D O A F R A N C O ! 
! A R R I B A E S P A Ñ A ¡ 

Aprobó la creación de la 
Cámara de los Páselos 

y Corporaciones 

M caso de guerra iodos los 

dipüíadQS serán deslinados 

e ía primera línea 
R O M A , 14.—La C á m a r a fasc l s t* 

de d ipu tados , que va a ser s u s t i ­
t u i d a p o r l a C á m a r a de los F a s c l o j 
y Corporaciones , h a ce lebrado esta 
t a r d e l a ú l t i m a s e s i ó n de . l a l eg i s ­
l a t u r a . 

E l Duce h i z o ac to de presencia 
y a l e n t r a r , ves t ido c o n u n i í o r m » 
fascis ta , f u é sa ludado c o n u n a f o r » 
m i d a b l e o v a c i ó n y v í t o r e s de 1» 
m u l t i t u d que l l e n a b a las t r i b u n a * 

L a asamblea a p r o b ó p o r a c l a m a ­
c i ó n c i n c o proyec tos referentes a l a 
c r e a c i ó n de la C á m a r a de los F a s -
cios y Corporac iones y a su r eg lan 
m e n t ó . Po r u n o de ellos ce es tab le -» 
ce l a m o v i l i z a c i ó n , s i n e x c e p c i ó n JJ 
c o n d e s t i n o a p r i m e r a l i n e a , de to-<. 
dos los d ipu tados , e n caso de gue-*' 
r r a . Este ú l t i m o p r o y e c t o f u é reci-< 
b l d o p o r todos los d i p u t a d o s qUBr 
puestos en pie, c a n l i b a n l a " G i o v e * 
neza". E l Duce t a m b i é n se u n i ó a i 
coro c a n t a n d o e l h i m n o fascis ta . 
. - E l p res iden te de l a asamblea a lu - f 
d i ó a l a t r a n s f o r m a c i ó n de l a C á v 
m a r á que, a l ser s u s t i t u i d a p o r l a d« , 
los Fasclos, r e c o g e r á el e sp i r i t a " 
c o m b a t i v o y a rd ien te de todas l a < , 
fuerzas de l a n a c i ó n . A c o n t i n u a r " 
c i ó n , d i r i g i é n d o s e a l Duce , confirm(J. 
l a s o l i d a r i d a d de los d ipu tados y el:.-
deseo de se rv i r sus ó r d e n e s , haclen-<; 
d o r e sa l t a r que p a r a los d i p u t a d o * ; 
c o n s t i t u í a u n honroso p r i v i l e g i o e i j 
ser des t inados i n m e d i a t a m e n t e a l 
f r e n t e e n caso de gue r r a . 

A l final de l a s e s i ó n , los m i e m * 
bros d e l Gob ie rno y los d i p u t a d o ! 
e n t o n a r o n n u e v a m e n t e l a " G l o v e -
nezza" . 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

t a m m n Lisboa f Bertia cuingli-

31 a l fieüíraüsiüin.-Zjr'JÉOiü s e sronaae 

c e l o í i r o r un ario 1I0 [ l e s a é r a n o a Coya 

El e l é r ü u ritfsa í ? ' Nin^st? 

psiii pi [ m u iDCin wo L O Q i P Ü E l i G N T A N 

"tLlAS" 

ka 

9 M M M M « M M B M L » B M p r o . 
« M M á » « v í a » d M K « r i a a ^ - a » . 

: < r : 3 . . ¿'Í 
l a l c r s o r te n d M d o h o t a r M U 
de l « a b f t ü d c r de 
t t a : d e : c o b m u d w « M i « » 

g a l 
fluvIOo ItacSocft l d a l^Baca teftof 
» « « e R J i f r a ei p a n i d a n t e 4e 
U O p u : JTJÚR prortaeta l 4m c u t a -

y a d r t C K l o r dat ü i u » \ 
f d a A v r t n a . 

L A C A Q L R E R A D E C O i E H R C I O 

l a < M a a ? « * a d a f l M H y J a f » 

fiar D í a » d i R h « n : d a i M » paa-
d*- L a g o ; d a i O i l l l l H d W 

^ i w i i l i a . d a l c o r c i M l 
f w t t e a a t f l o r l * t t a o y las d a l a a 

d a BÍMUJO« t 

VITORIA. U — H a recrraato d a 

l * d a S a n tatuado, y de* 

- i ^ I » - - < - r : ^ 3 » - - i , coa « t t t j J 

C - . ~ c J , p-J»*. MCJkQ WM U * O'.-- X9 

odo. m i a n i m a d » e o o j a l t i 
i-.-.g-í ; a : c i i V c d r::.:y L;.-:: 
. . : : ir ..1 . . . • • j .p . 'nu per: 

. s . ^ . i d f * . : . . j J e n u t t t r w s 
r d e U j anegas . \ á h ¡ y t > m b 
edaa ]pa noasteos e n ¡ o s q'j 
,ue 31^'vT ¡nuclXius t í c r t 1.1 

5 o / / a C á s a n o u a e m p r e n d e h o y 

s u r e g r e s o a V a r s o o i a 

Ayer fué despedida por las autoridades coruñesas 

Un ramo de flores que le regalaron I( 
depósitó en la iglesia de MM. Capu< 

dv dlcferntare de 10 
» c X a L - a U l n H t r o 
l a a a l . P . D . E Co 

. • i c a D o : : 1 kí 

-3tltu:<ia en lo r-.f-.-siT.i 
p a n e l Coraar .dan te , 

,:..<.:̂ .. co Ir.v.-d.b;? :Pr.:;ie."o, que 
. t cc. : ; . r . . : l i . de l u j a r e le ob:; ;a 
P':rMniiLmt!Ji¿« a l a e d u c a c i ó n de lee 
í i i j o i . — S e x u a d o : Qua es de r ^ u r o i & a 
j ü i l i j a e lu . a e n las madrea de í a a i l -
; ia aeiecciociar e l p e r s o n a l tpie les 
Sa de a u x i l i a r e n L i o b r a de i a eefu-
• 3»:Ijn,—Tercero: Que es to n o laa 

Í-T.O a c ^ i a l ^ e n t e . e! cua l " p o d r a <»f W * ! * « u « 1"cen 
K P i i r i loa Jef ta y o t r o , p a r a los Ofl-13,15 a ^ ^ e s - T o d o fsu> ea c o n i p a -

Er. ] su pfíme-RLs h o r x i de 1A o t * -
••'.«ua» do b e y ao f» MI a u K n n M U p a ­
ra Bureos , St^n SCÜA.:'„4:I c I r u n . 
d r a á e dcaOe «e tf-^irt & c u r e a l -
d e n c i a d » V Í U » * » , U U u j t r c « • -
U H l M H c o f i a 6 o f i a Casanova , i j o n -
r u de K j p . u i i , O .d ie ta y C u n i A a . 

.VI d . . : .d ' ' . v h - . c K i l ú l a 
•. i :nra:t ía d u n a a c o d l e r o a « j r r t o ­
das l a » a- j to r idades locaias. m u c h o » 
ri innaiair i c l oae* y ( n a a u m e r u de 
p e r s o n a » p o r t i c u q f o e U irtbQ-

u : . . . c . u . : . <^_s.:v_i ^o. '..•,ia 
L * J u n a » d e l a C r i a H o l a K s p a -

i o i a - - l n * ü e i i c i ú n a q u » p«rU>nav» 
U a m o r a CaaaaoiKi,—la ob&equ ló 
• M a n a a r t í s t i c a m e d a U a de m a r f i l 
c o a l a e f . f l e d e l S a a i o ^ k e K a S a n -
t - i « o T • f o i e r n a d o r CÍTU 1» « a -
n o u n prec ioso r s m o de Sluraa, que 
d ^ j u i Sof -a depos i to « a l a tglae-* 
d<* l a » M a d r e s C a i W i l a i i a i 

¡.a 9eáu>a Casauova uoi> d i r l e * l a 
c a r t a que r e p r o d u c i m o s a c o a l i -
n u a c i ó n , e n ¡ a que pa lp i t a , su g r a a 
p . U r i o t i s n i o y a m u r a su ; palsaaoa. 

<iue l leve í e U j v i a j o l a hu l fcne 
PíH!--sa, que ta_ i e ü c a a c a a v p a í l a 
r e o i i r a e n «1 e x i r a n j e i o « a pro de 
u u o s t r ^ Cí - . i . au la . 

a 

L a C o r u i a . 

i V f r a E s p a f i a l 
BR Director de EL IDE. \L G.M.I.EOO 

A l d e j a r L a O o m ñ a , pasada u n a 
breve es tancia—brer ls in- .a p a r a m i 

d » Auei. • ; 1 
do «1 p e t a o o a l d a n f l f l n i w . c o m o 
l o h a b í a h a c h o e n e l p resupues to 
d e l a ñ o paaartn c o n l o » u n p l B a d a » 
M M f c B r n o a . — ( L o p a ) 

D E 

. > . ' . aír-.-t i n d o sus sueldos a l C a -
p ' t u l o p r . r n ' . r o . A r . i c u l o p r i m e r o . ) 
G r u p o 10, 7 la a s i g n a c i ó n de T V \ - \ 
dencta en buques, a l C t p í t e l o p r l -

t i b i e c o n su t r a h a j o de l a h o r a t o r l a 
•• ¿ f a r m a c é u t i c o o í a r a i a c é u t l c a ? " , 
p n S M l a UdBM) e n ú l t i m o t é r m i n o , 
as i c o m o q u i e n n o p r e s u n t a nada . 

a z u l a d e eatsr mxtte m i * ; 
he dic úecí»i*B q u e c o a 1 
IÜJ d c í t r c n c l a a , o i lus h a n íorUH 
d o n a eapirtfu p a r a p r u » e ( u k 
t ierras l e janas ( b u i d o fe d « ^ ] 
rotea « a a t J d ü d de l a C r u z a d a 
a i a j a r * y t u . a n u e s t r o C a u L l l o . ' 

8 i . Espafia es e l paia de l su 
iacrUleu> guerrero y del valor, 
G a ü c i a «1 seno u b a m m o d a 
d a . d á n d o l e , c o a s a « h U u a ^ l ' 
da s u s cauipua y «t U a h a j o 
t a n t e , I n t m i o . I n t e n s o de l a J L 
m u j e r « » . L a U h u r d a R a n t o a y J 
P í t a l e * . U d a M u j e r e s a l ~ 
de ESJ-IAÍ̂ . | u a i . U : 
las do m a y o r c o n t e n i d o aocI tL 
eatar ser.- .das por l a m u j e r , 
e n c u m b r a n los va lo res re 
que s i r v e n de e j e m p l o 
mu je re s d e l m u n d o . 

Y o n o d i g o - a d i ó s " a las an 
dades c l v i i r s y m i l i t a r e s 
h r j i accpldo c o a c a b a l l e r e a n 
c o r d i a l benovo lenc ta , n i a l a < 
d a Prensa , a q u i e n rxae^a que 
te estas l:neas p a r a t oda , n i 1, 
S e l M « n j i s o s . y los amigos de l 
r a : A todos d o y e m o c i o n a d l a 
c í a s , y v o l v e r é p r o n t o . 
D i o s , a d a r « i ¿ r i t o do p a a 
r i o sa c o n O a l l e í a . c o n Espa: 
p r ó x i m o d í a qne c u l m i n e n 
epopeya, que es l a m á s grande 
la H i s t o r i a .'.o E«rp«Aa. 

S o f í a C A S V V O V A 
L a C o r u ñ a H - X i r . — m 

T r i u n f a l . 

' ,• .ta 

U n de l a A c a d e m i a de l a 

p -Ü' . . : 1: u r 
y b r v / o « s t u d l o a c ó 

r a l í a J o de a a » kMraaUgac.ones. 

I A O C m M m U k D B T E A T O O 
N \ r \ i s \ : 

p-:í>i,,—> b u r r a l e i cvin 
I * r apraaeo tacMD " L a r i d a «* sue-
hef . d a C U d t r d o . * O a m p a f d a da 
Tea teo W y t o o a t d > F a l a n g e B r p a r 

T " " * r '"• '• i 
. •• Pr ^ - r s a -

h a a cantado por retwear .tea 1 tenca 
y a l « a o o a l canzado , t a n t a d e U -
. . . . . • i . - . .1. .. !•_» .7x0 r o -

B u r d o s , fl de d i c i e m b r e dp 1938 
m A ñ o Triun&L—351 C o n t r a l m i -
ra rito Sub •••eretarlo do M a r i n a 
Ra fae l E n t r a d a 

B U R G O S . I L — E l m i n i s t r o d a 
d e r t a a t t o r a y « c c r e t . . "•:•.••:?.; de 
V i l o n r r e 3Í,. l a T . - a d : c i u r . a l l . í a y 
d a l a a Jons . d o n R a i m u n d o F e r -
••Ar.dLZ C :- l i a s U o '.n'. l i a d o p o : 
c i gh p q i | . , -

a i i c t o de c l a u s u r a d e l Car 
-. ;¡o qu> p i r a Jei jó se v.- nc cele-
t c a n d o a l U . L a c l a u s u r a se « C e b r a -
r l u n o de d o s d i i s . — ( L o g o s ) . 

PRüílMAMENTE m m m \ 

L A N O V E L A 

A G L T N ' M J X K ? 
C O M B A T I 

P A R A LOS 
STN n : 3 

14 — Scí f i in da tos que 
M rec iben d e las d i f t m t a a D W e -
í ^ c l o r . M de l a a e a f l d n P U n e n l n a de 
• ••..t .- 'v £ . - . „ . . .,1 T r id icy . r .a ; : ' l a 
y de laa JOOÍ. se e s t á n r e a l i z a n d o 
ac t l voa t r a b a j o s « n >a p r e p a r a c i ó n 
d * p a m a t a a a g u i n a l d o , que l a 6 e c -
•: i . d t a a sus J ' - l l d a s . De la 

d l a t t l h i i c i ó o da estos pugne te ̂  se 
m c u r u a r a l a D e l e ^ a c i á n N a c i o n a l 
de A J í a U m c l a a F r e i i t . » y H o s p l t a -
lae .—(Lagos) . 

B O L E T Í N O F Í C 1 A L 

_ _ _ D E L E S T A D O 

1 , D i s p o s i c i o n e s 

' . r 1 : . .N!:,:;:i d e M a r i n a 

D E L S A B A D O 

K 1 0 S C 0 - H 0 Y 

v • • 4 » *a 7'4a 

• J « « • 

Lea 
»T11 UU R.ÍJ T 

5 S S l e Í J M 3 P Í 

N . . . l a n t r r ^ i . »:i ¡ 
V . ••• .• •a.C. 

I B • é u t a i u d « p í a 
aocaa aa a l da t r a 
d a a a a a c m l a . L o s 

a a l a O r d e n m i -
ep t i embre de l c o -
. n ú m e r o 07, p d -
« s l t o r e a a l Cae r -
A m i a da d e l a ñ o 

laa. ao laa Anda 
•vv , 1 AA t R. «i j 

que es I n f a l i b l e : H a b l e de todo , 
menos de p o l i t i z a , de l t i e m p o , de 
135 c r iadas , de las amibas , de sus 
c u ñ a d a s presentes o f u t u r a s , de 
modas y de su m a r i d o o su novio , 
¿ L e parece t n u y d u r o 0 Pero ev i t a 
t odo ma le s t a r . . . 

L A ENFaRMERA X . — " ¿ L a m e j o r 
o r a c i ó n p a r a e n s e ñ a r a Los h e r í 
des?" L a que m á s en consonanc ia 
e s t é con su neces idad ; l a que sea 
m á s breve y p e n e t r a n t e , l a que m o 
leste menos a l e n f e r m o y a los ve ­
cinos de c a m a . ¿ N o le pa re r e que 
todo eso se e n c i e r r a en I r ú l t i m a 
p a r t e del Ave MarLa o e n l a l l a m a 
da jac'Jlatorla de l a c o n f i a n z a : " ¡ S a 
g rado C o r a z ó n de J e s ú s , e n Vos 
c o n f i o ! " 

¿ Q U I E N M E Q U I E R E _ M I ? ^ 
" ¿ S i n med ia s?" H o r r i b l e , s e ñ o r i t a , 
h o r r i b l e ; desde e l p u n t o de v i s t a 
m o r a l , desde el de l a I s a de los 
a m i g u i t o s , y h a s t a desde e l de l a 
sabia n a t u r a l e z a , que ¡ a y ! r u l s o ser 
t a n generosa e n esa p a r t e de l cue r ­
no h u m a n o c o m o lo í u é en ot ras . 
" ¿ Q u é hacer , en tonces?" Pues, a u n ­
que es d i f í c i l , que e n abso lu to f a l ­
t en e n e l m e r r a d o ; pues, a pesar 
de todo , h a g a lo que h a r á n e l e r t a a 
chicas que conoce, q u l ^ a m i g a s 
suyas. E n los t r ances d i f í c i l e s o b r a r 
como o b r a n las personas que t ene ­
mos p o r m á s per fec tas que nosot ros 
es o b r a r r e c t a m e n t e . D e seguro que 
t iene u n a a m i g a que es ¿ a p a z de 
c o n v e r t i r en m e d i a las s á b a n a s de 
la c a m a antes que s a l i r s i n el las a 
la ca l le . Obre en tonces -orno e l l a . 

C H I Q U I T A Y . . . — C r e o , s e ñ o r i t a , 
en los p u n t o s a u í p e n s l v o s . ¿ Q u i é n 

, , h a b í a de creer que unos p u n t i t o s 
tou.-s táralos q « » ' " W n a lo largo de ^ i fue rza? . . . 

¿ L a e s t a t u r a de l a m u j e d ? No r e ­
cuerdo donde he l e í d o que suele ser 
si siete por c i e n t o m e n o r que l a de l 
h o m b r e : pero . . . atienda lo que s i ­
gue : P o r eso l a sabia n a t u r a l e z a 
r epa r t e " l a ca r^a" , conced iendo que 
haya en el r e p a r t o de serros el siete 
por c ien to de muje res m á s que de 

G E N I O 

B E E S P A Ñ A 
e n 1 revista literaria qne constard, por 
lo menos, de 123 p.minas en octavo, 
primorosamente encuadernadas. 

LÁ NOVELA D E L SABADO 
G E N I O Y H O M B R i l S D E E S P A S A 

ofrecerá al gran público, en cada nú­
mero, ÜNA N O V E L A Olt lGIN'AL E 
I N E D I T A , de nn escritor nacloira", " •-
irada por nn afamado dibujante. Ade-
Kióa de esta novela, n publicarán en 
cada volumen ana interviú con c! autor, 
valioso» oriflnalia de actualidad artis-
Ih .--literaria, critica de libros, v laa pá­
ginas ofrecidas a la colaboración 7 al 
estimulo de los escritores noveles. 

LA NOVELA D E L SABADO; 
G E N I O Y H O M B R E S D E E S P A S V 

oTrecera al gran póblico, seznanaimen-
te, las nrodocclones literarias <te núes- j 
tros escrilores consasrados, al par que' 
dará a conocer la obra nueva at ! n I I -

c é u t i c o ; pero lo c l i ¿ i r a y l o e s p a ñ o l 
es que nues t ros m a y o r e s a l a m u ; e r 
que p o r f a n i l l i a r a p e l l i d o s ° l l a m a ­
ba, por e j e m p l o , L c z a n o o B l a n c o , 
la H u m a r a n Loe..iaa. y a l a que se 
dedico a l a e n s e ñ a n z a se l a l l a m ó 
M e s t r a , s i n e n o j o de l a p r o í e s t o n 
n i de la G r a m á t i c a . ¿ H a y m á s r a -
o i n en la p r o f e s i ó n de usted? U n 
p e q u e ñ o I n c o n v e n i e n t e Je! í e m h i i s -
mo , ¿ q u é le v a m o s a hacer? 

B U E N A M O Z A . — " ¿ C c n v c r s a c l o . 
nes e n t r e las amigas? E n j u n d í e s a 
p r e g u n t a p a r a t a n escaso espacio 

C V L T V R A N A C 1 Q M A l 

— n — 
Escuelas c u s e s i ó n d e l d l ^ 7 d e l 
a c t u a l t o m ó los s i c u i c n t c s a c u e r ­
dos : 

De e s t i m a r ¡ a r e c l a m a c i ó n f o r -
m u a d a p o r d o ñ a J e r o n i m a A. B e r ­
m e j o B r a g a d o c o n t r a v r e í e r e n c l a 
en que h a s ido i n c l u i d a e n l a i u t a 
pri n s i o n a l de a s ) i r a u t c 6 a s o s t l -
Cpetonas, a l e g a n d o t ener m i p r i m o 
c a r n a l m u e r t o e n c a m p a ñ a y o t r o 
p r i s i o n e r o de les ro jos , p o r c u y o 
m o t i v o e n l a l i s t a de I n t e r i n i d a d e s 
se l a i n c l u y u e n e l KTUOO O , t e ­
n i e n d o e n c u e n t a a t w e i p á r r a f o 
q u i n t o d e l a r t i c u l o 48 de l a O r d e n 
M l a l s t c r i a J de 20 cié aaosto ú l t i m o , 
establece c o m o m o t i v o de o r e t e -

pero , en A n , a t éngas_e a esta n o r m a r c n c i a ser f a m i i i a - de u n ' m u e í i o 
o m u t i l a d o , e n la a c t u a l c a m p a ñ a 
ha s t a ei se t ruado i r a d o de p a r e n ­
tesco y e l a p a r t a d o s é p t i m o d*. 
m i s m o a r t i c u l o y o r d e n c o n s i d e r a 
como p r e f e r e n c i a e l t ener p r i i o -
nero de los ro jos u n f a m i l i a r d o n -
t r o d e l pa ren t e sco y a s e ñ a l a d o , c i r ­
c u n s t a n c i a oue no c o n c u r r e en la 
s e ñ o r a B e r m e l o B r a g a d o , a c o r d . m -
dose, en su consecuenc ia i n c l u i r í a 
en l a l i s t a d e f i n i t i v a en el mlEtmd 
t r rupo oue fltrura en la p r o v i s i o n a l 
y con e l m i s m o t i e m p o de s e r v i ­
c ios (2 a ñ o s . 4 meses v 18 d i a s ) . . 

A O m l t i r l a r e c l a m a c i ó n oue f o r ­
m u l a d o ñ a Consue lo Rodxiguez 
M a r t í n e z ; aue hatoia s i t io m o l u i d a 
con 9 meses v 27 d ia s de servic ios 
e n l a l i s t a p r o v i s i o n a l , y a que se-
( rún a c r e d i t a con h o j a oe servlcLos 
r e ú n e u n t o t a l de 1 a ñ o v 10 m e -
.'es. que . c o m p u t a d o g l i a r í a e l d í a 
p r i m e r o de s e p t i e m b r e ú l t i m o I n ­
c lus ive , c o m o a las d e m á s a s p i r a n ­
tes, s u m a n 1 a ñ o . 9 meses v 8 cüas 
f i g u r a n d o e n l a d e l i n i t i v a c o n estos 
servic ios a c o n t i n u a c i ó n de d o ñ a 
J e r á s i m a A B e r m e j o B r a g a d o y 
an tes de d o ñ a M a r í a Mercedes 
V á z q u e z Cao. 

R e c t i f i c a r los servic ios de d o ñ a 
L e o n o r M o u r e l o V á z t r u e z o u e figu­
r a e n l i s t a o r c v l s i o n a i c o n 11 a ñ o s 
3 meses v V2. d i a s y debe figurar con 
once a ñ o s . 4 meses y. 5 d i a s . n o a l ­
t e r a n d o l u a a r . 

E l i m i n a r de l a c i t a d a l i s t a a d o -
fia L u c i a n a R o d r í g u e z G ó m e z y 
d o ñ a O u m e r s i n d a A ñ ó n V á z q u e z , 
por no h a b e r c o m p l e t a d o los eacpe-
dientes . a pesar de á ? ¿ o l p l a z o de 
t ju ince d i a s p a r a efe i u a r l o v da r 
de baja , a p e t i c i ó n de la In t e resa ­
d a a d o ñ a Espe ranza A l v a r e a S a l ­
ame 1ro. 

E l e v a r en c u m p l i m i e n t o del a r ­
t i c u l o 4® de l a o r d e n M i n i s t e r i a l 
de 20 de asrosto ú l t i m o ( B . O. de l E 
de l 26) . a l a J e f a t u r a d e l Serv ic io 

N a c i o n a l de u . uu , a c a t e 
para su a p r o b a c i ó n l a l i s t a 
Ova de I r a n t e ; a 

a r a p ^ t t í l c a u u 

Oí i cioriosa EecotmuisLa .Nacional. ' 

S LA NOVELA DEL SABADO 
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G E N I O T HOIMBKES DB ESP. \J?A 
mdrfrndlculerocrite de loa eontrato6 
qae tiene verifli odo* con '•• ocritorts 

i n a c i o n a l » mis tarao«w, eonvocari hombres. Que no os lo mismo que 
! grande» oonennos para estimular |a| le diter. tal vez al o í d o Ciertos "ata-

^ | prodocción de Jos nnevos valore» Utera-

.- •-•.- la '•: r . s de Jagreso r*** 

n i * o» . ¿ d - t ^ j que LA NOVELA DEL SABADO LEO-NARDO. 
-n ier. 4»:'_al - e i . «1 p u : i -

í e r o c i tado expedidos por toa 
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G I M O Y U O J I B U E S D E ESPA.SA 
abrirá también 
miar L O S M E J O R r S H E L A 0 » D E 
OmULV. qne t B « c asa ble mente estén 
escrito» por quienes M harán v-,1' " 
primera linea por L grandrxa 7 ai ho­
nor d» ta Patria, 

LA NOVELA D E L SABADO 
G E N I O T D O M B B Z S DC E S P ASA 

y» Tenderá «a toda Espatta l 'nnaL 
ai pvwlo Am 

UNA PESETA a l a j a m p l a r 

p e a n a s par» t» g » » » -
7 •! 

7 al proato « • TS P E S C T A5 1 

i n r . t e s ' : que- h a y u n h o m b r e p a r a 
cada siete mujeres N o los crea n i »e 
asuste.. . 

L O N D R E S . 14.— BS d o c t o r 
S c h a c h t . p r e s i d e n t e d e l R e l c h s -
bantc. C e g ó esta m a ñ a n a a L o n ­
dres. 

I h i r a a i e p i p e r m a n e c e t a e n l a 
capttat b r l t i n l . - a a e r á h o é - ^ p e d 

M g o b e r n a d o r de l B a s c o de I n -
iria i e r r a . 

R o s a l í a - H o y 
A las 4. 5'45. 7,45 y SMW 
S A I X Y E I L E R S 

R A Y M O N D S U L L A N » 
e n u n a obra de a s u n t o 
emotivo y desgarrador 

u m 

DEL B I R R I O 
L a novela acnsacxmal de una 
Joven que lo arriesgó todo en 

un acceso de altruismo 
3 A B A D O : Espec tacu la r es t reno 

T O B I S 1S38 

A E S P A L D A S 
D E LA PISTA 

i s p » 
la c u a l se ha 
se reciba en esto o t v a n i s m o , ' 
bada . 

L o que e n c u m i a l n ü e n L o 
t i c u l o 67 de l a O r d e n 
t a ñ í a s veces c i t a d a , p a r a 
c o n c c i m l e n t o 

L a C o r u ñ a . 12 de d i c l e m b r í 
1988. ( U I A ñ o T r i u n f a l ) . — E S ' 
c r e í a r i o M . G a r r i d o . 

Es t a c o m i s i ó n e n s e s i ó n 
da e l d i a U) do l a c t u a l t o m ó 
sieruicutes acuerdes ; 

P res t a r su c o n f o r m i d a d con 
acue rdo de ¡a s e c r e t a r i a -
m a n d o exped ien t e de d o ñ a C l a n 
B a r r e l r o L ó p e z , m a e s t r a d » VBa* 
desuso P l r i d e l a en e l Ayuntant l en» 
t o de Betaj iaos, por l as causas le« 
gales a p u n t a d a s e n l a o lac ióa 
oue s o l i c i t a b a por e l t u r n o de con, 
sor tcs u n a escueta de esta capitot 

AíMrobar e i n o m b r a m i e n t o v«rifl« 
cado p o r l a S e c c i ó n A d m l n l s t r a t l v i 
con el c a r á c t e r d e su s t l t u t a a favoi 
do d o ñ a C a r m e n Pernandwz l-t-.- as 
c o m p r e n d i d a e n log benci ic io$ del 
a r t í c u l o 53 de la O r d e n M i n i s t e r i a l 
de 20 de acosk) ú l i m o p a r a l a es» 
cuela m i x t a de B r a ñ a . a a el A y u n -
t a m i e u t o de Z á s . 

A p r o b a r e l tras-lado de! expe-í 
d i e n t e .de l a a s p i r a n t e a I n t e r i n ! » 
dades en esta p r o v h x i a c o n e l m i » 
m e r o 189, d o n a P l o r i n d a UlKw 
U l l o a . a l a de L u g o d á n d o l a de ba­
t a en l a l i s t a de esta, c u l a cual 

' f i gu raba . 
A p r o b a r e l t r a s l ado , de D . «loa» 

q u í n R a m c s G ó m e z , m a e s t r a I n - . 
t e r i n o de l a E s c u e l a de Baráato» 

m i x t a , e n L a B a ñ a , p a r a l a de La* 
mas n ú m e r o 2 e n S a n Saturnino, 
con e l c a r á c t e r de s u s t i t u t o , ettO' 
t u a d o de a c u e r d o c o n 10 dlspueiM 
en e l a r t i c u l o t e r c e r o de l a OrdtU 
M i n i s t e r i a l c i t a d a 

D a c u e n t a el s e ñ o r secretarlo d i I 
habe r i n t e r e s a d o d e l m a e s t r o SOI* 
U t u t o aue f u é d e L a m a s numero S 
e n S a n S a t u r n i n o . D . Ricardo JU* 
v e r a A ' v a r o l l o s . que justlfloue 
I n c o r p o r a c i ó n a filas c o n certlílí*» 
d ó n d e l Jefe de l a U n i d a d o eoíl1* 
00 e n oue o r e s t a servicios co n» 
m o y U Izado. 

K í t u d l a r p e t i c i ó n de D . ddcUO 
P q r c l r o C a r r i l , en s ú p l i c a de a K 
n o m b r a d o o taes t ro interino, ací*" 
d á n d o s e n o e n t r a r e n el fondo d i 
1» m i s m a h a s t a que por e l intere­
sado se Justif ique U fecha de g 
I n c o r p o r a c i ó n a flia;. median* 
c e r b i j l c a c i ó n de! Jefe de l a Cala « | 
Rec'.uta. 

D e s e s t i m a r I n s t a n c i a de dPS 
P r a n d a c o G o n z A í e z Mosquera, so­
lí el t a n d o escuela I n t e r i n a per M 
estar a c t u a l m e n t e a b i e r t a i b con» 
v o c a t o r l a 7 a d v i r t i é n d o l * aue. 
c u a n d o se a b r a ¿ a t a puede boua* 
t a r y aleicar l a o r e fe re no ta Wft 
como e x c o m b a t i e n t c le otorga W 
O r d e n M l n l s t e r u ; de 20 d s a g M f » ^ 

D a r u n Plazo de d lca d í a s p * * i 
oue las maes t r a s oue fixuran at? 3 
c iu idas e n i a Usta de aspirantes > 
i n t e r m l d a d e s aue n o h a n enviado , 
el d o c u m e n t o a c r e d i t a t i v o de n l j ¡ 
ber r e a l i z a d o e l s e rv i c io social o » 
c i t c n c l ó n dej mfamo. en su caso, f*, 
m i t á n d i c h o d o c u m e n t o en el xUr 

oa*. o» zo i n d i c a d o a d v u - U é n d o l e j oae, 
DC hacer lo , s e r á n dadas de baja *» 
l a Us ta m e n c i o n a d a . 

N o ve r i f i ca r n o m b r a m i e n t o » d j 
i n t e r i n o s n i su s t i t u to s , dada » 
p r o x i m i d a d de las v a c a d i 
t a l a s e s i ó n a n t e r i o r a i U 
é s t a s s i a ello hub ie r e l o j p a r 

L o oue en c u m p tmieiuo dat g 
t i c u l o «7 do la O r d e n t a n t a s j a o j » 

i c i t a d a se oubi lca p a r a o o a a d í j g » 
to de ioa L n t e r f - . a d c » . p a t V B W 
quienes se c o n s i d e r e n Wf i tñnadnag 

• chas i n t e r p o n e n 1*35!? 2 
j re tx iKlc lón an t e o t a 

plazo dc o c h o dla>. 

LA NOVELA DEL SABADO 

a n v s t x r a x n s A J M a x x t s T m a n -
voa T a o r . i n ta oa v t > T t » 

*3» 1 
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« V I L L A 

LA TERRAZA 
H O Y : A las 4. 1 t 7 10 3 /4 

L a m á s eacaiogriacte y « e c s a -
g l M • • p ^ p a É M i M i 

1 
i A r e c t u r a par* 

Shhmhi — H M i M M I 
« r ROBERT A M S T B O S Q . 

K S U C í MACK y 
; ' "7153 

EL ES INOCENTE 
C I B Í E R C Ü L E S 

B O T : A las • y a 

I S S P l H K l f f l9! 

n U C B W C M A R C H - M E B L E O K E K O N - B K R B K B T M I B f d M » 
en el m a s grandioso oatrano 1P38 

E L A N G E L D E L A S TINIEBLAS 
S N E 8 P A R O L 

LA PELICULA Q U E R E C O R D A R A T O D A S O VIDA 

R O S A L I A - S á b a d o - Estreno 
KL eUPSR EBPZCTACULO aC-SAClONAL " T O B I S ' O M 

A E S P A L D A S 

D E L A P I S T A 
a i a r a n a o a a o b r a 1 «KxAiva . aaEttmaota l j d á l l e l a ' 
aaaacn-e b a a o r i a t l c a . 41M p n a e r i t a las urna g r a s d á a f a t M * 

t n s a r . t r » atrae c .:JI>CJ de c ^ r o ¿ a i mt tmV* 

E L A U T O D E L A M U E R T E . 
L A S A C H I L A S H U M A M A * 

nniu». 1 j ' t M oaos. r a TASO*, a l a . 
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E L I D E A L C / l L L E C O 

W a s h i n g t o n c a m b i a d e t á c ­

tica e n l a C o n f e r e n c i a d e L i m a 

0 d i s c u r s o d e C h a m M o i n , b i e n a c o á i á o ' s u s p r o B o é i o n e s 

sen orasen i a ú a s 

per las repúlil ícas 

ceolreamericaDas 

e n I t a l i a y A l m o i a 

E n R o m a e n c o n t r a r á l a a t m ó s f e r a q u e n e c e s i t a 

p a r a p r o s e g u i r s u p o l í t i c a d e s e g u r i d a d g e n e r a l 

L o s l a b o r i s t a s p r e s e n t a n o t r o v o t o d e c e n ­

s u r a c o n t r a e l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n c o 

B B a L I N 14.—Toda l a p r e n s a 
alemana p u b l i c a e l t e x t o i n t e g r o 
del discurso p n n m c i a d o aye r e n 
Londres por éí j e f e d e l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o M r . N e v l l l e O h a m b e r l a l n . 

liOg comen ta r los que se h a c e n 
en los p e r i ó d i c o s s o n l a v o r a b i e , e n 
general, a. l o expues to p o r e l " P r e ­
mier" de l a O r a n B r e t a ñ a . 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N ­
S A I T A L I A N A 

ROMA 14.—Los p e r i ó d i c o s i t a l i a ­
nos pub l i can l a rgos r e s ú m e n e s d e l 
discurro p r o n u n c i a d o a y e r p o r N e ­
vllle O h a m b e r l a l n e n e l b a n q u e t e 
organizado p o r l a A s o c i a c i ó n de l a 
Prensa e x t r a n j e r a , de L o n d r e s . 

Dicen que n o se puede s l n t e t l -
í a r mejor e l ba l a nce a c t i v o de l a 
poií t ica de p a c i f l c a c i ó n que c o n 1* 
sencilla e n u m e r a c i ó n h e c h a p o r 
Ohamberlaln de los acuerdos fir­
mados en menos de u n a ñ o c o n 
Blanda, I t a l i a , A l e m a n i a l a d e c l a ­
ración a n g l o - a i e m a n a y l a f r a n c o -
lemana, as i c o m o e l a c u e r d o co­
mercial a n g l o - n o r t e a m e r i c a n o . 

Subraya, a d e m á s , l a P r e n s a i t a ­
liana que e l p r i m e r m l n i s t o i n g l é s 

e n c o n t r a r á e n R o m a l a a t m ó s f e r a 
que neces i t a p a r a p r o s e g u i r s u p o ­
l í t i c a de s e g u r i d a d g e n e r a l . 

O T R O V O T O D E C E N S U R A 
C O N T R A E L G O B I E R N O I N ­

G L E S 

L O N D R E S , 14.—Un vo to de cen> 
s u r a c o n t r a e l G o b i e r n o s e r á p r e ­
s e n t a d o e l l unes en l a C á m a r a de 
los C o m u n e s p o r l a o p o s i c i ó n ' a -
b o r i s t a . 

Se espera que O h a m b e r l a l n p r o ­
n u n c i a r á c o n t a l m o t i v o u n i m p o r ­
t a n t e d i scu r so sobre p o l í t i c a e x t e ­
r i o r y que h a r á nuevas d e c l a r a c i o ­
nes e n r e l a c i ó n c o n , s u p r o y e c t a d a 
v i s i t a a R o m a . 

E L P R O B L E M A D E L O S E M I ­
G R A D O S 

L O N D R E S , 14.— L o r d P l y m o u t h 
h a d e c l a r a d o e n l a C á m a r a de los 
Lores , e n n o m b r e d e l G o b i e r n o , 
que l a c u e s t i ó n de los e m i g r a d o s 
e r a u n p r o b l e m a m u n d i a l 

E x p u s o las ¡ p o s i b i l i d a d e s de ÜK 
m i g r a c t ó n que o f r e c í a e l I m p e r i o 
b r i t á n i c o , a n u n c i a n d o que e s t aban 
d i spon ib les c o n ese ob je to 40 m i ­

l las cuad radas e n l a G u a y a n a i n 
glesa. A h o r a , d i j o , h a b r á que exa­
m i n a r los proyec tos de c o l o n i z a c i ó n 
de las aso : iac iones J u d í a s . 

P o r ú l t i m o d i j o que e l G o b i e r n o 
I n g l é s n o t e n i a l a m e n o r i n t e n c i ó n 
de i n t e r v e n i r en los asuntos i n t e ­
r io res d e l Re ioh . -^Logos . 

P R O H I B I C I O N A L O S F A S C I S ­
T A S I T A L I A N O S 

R O M A , 14.—El sec re ta r io d e l Par ­
t i d o h a d i spues to que los fascistas 
n o d e b e n f o r m a r p a r t e de l a U n i ó n 
de C o m b a t i e n t e s n i d e l C o m i t é p a r ­
l a m e n t a r l o I t a l o - f r a n c é s . 

L A S I T U A C I O N E N P A L E S T I N A 

L O N D R E S , 14.—Como ci rcu ' -a jon 
r u m o r e s acerca de u n a supues ta 
i n f l u e n c i a a l e m a n a en f avo r de los 
á r a b e s de P a l e s t i n a , e l subsecre ta­
r i o de Es tado , M r . B u t l e r , d e c l a r ó 
esta t a r d e e n l a C á m a r a de los C o ­
m u n e s que estos r u m o r e s n o cor res­
p o n d í a n a l a r e a l i d a d de los h e ­
chos y que el G o b i e r n o b r i t á n i c o 
se e n c o n t r a b a a l c o r r i e n t e de t o d o 
c u a n t o se r e l a c i o n a b a con Pales­
t i n a . 

P l e n o s p o d e r e s , p o r d o s a ñ o s , 

a l G o b i e r n o c h e c o s l o v a c o 

U n p l a n q u i n q u e n a l p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n 

d e l a s f u e r z a s m i l i t a r e s d e E g i p t o 

p r t d i v u l g a r e n l a s 

c r o e l i l a i j g s d e l a s l i r t é a í l a s 

i o í e m a d o n a i e s 

L o s e x v o l u n t a r i o s F u e r o n 

g o l p e a d o s feróznionte p o r 

b a n d a s m a r x i s í a s 

ALLA 

.os m m T I E N E N 

P R A G A 14.—El P a r l a m e n t o , p o r [ d e n t e d e l Conse jo , B a l d w i n o de 
143 votos c o n t r a 16, h a c o n c e d i d o E d é n . E l p e r i ó d i c o t e r m i n a d i c i e n -
* l G o b i e r n o p i e n < « poderes p o r u n | do: " c e l e b r a r í a m o s que las p a l a -
periedo de dos a ñ o s a fin de que 
tenga las m a n o s l ib res p a r a p r o -

.:oeder a l i r e c o n s t r u o c i ó n e c o n o m l 
| t e d e l p a í a . 
I Se cree que e l P a r l a m e n t o n o se 
P t o l v e r á a cneunlr h a s t a que sean 

dlsueitos a l g u n o s p a r t i d a s p o l í t i ­
cos, enibre el los e l c o m u n i s t a 

I E l d i p u t a d o K u n t Jefe de l a m i ­
n o r í a p a i t o m e n t a r i a a l e m a n a , 
p r o m e t i ó a p o y a r a l G o b i e r n o 
mien t ras los de rechos d e l a m i n o -
r i a a l e m a n a s e a n respetados , 

L.VS F U E R Z A S M I L I T A R E S 
D E E G I P T O 

EL C A I R O , 14 .—El Conse jo de l a 
Defensa h a a p r o b a d o e l p l a n q u i n -
quenal d e r e o r g a n i z a c i ó n d e l a s 
tuerzas m i l i t a r e s . 

En p r i m e r t é r m i n o se d e s t i n a r á n 
12 mi l l ones d e l i b r a s e s t e r l i n a s p a ­
ra c o n s t i t u i r u n e j é r c i t o d e 50 m i l 
hombres e n a c t i v o y 60 m i l e n l a 
r e s m a . 

En segundo t é n m i n o s e r á n e m ­
pleados 6 m i l l o n e s d e l i b r a s e n las 

i tuerzas a é r e a s h a s t a l l e g a r a poseer 
500 aviones e n l u g a r d e los 17 que 
existen e n l a a c t u a l i d a d . 

T a m b i é n s e r á n i n s t a l a d a s t res 
fábr icas de a r m a m e n t o que c o s t a -

I r á n a l rededor de 700.000 l i b r a s . 
P R E G U N T A S S I N R E S P U E S T A 

LONDRES 14 .—Nevi l ie C h a m b e r -
k i u se n e g ó a r e s p o n d e r a l d i p u t a -
oo conservador A d á n que p e d i a se 
realizara u n a a l i a n z a d e f e n s i v a e n ­
tre G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a . 

Tampoco C o n t e s t ó a i l a b o r i s t a 
; l í tu ide i l que p e d í a u n a d e c l a r a c i ó n 

«a e l s e n t i d o d e que I n g l a t e r r a 
es ta rá a l l a d o d e F r a n c i a e n e l 

-«aso de que I t a l i a a tacase T ú n e z o 

LAS CAMPAÑAS CONTRA E L 
R E I C H 

B E R L I N , 14.—La m a y o r í a de los 
Periódicos be r l ineses h a n r e c i b i d o 
Ji t ex to de l d i scurso de O h a m b e r ­
laln demas iado t a r d e p a r a poder 
Publicarlo. S ó l o e l " B e r l n e r L o k a l 
*Iaeiger" p u b l i c a u n c o m e n t a r l o 
ge comienza' d i c i e n d o , que C h a m -
• ^ l a i n h a h a b l a d o d e l a c e l e r a -
Olento de los armamento."!, l o que 

¿ . i ^ ^ r e c h a r á n los p r o m o t o r e s de l a 
p a r a c a l u m n i a r a A l e m a -

— r i é n d o s e a los r ep roches que 
Jjp6 C h a m b e r l a i n a l a p r e n s a a l e -

i a g a a d i ce e l p e r i ó d i c o que é s t a h a iSto** 611 l e g í t i m a defensa a l e m -
depresiones e n é r g i c a s c o n t r a 

IffHWC» ingJuses. N o es pos ib le , 
K K » . hacer d i f e r e n c i a s . E l que se 
;2* » lo» d i f a m a d o r e s de l B e i c h 
Jo» contar c o n l a c o n t e s t a c i ó n , 
^ M o igual s i se t r a t a d e l p r e s l -

bras d e C h a m b e r l a i n f u e r a n d e b í 
d a m e n t e c o m p r e n d i d a s p o r los p e ­
r i ó d i c o s ingleses y p o r los h o m b r e s 
d e E s t a d o ; p e r o c o n t i n u a m o s es-
c é p t i c o s pues n o h e m o s o í d o n u n ­
c a d e s a p r o b a c i ó n o f i c i a l , p o r e j e m ­
p l o sobre l a ' i n f a m e c a m p a ñ a que 
ios p e r i ó d i c o s c o m o e l " N e w s C h r o -
n l c l e " s i g u e n c o n t r a e l R e l c h . N o 
p o d e m o s c o m p r e n d e r t a l m e n t a l i ­
d a d p o r m u c h o que los a l e m a n e s 
e s t é n d i spues tos a c o m p r e n d e r e l 
p u n t o d e v i s t a d e los o t ros . T a m p o ­
co p e r m i t e m e de t enga e l h e c h o de 
que f u e r a o v i v a d e o t r a m a n e r a . 
Es to v a l e e spec ia lmen te p a r a I n ­
g l a t e r r a . 

E L D I S C U R S O D E C H A M ­
B E R L A I N 

P A R I S , 14. — L ' E p o q u e " , d i a r i o 
c o n t r a r i o a l a p o l í t i c a de M u n i c h , se 
ref iere h o y a l d i s cu r so tí'e C h a m ­
b e r l a i n y d i ce q u e c r e í a que é s t e 

a n u n c i a r í a u n c a m b i o de su p o l i t l 
c a e x t e r i o r , pe ro n o h a s ido as i ; a i 
c o n t r a r i o , C h a m b e r l a i n h a c o n f i r ­
m a d o s u a c t u a l p o l í t i c a . A n t e t o ­
do, a ñ a d e , h a y que ce leb ra r oue e l 
G o b i e r n o i n g l é s p e r m a n e z c a fiel a 
l a a l i a n z a c o n F r a n c i a . E l d iscarao 
d e C h a m b e r l a i n es m u y i m p o r t a n ­
te e n este sen t ido , pues to que l a 
d e c l a r a c i ó n que h i z o e l lunes eu h 
C á m a r a de los C o m u n e s d a b a l u g a r 
a dudas . 

E l d i a r l o a ñ a d e que n o puede 
c o m p a r t i r l a o p i n i ó n de C h a m b e r ­
l a i n c u a n d o é s t e ce lebra como u n a 
v i c t o r i a los r e su l t ados ob ten idos 
desde M u n i c h . R e f i r i é n d o s e a la. 
d e c l a r a c i ó n de C h a m b e r l a i n r e s ­
pec to a l a a m i s t a d c o n F r a n c i a , 
d ice " L e J o u r " que C h a m b e r l a i n h a 
q u e r i d o d e c i r " s i es necesario, n o s 
de fenderemos J i m i o s " . E l m u n d o se 
d a p o r a d v e r t i d o , " t e r m i n a "Le 
Jou r " . 

E l p e r i ó d i c o c o m u n i s t a ' L H u m a -
n i t é d ice que C h a m b e r l a i n h a p r o ­
bado Jus t i f i ca r su " p o l í t i c a de las 
c a p i t u l a c i o n e s " . 

Las Misiones M i l i í m W m 

¥ poríngiiesa i M x m i en 

Lisboa oo almoerzo de 

c o D l n M i l a i i 

Con asistencia del general 

Carmena y del Gobierno fué 

clausurada la "S.emana 

• de la Madre" 

FflOBrsles por Silonio Paes en 
ei \ \ aiii?ersaria üe so 

asesioaío 

L I S B O A 1 4 . - T e r m m a d o s los t r a ­
bajos que v e n í a n r e a l i z a n d o las 
m i s i o n e s m i l i t a r e s inglesas y p o r ­
tuguesa , se r e u n i e r o n sus m i e m ­
bros e n u n a l m u e r z o de c o n f r a t e r ­
n i z a c i ó n , e n e l que los p res iden tes 
de las dos mis iones b r i n d a r o n p o r 
l a p r o s p e r i d a d de ambos p a í s e s , 
d e s p u é s de h a c e r r e s a l t a r l a c o r ­
d i a l i d a d y s o l i d a r i d a d que h a b l a 
p r e s i d i d o los t r a b a j o s r ea l i zados . 

E n l a m a ñ a n a de h o y , i a m i s i ó n 
i ng t e sa a c u d i ó a despedirse d e l Je­
f e d e l E s t a d o d e l p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo de M i n i s t r o s y do los a l ­
tos m a n d o s m i l i t a r e s . 

E l D r . O l l v e i r a Sa l aza r o f r e c i ó a 
sus m i e m b r o s u n b a n q u e t e . 

L I S B O A 14.-En G r a n l a de l M a r -
a u é s se u l t i m a el m e n t a i e de m á s 
de diez av iones " B r e d a 65" d e s t i ­
nados a l a A e r o n á u t i c a m i l i t a r . 

L I S B O A 14.—IEU l a I g l e s i a de 
S a n t o D o m i n g o se c e l e b r a r o n h o y 
so lemnes exequias a l a m e m o r i a 
d e S i d o n l o Paes, Jefe de l a r e v o l u ­
c i ó n de d i c i e m b r e de 1917, p r e c u r ­
sora de l a r e i n t e g r a c i c n de P o r t u ­
g a l a sus a ' tos des t inos , c o n m o ­
t i v o d e l v i g é s i m o a ñ o de su ase­
s i n a t o . 

L I S B O A 1 4 — B a j o l a p r e s i d e n c i a 
de l Jefe d e l E.-tado, G e n e r a l Car -
m o n a y c o n a s i s t enc ia de l Ca rde ­
n a l P a t r i a r c a de L i s b o a y de l G o ­
b i e r n o , se c e l e b r ó h o y e l ac to de 
c l a u s u r a de l a " S e m a n a de l a M a ­
d r e " . 

La ftffliraénflis de Rilos 
aorosln M Élialnu de la 
w r a l r e Eioiiia de Viajar 

Ed la Argenlíoa causó 

groo s a l í s l m ó o ei [ r i -

goso d é l a a l i aos miiilar 
L I M A , 16.—En les c i r : u l o s de l a 

Confe renc ia p a n a m e r i c a n a se ase­
guraba esta noche que e l p royec to 
p r e sen t ado p o r l a d e l e g a c i ó n ce 
Ouba n o s e r á ap robado n i acaso 
d i s cu t i do s iqu ie ra . 

E l p res iden te de l a d e l e g a c i ó n 
a r g e n t i n a , d o c t o r L u i s M o r e n o , m a ­
n i f e s t ó a los per iod is tas que la 
i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a por u n p e ­
r i ó d i c o p e r u a n o r e f e r e n t e a u n 
t r a t a d o de fens ivo e n t r e los E s t a ­
dos U n i d o s y l a A r g e n t i n a era 
a b s o l u t a m e n t e i n e x a c t a . Se h a b l ó 
de l a p o s i b i l i d a d de c o n c l u i r u n 
acuerdo seme jan te , pe ro , como 
h a n d i c h o todos los d e m á s p e ­
r i ó d i c o s , n o se l l e g ó a f i r m a r . 

• « • 
U M A 14.—La t á c t i c a de l a d é l e 

g a e j ó n n o r t e a m e r i c a n a , d e s p u é . ? 
d e l f r acaso de l p r o y e c t o de u n a 
a l i a n z a m i l i t a r p a n a m e r i c a n a 
cons is te e n l a a c t u a l i d a d e n que 
sus p ropos ic iones sean p'.esjenta-
das p o r o t r a s delegaciones, espe­
c i a l m e n t e las de A m é r i c a , c^el Cen -
t r o y sobre t o d o Cuba . L a delega­
c i ó n de este ü l t i m o p a í s h a f o r m u -
l ado p ropos ic iones conce rn ien te s 
a l p r o b l e m a r a c i a l , c o n v o c a t o r i a 
de u n a c o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a 
m u n d i a l , etc., etc. L a f o r m a e n 
que h a quedado c o n s t i t u i d a l a co ­
m i s i ó n de cuest iones de i n m i g r a ­
c i ó n es a i g n i f l e a t i v a : e s t á p r s s i d l » 
d a por e l r e p r e s e n t a n t e ce P a n a ­
m á e i n t e g r a d a por los delegados 
de Cuba , Costa R i c a H o n d u r a s , E l 
S a l v a d o r y Es tados U n i d o s . 

E n e l o t r o l a d o de l a ba l anza es­
t á A r g e n t i n a . 

E l de legado de C o l o m b i a , L ó p e z 
de Mesa, h a p ropues to h o y la 
c r e a c i ó n de u n a Soc iedad de N a ­
ciones A m e r i c a n a s que a c t u a r í a en 
c o l a b o r a c i ó n con G i n e b r a . 

• • » 
L I M A , 14. — E n l a C o n í e r e n c l a 

panamer i icana , h a s ido e s t u d i a d a 
h o y l a m o c i ó n r e l a t i v a a que n o 
debe reconocerse n i n g u n a c o n q u i s ­
t a t e r r i t o r i a l e fec tuada p o r l a f u e r ­
za. E n l a f o r m a e n que estaba r e ­
dac tada , d i c h a m o c i ó n c o m p r e n d í a 
a t odo e l m u n d o , pe ro va r io s de l e ­
gados h a n expresado l a o p i n i ó n de 
que d e b í a ser l i m i t a d a a i C o n t i ­
n e n t e a m e r i c a n o . 

E l d o c t o r L u i s M o r e n o , p r e s i d e n ­
te de l a d e l e g a c i ó n a r g e n t i n a , d e ­
c l a r ó que su p a í s estaba d ispues to 
a flnmar u n acuerdo e n e l sen t ido 
de r e s t r i n g i r el p e l i g r o de las p r o ­
pagandas e x t r a n j e r a s , aunque esto 
n o h a b í a l l e g a d o a c o n s t i t u i r u n 
p r o b l e m a e n l a A r g e n t i n a . A ñ a d i ó 
que u n o de los fines p r i m o r d i a l e s 
de l a Confe renc i a , a su Juicio, era 
l a de consegu i r u n a u n i d a d i d e o l ó ­
g ica . 

• • • -
B U E N O S A I R E S , 14.—La o p i n i ó n 

p ú b l i c a a r g e n t i n a s igue c o n i n t e ­
r é s c r ec i en t e l a b a t a l l a d i p l o m á t i ­
ca que se e s t á l i b r a n d o en L i m a e n ­
t r e l a d e l e g a c i ó n a r g e n t i n a y l a de 
los Estados U n i d o s . 

La. n o t i c i a de que h a b l a f racasa­
do el p royec to de u n a a l i a n z a m i ­
l i t a r p a n a m e r i c a n a que l l evaba 
consigo e l e s t a b l e c i m i e n t o e n p u n ­
tos e s t r a t é g i c o s d e l C o n t i n e n t e 
a m e r i c a n o bases nava les p a r a l a 
flota de los Estados U n i d o s , h a s ido 
acog ida c o n v i v a s a t i s f a c c i ó n p o r ­
que el lo s i g n i f i c a e l f racaso de los 
Estados U n i d o s e n u n i n t e n t o que 
y a q u e d ó rechazado y desaprobado. 

Se asegura que e l s e ñ o r C a n t i l o , 
i n t e r p r e t a n d o los s e n t i m i e n t o s de l 
pueblo a r g e n t i n o , h a h e c h o r e s a l ­
t a r y a u n obse rva r que l a r e a l i z a ­
c i ó n d e l p r o y e c t o n o r t e a m e r i c a n o 
h a b r í a c r eado u n p r e d o m i n i o es-
t adouniense , dada l a g r a n supe­
rioridad de su flot?.. 

B R U S E L A S . 14_-4JI » s o c l a c l ¿ n Ü -
| t u l a da " A m i s U d a n U c o m u n l s t a " , 

f o r m a d a p o r ex-volua ' . a r i&s de l a 
E s p a ñ a r o j a , a n u n c i ó que v a r i o * de 
sus m i e m b r o s q u e r í a n d a r c o n f e ­
renc ias e n Bruse las p a r a e x p l i c a r 
las vejaciones y crueldades de laa 
b r igadas i n t e r n a c i o n a l e s , pe ro f u e ­
r o n obl igados a des i s t i r de su p r o ­
p ó s i t o an t e las amenazas y r e p r e ­
sal ias de los c o m u n i s l a s . 

Los e x - v o l u n t a r l o s d i s t r i b u y e r o n 
impresos c o n t r a los p r o c e d i m i e n t o s 
soc l a l - comun i s t a s y f ue ron a t a c a ­
dos y golpeados í e r o z n i o n t e p o r 
bandas de m a r x i s t r * - ^ - K l O a de los 
e x - m i l l c l a n o s r o j c s " > e « u l i a r o n g r a ­
v e m e n t e h e r i d o s . — S t é í a n i . 

O T R O M E S D E A L A R M A 

H E N D A Y A . 14.—En B a r c e l o n a h a 

permanenve de l a j C o r u u . b * } o la 
p res idenc ia de M a r U n e t B a r r i o . ES 
of lc la l m a y o r d i ó l a r e fe renc ia á t 
l o t r a t a d o a l o * p e r l o d u t a a . 

M a n i f e s t ó que N e t r i n h a b l a h e ­
c h o u n a e z p o & i n ó n de l a a t l u a c l ó n 
I n t e r n a c i o n a l , y que o t r o d e loa 
as u n los i r a La dos h a b l a a ldo «1 
acuerdo de p r o : r o g a r por u n rrKi 
e l estado de a l a rma .—CLoco t ) . 

R B O R E S A N D E M O S C U 

H E N D A Y A . 14.—Ha regresado a 
B a r c e l o n a l a c o m i s i ó n de l a E-v»» 
ñ a r o j a que h a b l a Ido a R ú a l a pa ra 
as i s t i r a las flestaa de l a r e v a l u d ó n 
bo ' chcv lque celebradas en M o s c ú — 
'Ley,a> l . 

L o m i l o r d F o r b e s 

b a v i s l o e o B a r c e ­

l o n a v 6 0 

L o r d Forbes h a estado e n Es 
p a ñ a r o j a . Y a su v u e l t a a I n ­
g l a t e r r a , h a p u b l i c a d o u n a r ­
t i c u l o e n el " D a i l y Express" que 
h a g u s t a d o t a n t o a los m a r x l s -
tas e s p a ñ o l e s , que " L a V a n g u a r ­
d i a " de B a r c e l o n a , le h a conce­
d ido el h o n o r de l a r e p r o d u c c i ó n , 
H a y , s i n embargo , a lgunos p á r r a ­
fos e n ese ^ a r t i c u l o r e p r o d u c i d o 
que nos m u e s t r a n de ta l les s l n -
t o m á t i : o s , n o p r e c i s a m e n t e l a 
vorables , p o r l o que se re f ie re í 
l a s i t u a c i ó n de l a z o n a v i s i t a 
da . 

" E l a l m u e r i o y la c o m i d a en 
el mejor hotel (el R i t z de B a r c e ­
l o n a ) cons i s t en e n u n p l a t o de 
j u d i a s , u n t r o z o de .pescado u 
o t r o p e q u s ñ o de ca rne , y. si tie­
ne usted suerte, a l gunos h igos y 
u n a r a c i ó n de •an". 

" E n B a r c e l o n a h a y bas t an t e 
d i n e r o ; pero , en cam' - 'o , n o h a y 
m u c h a s cosas e n nue emp lea r lo " . 

" M i e n t r a s estuve e n M a d r i d , 
me h o s p e d é en c 1 h o t e l R i t z . M I 
h a b i t a c i ó n p o s e í a t o d a l a d i g ­
n i d a d y e l c o n f o r t de u n h o t e l 
R i t z , excep tuando los v i d r i o s de 
las v e n t a n a s y e l agua ca l i en t e 
en e l c u a r t o de b a ñ o . . . " 

E n M a d r i d , " l a p j b l a c K n . C1T& 
dispone de u n a r a c i ó n d i a r i a de 
u n pez seco conoc ido con e l n o m 
bre de bacalao. T a m b i é n te co 
tnen a lub ias" . Esto, desde l uego 
debe d e r l r l o L o r d Forber por lo 
que le d i e r o n en e l R i t z : porque 
e l baca lao n o lo v e n loa m a d r i ­
l e ñ a s m á s que m u y de vea en 
cuando . 

Q u é t a l deben a n d a r los á n i ­
mos, i nc luso e n t r e los e lementos 
que rodea ron a l o r d Forbes, lo 
dice la s i gu i en t e frase que le co-
l o c a b a n con f r e c u e n c i a : "S i per­
demos la gue r r a , l a u lpa c a e r á 
sobre l a cabera •*•> I r l a t e r r a 

Po r l o d e m á s , l o r d Forbes no 
debe ser m u y I n t e l i g e n t e a J u i 
ga r por a lgunas de I r a p r e - l a -
clones que desliza e n su a r t í c u ­
lo . V é a s e , p o r e j emplo , en que 
basa u n a a c o m e t i d a - í t r a M r . 
O h a m b e r l a l n y l a p o l i t i c e de N o 
I n t e r v e n c i ó n : 

' X a enca rgada de l a o f i c i n a de 
censura m e d e s p i d i ó con las s i ­
guientes pa l ab ra s : Le ruego que 
c u a n d o regrese us ted t- I n g l a ­
t e r r a , n o vo te por M r . C h a m b e r ­
l a i n ; su p o l í t i c a de N o I n t e r v e n ­
c i ó n es m o t i v o de que m i h i j o de 
c u a t r o a ñ o s e s t é !aU0 de a l i m e n ­
tos en M a d r i d " . 

L o r d Forbes d e b e r í a saber que 
l a N o I n t e r v e n c i ó n n o p r o h i b e a 
los m a r x l s t a s e s p a ñ o l e s c o m p r a r 
cuan to s a l i m e n t o s q u i e r a n . L o 
que pasa es que el gob ie rno de 
B r c e l o n a p re f ie re gas ta r el d i ­
ne ro en a rmas . L o que. por o t r a 
p a r t e , demues t r a que la N o I n ­
t e r v e n c i ó n n o se c u m p l e . 

Pí le lo gestionara eo 

k m m u i l owr lao l e 

efflprésíilo 

Ofrecerá en garantía diversas 

fuentes de riqueza nacional 

Tambiéii Feraacdo i.e ios Oios 
(rata de sacar difleri de ios 

oclas ncrleaiflüricanos 

P A R I S , 14 .—Comunican de B a r ­
ce lona que e l g o b i e r n o r o j o h a o r ­
denado que los l a b r a d o r e s d e c l a r e n 

l a c a n t i d a d de patsyta que h a y a n 
sambrado c o n o b j e t o de podt-r i n ­
cautarse d e s p u é s de l a cosecha. 

Se sabe t a m b i é n que P r i e t o se 
p r o p o n e ce leb ra r e n t r e v i s t a s c o n 
d i s t i n t a s persona l idades de A m é r i ­
ca con e l í ln de ob tener u n I m p o r ­
t an t e e m p r é s t i t o que e s t a r í a d e s t i ­
nado a l a c o m p r a de m a t e r i a l ce 
g u e r r a . O f r e c e r á c o m o g a r a n t í a l a 
e x p l o t a c i ó n de diversas f u e n t e » de 
la r iqueza n a c i o n a l . 

E l e m b a j a d o r r o j o e n W á s h l n g -
t o n , F e r n a n d o de los Klos . h i ce­
lebrado u n a e n t r e v i s t a con los re 
p resen tan tes de l a B a n c a Judia 
p a r a consegui r o t r o e m p r é s t i t o , 
h a b i é n d o s e c o m p r o m e t i d o M é j i c o a 
e n v i a r e l m a t e r i a l ne reca r lo 
s i e m p r e y c u a n d o sea pagado a l 
con tado , pues u n a ;osa es l a a m i s ­
tad y l a s i m p a t í a y o t r a e l nego­
cio.—Logas 

R e i i e s ó k l i m Piísr 

Pííoiü oe Rivera 

ia fetociii 
áfÉ; 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . — E n 
presenc ia d e l Sobe rano P o n t í f i c e , se 
h a d a d o l e c t u r a a unos decretos sa ­
grados de l a C o n g r e g a c i ó n d e los 
R i tos , a p r o b a n d o dos m i l a g r c s p r o ­
puestos p a r a l a b e a t i ñ e a c l ó n de l a 
vene rab le E m i l i a de V i a l a r , f u n d a ­
d o r a de l a C o n g r e g a c i ó n de las H e r ­
m a n a s de S a n J o s é de l a A p a r i c i ó n 
D e s p u é s de es ta c e r e m o n i a , e l P a ­
p a c o n c e d i ó v a r i a s aud ienc ias p a r ­
t i c u l a r e s . — S t é f a n i . 

M u t u a l i d a d g a l l e g a 
L a Coruña - Teresa Herrera, 17 ^ 

os m m m 

del m m 

D E S E G U R O S 
E d i f i c i o p r o p i e d a d 

H 6 D R 0 SE 

INCENDIOS 
A todo Industrial, comerciante y pi apietarfo le interesa asegurarse 

en esta Mutualidad netamente coruñesa, que por su régimen Mutual, no 
persigue lucro y está regida y administrada por sus propios asegurados, 

C O N S U L T E N C O N D I C I O N E S 

El ferroearri! Palestina-Egipto 

fué atacado por ios árabes 
JHRTJSALEN" Í 4 ~ - i r n g r u p o de 

á r a b e s , a t a c ó h o y e n l a r e g i ó n 
N o r t e d e Pa l e s t i na , a u n a ^ t r u l l a 
m i l i t a r . E n S a m i r i a y e n los a l ­
rededores de J e m s a l é n , se h a n 
p r a c t i c a d o 40 de tenc iones . Cerca 
de K a n t a r e o"-ro g r u p o d e á r a b e s 
^ : j c ó ur. '• ; - -• — t . 
se rv ic io er . t ra P a l c r . i n a y 

B U R G O S . 14.—La delegada n a ­
c i o n a l de l a S e c c i ó n F e m e n i n a , P i ­
l a r P r i m o de R i v e r a y e l Jefe de l 
S e i V x i o N a c i o n a ; de P r o p a g a n d a 
D i o n i s i o R l d r u e j o , h a n l l egado hoy 
de regreso de su v i a j e a I t a l i a . E n 
l a e s t a c i ó n f u e r o n esperados p o r ia 
sec re ta r i a n a c i o n a l de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a D o r a Maqueda . por las 
Reg ido ra s de los d iversos Servic ios 
nac iona l e s y por J e r a r q u í a s del M o ­
v i m i e n t o . 

P i l a r P r i m o de R i v e r a y D i o n i s i o 
R l d r u e j o t r a e n magn i f i ca s i m p r e ­
siones de l v i a j e r e a izado, pues en 
todas p a n e s f u e r o n o b j e t o d e a t e n -
c lones p o r p a r t e de las a u t o r i d a ­
des y de l p ú b l i c o , l o que demaes­
t r a e l c a r i ñ o de R a l l a a l a E s p a ñ a 
n a c i o n a l — L o g o a 

o • + 1 o -

J E R U S A L E N . :-5.— " i ñ j j - . i 
á r a b e s h a n s ido de ten idos c o m o 
m e d i d a de p r e v e n c i ó n . Es ta m e d i ­
da h a v .- . is zr . - i : - - : -
t i c l o - c s d e b i e r . i : - i.:.:errer...- ... 
t r o o u pa ra : - r Í . • ; -• • 
S l a e m b a r g o a . - - . - - - ra r - « 
s ido p u í s t » en i d » : 
I n d M d n o s q u e se h a l l a b a n de t e ­
nidos t a u n c a m - x í ce coaeen tnk-
c i ó n . 

U n a c o l o n i a ce rcana a l a f r o n ­
tera f i é o b j e t o esta m a i t e n * d e 
u a nuevo a : i : i « ' '- T'^-e <U - x í -
m e n t o s á r a b e s , a cud i endo a l l u - j 
gar d e l h e c h o t a d e s t a c a m e n t o M E J I C O 1 4 . — E c o m a n d a n t e 
m i l i t a r qaa e n t a b W comba tes con l i t a r de : d i s ' r i i o de V e r a c r u x 
a q n é U o a . D i c h o c o m b a t a t o v o l a I n e r a l M a n g u e , h a s i d o h e r i d o 
d a r a c i ó n de u n a h o r a has*-i que ! Uros de r e v ó l v e r p o r '.os c a m ' 
los á r a b e s a b a n d o n a r o n l a l a c h a , nos e n h u e l g a c u a n d o q u e r í a 

La m m M in?. m ü m -

da a vaioíe m i de 

m m m 

P A R I S . H.—ET T r i b u n a l del D e ­
p a r t a m e n t o d e l Sena h a d i c t a d o 
b o y sen tenc ia c o n t r a m a d a m a 
S k o b l i n e . l a c u a l es condenada a 20 
a ñ o s d e r e c l u s i ó n . 

E j u r a d o h a con'-estado que a l 
a l a p r e g u n t a de s í c r e í * « n l a c u l ­
p a b i l i d a d de l a a rosada . c o n c e d i é n ­
dola., í l n e m b a r g o d e r l a s c l r c n n a -
^ " ' • ' « « a t e n u a n t e s . 

E- Gfibimo no 

hoblaf a Doriol 

En cambio autorizó una 

conferencia de la Nelken 
B R U S E L A S 14.—EJ p e r l é d l c o ' X a 
N a i l o n B e l g e " p ro tes ta c o n t r a ¡a 
p a r c i a l i d a d del G o b i e r n o be lga a i 
no conceder p e r m i t o a i a n t l e o m n -
n u l a Jacqule D o r . o t p a r a d a r u n a 
i n f e r e n c i a e n r n u e l a s ; e n c a m ­
bio , c o n c e d i ó a u t o r i z a c i ó n a M a r ­
g a r i t a N e l k e n , d p u t a d o de l a Es­
p a ñ a r o j a , que p r o n u n c i ó ayer u n a 
confe renc ia . 

E aec re ta r lo de l a F e d e r a c i ó n ao-
c i a l i a t a de B n u e l a a h a p r e a e n u d o 
t u d i m i s i ó n de l c a rgo que e j e r c í a 
en e l c o r n i l * p a r a acoger a lo» ex-
c c m b a U e n t e a d e E s p a ñ a m a n d a -
t a y p r c t e r t ó c o n t r a l a a c c i ó n de 
los c o m u n i i ' J n que aeg tm e i p e ­
riódico T 3 Pueblo" , t r a n a í o r m a r o a 
este o r g a n i s m o e n n a I n f ^ m m e n l o 
de p o l í t i c a y p r o p a g a n d a bdobrrl-
q a e — S t é í a n t 

famAbcca, t i n j q u « « t t r n d » c a r i o * 
s i v a r a e n i * a u* ea t t aoc taa 
r a í d e k a o M a d M c a <W «^V o o a -
t l r t l r n d o eo a r m a i y p e r t : « « b < M W 
que a l r u n a j d c s p u u d a j rntlrtafUa 
del «s tnuajaroi , q u U W a n q«« a » 
C M U a » e n p r o d o c u » nnnuiiKBlWL 
Pero i buena cata la S l a a t r o p i a r». . 
p u b U c a n o - m a n d a U ..1 

D K i a m c * que M a r M n o t B a r r í * 
« c a b a d * p r o n u n c i a r u n d U c u r a o 
e n «t que r u e « a "a k » p i l m a m l -
g a a ~ ~ - « * l o ea, a U a " á f m a x M c i i a ' ' 
de B u r o p * y Amar le*—^uo i u t o o . 
« I f lqucn au a y u d a en d inc tv t o « a 
espade, p o r q u e en ta Sapa l t i 
b i r a na i c carece de r l t v v e f 
l as o p a r ec ida s p a U b r a a . «* h » a 
e x p m v i d o t a m b l M n o aabemo* 
c u a n t a s c o m u t o o a * j del^faoUtoaa 
a i a u f t n y a e i n c j a n » * del S o e o n o 
R o j o I n l e r n a c l o o a l . y p r r a o n a J 
sueClaa—aunque d i g n a s de M t M 
suje tas p o r g r i l l o * r a r o e l a r t o a — 
c ó m o M a r g a r i u N e l k e n o F e m a n ­
do dp \o» RÍOS. B u e CUUmo r e n t a » 
d e r a m c n l e . n o h a pecado de e u M -
m U t l c o No h a l l a m a d o m\ pan , 
p a n . pa rque J u s U m e n l e «e t r a t a ­
ba de lo c o n t r a r i o . Pero h « l l a m a ­
do por su n o m b r e a l a ai t o a d ó a 
h o r r e n d a que la c r i m i n a l i d a d y l a 
I n e p t i t u d h a n e r r a d o a l a a o m b r a 
de las f e m e n U d o d bande ra* r o j a a 
• N i ñ o s , m u j e r e s y a n c i a n o » p a « n 
h a m b r e — h a e x c l a m a d o ej j u d a i c o 
p ro feso r ,—| H a m b r e I l U a m b r r I 
q u i e r o r e p e t i r l o , y p a s a r á n a d a ­
mas f r ió . " L o creemoa. po rque noa 
cons ta . T o d o eso « • v e r d a d , a u n ­
que l o d iga F e r n a n d o de lo* R ioa , 
Recuerdos peraonalca apa r t e , no 
h a y a l n o ve r c ó m o e n t r a n en B k -
p a i l a loa f u g i t i v o s d a l a B t p a f t a 
ro j a . L a e x t e n u a c i ó n í U i c a y «I 
a b a t i m i e n t o m o r a l v a l e n p>r l a 
m e j o r y m á s a u t é n t i c a da las ocr-
t l l l c a c l o n e i . 

I M I ro jos , o] « o ' l c i t a r la a y u d a 
e x t r a n j e r a p r e g o n a n d o el h a m i n a 
que r e i n a e n au desgrac iado t e r r i ­
t o r i o , «e c u b r e n de I g n o m i n i a L a 
I n c a p a c i d a d abso lu t a de m u ó r g a ­
nos p o l í t i c o s y a d m l n U t r a U v o i p a ­
r a r e m e d i a r las mAn r - n' ce 
neoesldadea, d e m u e s t r a que ei eaog 
prevalece sobre t o d a Mea da S i t a ­
do. Y a l t e n d e r l a m a n o en vi l a d a -
m i n de m e n d i c i d a d , p r u e b a n q o a 
]3i m a l h a d a d a c a u t a r o j a en lo m i ­
l i t a r , c ó m o en lo d v l l . depende d a 
las m á s depres ivas t u t e l a s e x t r a n ­
j e ras . 

C o m p a r e n e l h a m b r e de a l l á , c o a 
loa n o r m a l e s a b a s t e c í m i é r i to» da 
a c á . loa que por Interéa I n c o o l á s a -
l i •• •' ¡iv .;. ii :• iilVla A rrr..Ii.*-«í 
que e n Esparta no l u c h a n doj c o n ­
ceptos poi lUcoes . en ei seno de u n a 
c i v i l I t a c l O n c o m ú n , a l n o l a d r U i -
z a d ó n m i s m a c o n t r a u n a p a n d i l l a 
de b á r b a r o s que v i v e n det ha i r t b r a 
ajena. . .—Logo*. 

K n U e t a toda la i l i a l a r r » (jui- .^J-
•-fav [i.i r.i <|ljr 
hdrar rv.,. ,!, , ,: 
IIIBIIKI ii<- IM 

va a reeonstrai 
f.-iinili.i <|ur anH 

O f e r t a i a l a i 
de R e o n i i a : Pai 

roj, 

oic 
l lm» drl fiirof 
, sin que ra<S-
r rm,jer a l a 
bijaba. 

, .- . r n t f r -

se c u e n t a p c n o o a J m e o t e da l a s i ­
t u a c i ó n . 

E n V e r a c r n x ae carece de a r rox . 
m a i x y l egumbres y a p a r t i r da 
w i « a » « m ao h a b r á c a n t e , paes to - j 
d o e l g a n a d o h a s ido ya sacr i f lea-
do . 

L o * h n e l g u i i t a a i m p x l e n e l a b a » - j 
t e d m ' e n ' - o de l a p o b U c i ó o . 

'V C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 
f u n c i o n o m a l . . . 

_ n o t o m e p r o d o c t o s q u t f c a ­
g a n s u b s t a n c i a s q v e p a r d a a 
s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­
p r e a l o s q v e s e u s a n p a r a 
a n c i a n o s y n i ñ o s d e p é c b o . 

. t c l d p i i d o l o r 

d o o n t ó m a y o t> - f t * : ' 

' A K W A C ; A 9 

El cemaíidoofe inililar 

de Veracrai tieriOo 

s íiros de \ m m IT t t^.i;.i d 
11 de F n e r e 
tS de Enero 

ID forme»: D A . M E L 
L 

, U.-BOt f.̂ » VIW l.ii'.K 
M o « o n « r « - T T X C A M A -
MotoBare " S A T T R N I A " 

A L V A i t C Z . Edificio Pastor 
1 C Ü B C ^ ^ o a i ^ - . 



uriiis \ M m , lie atuerilo; el dtsdíio se veoiiíara 

ea lerreiiy Deoiral prübülJieiiieDie en Balaiilos 

N u m e r o s u s . l í i r i D í K i t l o s s e ¿ i p r e s u r a n a s o l i c i t a r 

k K a l i d a í i e s p a r a v \ n i a ^ n t ) a c o n t e c i m i e n t o 
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IJI b i i t a l l u d e l o 

¡ a c u n e s 

ma.' «r; v:. ^ 
ir .í • - 1 " ; .-1 • — • j i K m 

a* y t t í m i * rt r x -
¡ B r t i fa« ó * . -

I d * 

6 S a i l a d f t ^ M r m S s S r M B « a mí n 

rwMra por acá. T Tm « 
ocwrnr QU* * i 

m m » í m SBnr 8 t ^ - « - - * > 
A»tr . • « M . « o ra wrmiiu» i w í o 

M\Kí:.\s n K A HOY 

• t a .i i . i i 

i l — r r i i J m I H karM ra 
m t i t m • ÍM W i n b a m , I H CM-

ARGENTINOS 

• la 

G o b i e r n o c i v i l 

A V i S O O l D i í O i l G O 

ion i>' ;r[v de ior-«¡ur aJcnno* dr>-n mJuanJo rn lew jrnr. vnidiriicjo •» . de ta»a. rrrucrtlo 

i S U J 'ÍA DK XAUVSaE Eíü'AHOLA 
•mAUHCaCXVAUSTA Y D E U \ f l 

JONS 
BurKicra j i de .Sevunda U n e a 

6r rv . . - : o u a r a h o y a 03 21 "30 h o -
: o . ' . c í i J de d ia . Aiíí.'M! dan J t -

- •• :<•.. . / , . ip^l.i l .-u.U'liuirU 
nrnier . i* ' D. Manuel RodrtruM' 

O a r c l i : Jof* de O n t a r l a , A n t o n i o 
C a r r o Vkjuelrm Jefe de Ptalajuee 
i c \'.. . . . Í : X U LUÍ* l^er P x s j r ó j l ; 

C e n i u r U de « c r v i e l o ; L a ter 
la ( iritneni B a n d e r a . 

S . E . U . 
Se r u m a A lo» f u n U l a r c * 

c a m a r a d a j que a cont lmKA, 
c i t a n pa,«en por ejrt-a D e l t m m 
P. y P U u a n n de Ves;» 1 nrUa, 
i » r - i L'ttUir de un asunto á t 
ter^i . 

C a m a r a d a » : Miguel L o r e r . - ^ i 
rea. Pedro C a m p o FTatra Q 
Giamaf to M a r l l n e t ( ¡ i P r e i t n t 

Bt tadlo y A c c i ó n . A r r i b a 

Paírooalo de Hoérlanosl Dos radío para i 

de Médicos 

„ m m e t m t e t u 
m tm» tm t * > -

tm « Matanr» 
é t t t i tbo i 

l i a n rite/arfo • i 
t k t m é i m m t m l t r é t * * m t t 

m í s f a ó c t 

tanto rwldo! 
kM tortor», a f í . 

« s t « t e á * • h w i i » féMrn 
. o « « H ' t é i c a p te h a 

t » p u n t e é r t é q f * o i a . 
r n S ¡ a i y f^r COMA 

• M b w á c a t a c a s e d r i 
tfrt ¡ t a c t n q . OH*. 

COMO ara <• tupontr . r t á i a z ó de 
iBÑ I HHiÜMV •( OCP r:;-
^JTÍ p ó r f i d o te O s p a t a r á en ca rn ­
eo «nt/ro/. eonw» o r b e » r r í r o í d n -

é e m de « « vartido de este g é n e r o 

r « c r d 

acUtoo p i t r d r f r a í M m i t o i r n i r d « -
orroi lar la m á s trepidante vropo-
f B M d « M n laurpfnacit^fi le « u -

n tmacttutci&H e$ de una 
d I n / l o j M r . l c a , -en la 
da crue loe afleicnados 

Norte de FortvcrU ave as is tan 
o D t v o r t l t o - R a c l n u . no 

. . . «I m d j tevt motivo v a r a 
Oamarle ettafador 

A lo « t u n o , le l l a m a r á n eu/orico 
• . • 

R^OC-ruy] a lo$ eruditos en pro-
doctot pordnos ente no» vart ic ipen 
kt c o t u a e i ó n ac tua l del l a c ó n . 

QJittüéranUM saber, poco m á s o 
Wt0mo$. t i n ú m e r o de esvectadorts 
m u a i o t cada l a c ó n u la cant idad 
aajmeones QUC pueden t a l í r da B a -

Tttmpaco t e n d r á n motivo p a r a 
t n t i r t t t t t a l a d o » lo , aficionadas 
del Norte de Portugal , t i el " m a n . 
dademat iador del fú tbo l gallego let 
mnwnekt c n t en Balaidos se vrepara 
una tafo-toda de honor. , 

No i t devana lot teaos el " m a n . 
damueho" del Roc ina , ni consulte 
a adietnot. fakires V metaos. 

Mototfot eonooemot v a el r e s u l ­
tado: el Deportivo g a n a r á po r ( r e , 
laconet a uno. 

U . K R A T H O N . 

N E C 1UI L 0 G I A 
Hace doa « f io* ooe por DtOJ y 

por l a P a u l a « u c u m b i o tclociosa-
m e o i e e n « i t ceu ie don AaUjmo 
M a r U n e x A j n o v n a . h e r o i c o joven, 
mvxlcx. en lodo* loa ó r d e n e s de La 

t a m e m o r a b l e (echa ie d e d i -
eamoa u n emocionado recuerdo y 
f l w n i i u n a JU praaURtota l a m i l l a 
o a r t - x a condo lenc ia . 

— X n «a t e mea te c u m p l e e l p r i ­
m a r a n l r e i i a r l o de l a m u e r t e de 
OOD M a c u e . Iclcaiaa I x l e a l u . c u l t o 
maaa l ro que deo u n a « r a l a m e ­
m o r i a por t ua re levantes o u a l l d a -

I dea brtelecluaJea T mora les . 
E n la I r U U e f e m é r i d e s renovamos 

a sus r s u m a d o » deudua nues t ro p * -
' %ame ainearOw 

— X * piadosa Cuf r a d i a de l a C o n -
M t f i d f l B M U b r a r i h sv l i . v m a ñ a -
na . 18. a las ocho v media, misas 

loor las asociadas d e ñ a C a r n e o O l -
i c t * v doAa E v a n c e l o a T o b l o . ex-
cataotca personas c u r a m u e r t e fue 

| m a v sen t ida . 
I T M t l m o n l a m o a nues t ro s en t ido 
Btaama a «a s f a m i l i a s v eomoaAc-

I ras d a p r a i a d t e . 
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• n l v a n t t a a r i o de S a n U a c o , L u u Bea-
c a n a ^ aoa m n l t e l a tk^Aca le n o U : 

Se nona en c o n o c l m i e o t o de toa 
f a f u r - * " d r t a E ü d e G a l i c i a 
f á e \ p ü b J c o e n « e n e n U que . p o r 
d a d t f d a d a ca ta Je f a l o r a , n o se 
c e t a b r a r á e l a n u n c i a d o p a r t i d o d e 
b a l o m p t é e n t r e e l e q u i p o d e l S. E V 
de S a n t i a g o y o U o equ ipo de L a 
Oora f t a ; c c c n p e l i c l c n que dá t a l a ce* 
Scfecarae e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 
18. en e l c a m p o de Riasor . 

A ^ m l a n o t a m p o c o c o n c u r r i r á n 
a l c a m p e o n a i o r e g i o n a l oe ba l OÍn-
- " p r o y e c t a d o p o r e l o r g a n i s m o 
prcrfesional de este depo r t e , c o m o 
e r r ó n e a m e n t e se b s h i a a n u n c i a d o , 
¡os equipos p r o v i n c i a l e s d e l & E. 17. 
de Orense, L u g o y las o t r a s p r o ­
v inc ia s de este d i s t r i t o u n i v e r s i t a ­
r i o . 

L o s can ta radas de l S E. U . que 
p r e t e n d a n f o r m a r p a r t e de equipos 
n « g a n t a a c l o n e s a jenas a n u e s t r o 
S i n d i c a t o , t e n d r á n que s o U d U r l a 
a u t o r i z a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e de los 
J e í e s p r o v i n c i a l e s át í . 8. E. V . , que 
d e c i d i r á n sobre e l p a r t i c u l a r . L a s 
pe t ic iones e n este s e n t i d o s e r á n 
p resen tadas e n l a s Delegaciones de 
depor tes de l S. E . U . reapect lvo ." 
R E A P A R I C I O N D E L D E P O R T I V O 

G A I T B I R A 
H D e p o r t i v o G a l t c i r a F . C. p o n e 

en c o n o c i m i e n t o de todos sus a f i ­
c ionados y s i m p a t i z a n t e s , que h a r á 
su r r a p r j - i c l ó n e n e l c a m p o de R l a -
t o r , e n f r e n t á n d o s e c o n e l D e p o r t i ­
vo C i u d a d el d i a 8 de ene ro de 1930, 
en c a y o p a r t i d o se p o n d r á e n Juego 
u n a h e r m o s a copa, d o n a d a p o r el 
C l u b D e p o r t i v o de L a C o r u ñ a . 

N o t i c i a que esperamos s e r á aco­
g i d a c o n g r a n en tu s i a smo p o r aque­
l los que desean ve r p r o s p e r a / el 
f ú t b o l modes to . 

C o n t a l m o t i v o los rapaces de 
arobaa equipes han empezado sus 
e n t r e n a m i e n t o s y n o cabe d u d a 
que <ieja>rán un g r a t o recuerdo , y a 
que las fuerzas están m u y i g u a l a ­
das. 

de L a 
E l nuevo rrJ'r 

ef-_ . . : 
• i . b - ' . - l s i a •' 
za r n v í a l e D ID 
biA.r: - ; á. 

secw'religiosa 
S A J V T O R A Í 

Santos de hoy: S a n Valer iano, 
S a n V íc tor . 

Santos de m a ñ a n a : S a n Eusebio. 
S a n t a A l b i n a . 

S O L E M N I D A D E S 
N O V E N A D E L E S C A P L T L A R I O A Z U L 
C E L E S T E . — S i g i l a c e l e b r á n d o s e en 
la parroquial de Sant iago de es­
ta c i u d a a la tradic ional novena a 
l a S a n t í s i m a Virgen ba]o la a d ­
v o c a c i ó n oel E s c a p u l a r i o Azul C e -
ieste. 

Todos los d í a s se reza la No­
vena en las m u as de siete y de 
ocho y media. Los ejercicios de la 
tarde son a las seis y media , con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M. . rosario, 
novena, s e r m ó n y b e n d i c i ó n c o n el 
S a n t í s i m o , t erminando cen e l m o ­
tete y o r a c i ó n ante' el a l tar p o r t á ­
t i l de la Virgen. P r e d i c a r á d u r a n ­
te toda l a Novena el M I . S r . Abad 
de la R. e I . Colcg-ata. D . S a n t i a ­
go n r n á n d e z S á n c h e z . L a parte 
mus ica l corre a cargo del coro de 
la J . F e m e n i n a de A. C . de La p a ­
rroquia. 

E i i c s cultos, a d e m á s de las l n 
tenciones part iculares de los fieles, 
se a p l i c a r a n por l a pronta t erm i ­
n a c i ó n de la guerra y por ' a l i b e ­
r a c i ó n e í p i r i l u a l de E s p a i i a 

N O V E N A R I O A L S A N T O C R I S ­
T O D E _ , B U E N C O S S l / E l O . — V , O. 
T . — C o n t i n ú a en es ta igle­
s ia l a novena a l milagroso Cr ía ­
lo del B u e n Consuelo, Imagen a l a 
que se le profesa en L a C o r u ñ a 
gran d e v o c i ó n . 

Predica, loa sermones d e , d i c h a 
novena e l R . P . C a p u c h i n o A l f o n s o 
M a n a de Esca lante 

C O N F E R E N C I A S M O R A L E S Y 
U T U K O I O A S . — H o y . Jueves, a las 
U , en el l o c a l acostumbrado, a: ce­
lebran por e l C e r o de esta c iudad 
las conferencias morales j l l t ü r -
alcaa. 

D j e r t a r i d o n J o s é O ' .ero F e r n á n -
des. 

U h a r l n ob. -rv.ic'.ont.- don Ra ­
m ó n G a r c í a Mocha V d o n M a n a d 
M a n e i r o B lanco . 

E x p o n d r á l a * r ú b r l c a a d o n M a -
a a a i A n d i ó n igles ias . 

c t- L r o a 
• U B I DEL I f i i T W m t m c o a \ -

E O K . — H o y , torcer jueves de 
mes. c e l eb ran k a co i tos m e n s u a l e i 

MMU da l a A d o r a c i ó n 
a n a . A Las o d i o v media , l a m i -
te r o m a n l ó o a c a a r a L A las doce, 

la m i s a d a I I y media. 
1 aotaBMOMDte el S a c -
•amenU). o v a OOSdará a 
M á< lo t Reí*», Talando 
aasta las atete, en c e r a 
l e b r a i * a l 

M u a r x » a«iY-«m.*.ui.io 

oca. t x . « o a 

M u \ \ ¡ \ m l o l e s i a s 

: f~ra»'j 

de l a n o v i a , el 
¿ t Cs-.a d o n Juar . 

ir.eJ orej lder . ' .e de 

s lgnlAcacas 
a T L o g o . 
•. t i oue JeU-

a. 'l como a 
g ¡ M a r e a l i -
r I n H 00-

a Hberada 
K U . l . K C D . I L K . r r O SENTIDO 

A y e r f a l l e c i ó e n V l e o d o ñ a F a ^ -
t l n a P a l l f l o S o á r e a . d e s o u é j de una 
oenoaa e o f a a a d a d L 

! • o:u.d.i..i í - í muy fer.-
t i d a su mue r t e , v ao" ! <-n L a C o r u -
r.a el. - • -'a rr.vrv corwoclda. c a u s ó 
.:raa T> . ± : 

in-
da>trlaies c i n n r e r o ^ T al publico 
lu urdenado »o!irr el part icular , con 
el fin i> poner termino a Ixi i r r r -
l í í l a n d a d e i oue »e ol>̂ ê Tan. 

l n tadi."! IIM dp^pachi" de carne 
debe lan e^lar uponc toa n lucar 
«LMhle lo» prec ie» aprobados unr la , 
J u n t a F r o v i n r U l I teruladora de ! . ^ Coieglos Of l cUle» de M é d i c o s 
A b a j l o de ( arrien (que a coot i t iua- ' "* 1» E a o a ñ a l i b e r a d a OUieren tes-
clon »c indican i pa r» que el oubl i - ¡ t l m o n l a r . an te Las fiestas in t imas y 
co pueda denunciar a Ion i u í r a e t o - cordia les oue se avec inan , el I n l c -

adt ir t iendo la responsabi l idad ''̂ J Que les i n í p i r a n sus h u é r f a n o s 
en aue incurren los que c o m p r a n v en noble e m u l a c i ó n van enviando 
a prerio d i i iu i to del establecido y P a t r o n a t o de H u í r f a n o * de M í -
mi propmiio de cast igar r r a v e n i e n - i d l i x w cantidades dest inadas a obe?-
te a I»? que de e-cte modo contr i - o u l a r e s t a í Navidades a los n i ñ o s 
buven v faci l i tan egoLiUmente la acocicios L a o r l m i - r a l i s t a de do-
alteracJon de precio» . na t i vos es la slg-ulente: 
_ Por ello, ademan de la tar i fa ae- I C o l é e l o de M é d i c o s de V a l l a d o -
nalada. d e b e r á exist ir en los d i * - f t t d . 250 oe.setas: I d e m de N a v a r r a , 
tinto?< r a n c h o » r e l a c i ó n de las d i - 200; W e m de S e v i l l a . 250: Idem de 
ferente> eategoria .» de carnes . i V i r c a v a . 100: Idem de Huesca . 50; 

I»< d e s p a c h o » p e r m a n e c e r á n ne- ¡ Idem de C ó r d o b a , 100: l ó f m de S a n -
re-.-.r:.i mente ah ier to» durante la» U n d e r . 100 I d e m de Orense T5; 
hora» r e e l a m e n l a r i a » lo» dia.» de | Idem de L e ó n 250- Idem de P n l e n -

R< • r T. d ' .ru flp"! de C u l l e -
• . i l e l e í l a s U o r c d a 

de A n a l a d a y su ^ « r m a n a Consuelo . 

BAVOT: "5 H U E L L A Q U E 
A C U S A " 

Pe l i cuL t po l i c i aca oue se desa r ro ­
l l a en u n a l to a m b i e n t e gocla l . lo 
oue da o r l c e n a oue el " f i l m " se pre­
sente c o n e l eganc i a v l u l a 

mta es bas tan te r ea l e I n ­
t r i g a y anas iona : e n c a m b i o el des­
enlace es u n ooco confuso e i n o p i ­
nado, no s l a aue ante.?, como es h a ­
b i tuad e n este e n t r e t e n i d o g é n e r o , 
se a c u m u l e n cargos sobre va r io s oe 
los personales . 

E n el Moecto m o r a l , t i e n e c e n ­
surable la I n f l d e l i d a d de u n a espo­
sa, su d i v o r c i o y u n nuevo m a t r i ­
m o n i o . 

L a I n t e r p r e t a c i ó n es m a g n i f i c a y 
el I n t e r é s n o decae n u n c a . 

P t a » 7,«0 kilo 
6'50 

- n i 
" S'íá 
• r v i 

" S'ZO 

3'90 
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diciembre de 

S u c e s o s 
A T R O P E L L A D O P O R U N A 

B I C I C L E T A 
E l n i ñ o de 11 a ñ o s , A n d r é s S u á -

rez P e ñ a , c o n d o m i c i l i o e n l a P l a ­
za de L u g o , f u é a t r o p e l l a d o ayer 
por u n a b i c i c l e t a y e n el acc idente 
s u f r i ó u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a 
f r e n t e v con tus iones en e l brawo 

F u é a i i s t l d o ce p r i m e r a I n t e n c i ó n 
en l a Casa de Socor ro de l H o s p i t a l 
y d e s p u é s c a s ó a su d o m i c i l i o . 

N I Ñ O H E R I D O A L CAERSE A L 
S U E L O 

A y e r se c a v ó a l suelo y se p r o -
d u t o u n a h e r i d a con tusa en l a c e l a 
i zau ie rda , e l n i ñ o de 9 a ñ o s , J o s é 
F i aue redo A r j o n a . d o m i c i l i a d o e n l a 
Vereda d e l P o l v o r í n , 11 . 

M U J E R C O N Q U E M A D U R A S 
M a r i a Ig les ias V á z q u e z , de 38 

a ñ o s , vec ina de l a cal le de S a n A n ­
d r é s , s u f r i ó ayer quemadura s en la 
o l e r n a y en e l p ie derecho a l caer­
le e n c i m a agua h i r v i e n d o . 
L E S I O N A D O E N A O ' X D E N T E D E L 

T R A B A J O 
E n acc idente de l t r á b a l o se p r o ­

d u j o aver u n a h e r i d a f u e r t e m e n t e 
oootqaa en l a m a n o Izou le rda . el 
vec ino de las Jubias . J u a n Couso 
Rey . 
P I E R D E U N A U Ñ A A L S E R L E C O ­

G I D O U N D E D O P O R U N A 
P U E R T A 

A l c e r r a r aver u n a p u e r t a de su 
casa, le f u é cog ido u n dedo de l a 
m a n o i zqu ie rda y s u f r i ó u n a h e ­
rida con tusa con p é r d i d a de l a u ñ a , 

• V á r e l a R o d r í g u e z , con d o ­
m i c i l i o en l a G a l t e l r a . 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S 
E n accidentes casuales s u f r i e r o n 

aver lesionos. R o j a Chao , de l a ca­
lle de R a m ó n v Caja!. 14, y Pu ra 
Ic les ias , de la A v e n i d a de F l n l s -
t e r r e . 114. P u r a s u f r i ó d l i t e n s i ó n 
r.Tamentosa de! an t eb razo izquier ­
do, v Rosa u n a fue r te c o n t u s i ó n en 
el p í o derecho. 

helos d u r a n t e el mes de oc tubre 
p r ó x i m o pasado. * I 

Los c i tados a o l l c l t a n í e s d e b e r á n , 
presentarse los d í a s 13. 14 y 15 del 
a c t u a l mes. de 10 ? m e d i a a 12. p r o - , 
vistos de c é d u l a pe r sona l c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l oróx l iTo e je rc ic io . 

Po r Dios . E s p a ñ a v su R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l S .nd lca l l s t a . 

L a C o r u ñ a . 12 ó e d i c i embre de 
193.T m A ñ o T : l u n í a ! . — E l Secre-
fa r to . 1 

ven ta , e v i t a n d o la a r l o m e r a c k m de 
publu o 

Lo» Delegadas especiales de B l l 
Anti ritl- d. .IM romo los Inspectores 
r u i t l a r i n el exacto cumpl imiento 
8a lo ordenado. 
P i e r n a y Solomillo. I onio 
Jarrete . 
Espa lda 
A r n j a , pecho y fa l ­

da 
I .enena y R í ñ o n e s . 
ITieado y C o r a z ó n . 
M o l l c i n s 
Pulmones 
Ba7o 
f a l h K 

I J C o r u ñ a . 14 d 
1938. ( I I I A ñ a T r i u n f a l ) 

E L G O B K R N . V D O R C I V I L 
Providente de la J u n t a P r o v i n ­
c ia l de E c o n o m í a v Abastos 

13 í i l f i r i i c s de 

1 W 
M a ñ a n a e.s el d í a A jado p a r a la 

c e l e b r a c i ó n de las f u n c i o n e s aue 
l a D e . e g a c l ó n P r o v i n c i a l de F r e n ­
tes y Hospi ta les o r g a n i z a con la 
c o l a b o r a c i ó n de l a P o l i f ó n i c a co ­
r u ñ e s a " B l Eco" , y e l p e r i o d i s t a 
D . J e s ú s Vasa l lo , que. p o n d r á en 

sena " L a v e rbena de l a P a l o m a " 
y e l scho t l s de " L a C h u l a p o n a " , y 
el " R o m a n c e G i t a n o " , r e spec t i va ­
men te . 

O o p i a m c s a c o n t i n u a c i ó n los iiii-
l a g ü e ú o s e ios í los que l a P r e n s a de 
S a l a m a n c a v BurKas h i z o de l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n da " L a V e r b e n a " , con 
m o t i v o de l a j i r a a r t i s t i c o - p a l r i -
t i c a l l evado a cabo por ''ES B c o " 
e l a ñ o pasado. 

D i c e l a P rensa s a l m a n t i n a : 
A v e r t o c ó a S a l a m a n c a poder 
a p l a u d i r y a p r e c i a r l a l abor de l a 
P o l i f ó n i c a c o r u ñ e s a " E l Eco". T u ­
vo l u g a r en e l t e a t r o P r i n c i p a l r e ­
bosan te de p ú b i c o . H a b í a graindes 
desees de c o n c u r r i r a este espec­
t á c u l o , p o r t r a t a r s e de u n a o b r a 
qpe v e n i a a u r e o l a d a de e r a n pres -
IIRIO, v que el a u t o r t e n i a p o r c u ­
n a a n u e s t r a c i u d a d . Podemos ase­
g u r a r s i n amba jes de n i n g u n a c l a ­
se, oue l a r epresen l a c l ó n nos sa­
t i s face p l e n a m e n t e , pues d a b a n ia 
i m p r e s i ó n de oue e s t á b a m o s en 
presencia de u n a c o m p a ñ í a de ve r ­
daderos profes ionales . 

Esc r ibe e l " D i a r i o de B u r g o s " : 
L a c a s i t a " V e r b e n a de l a P a l o m a " 
c o n su a m b i e n t e m a d r i l e ñ i s i m o y 
su g rac ia , t u v o u n a I n t e i p r e t a c i ó n 
c o m i k i e t a m s n t e a cabada p o r este 
e i m p á t i c o g r u p o de galleaos. Pa ­
rece r a r o , gal iegcs y r e p r e s e n t a n ­
do " L a V e r b e n a " , y s i n e m b a r g o 
semejaba e l r i n c ó n del M a d r i d oe 
f in do stelo, t r a n s p o r t a d o a las t a ­
blas. 

Todos h i c i e r o n de r roche de g r a ­
c i a y de a r t e . E l v i e j o D . H i l a r i ó n 
p icaresco y s i m p á t i c o . L a s e ñ o r i t a 
u n f t a Mezo c o n su m a g n i f i c a voz, 
que h a s t a ayer n o t u v i m o s o c a s i ó n 
de conocer e n e l pape l de S e ñ á R i ­
ta, l a m a d r i l e ñ a cas t iza y sa lada , 
que l l e n a e l a m b i e n t e de a l e g r í a y 
o p t i m i s m o . J u l i á n , e l ca j i s t a h e n -
r a d o y buena persona, e n c a r n ó en 
e l s e ñ o r A r i a s c o n su c l a r a y b i e n 
educada voz. Los papeles de 'as 
gen t i les m o d i s t i l l a s Casta y Susa­
n a , tocó hacer los a las s e ñ o r i t a s 
P u r i t a y L u l s l t a Rey ( m a ñ a n a l o 
d e s e m p e ñ a r á G e l l V a l d é s ) r i v a l l -
zarldo ambas e n l a f rescura y 
t i m b r a d a voz y en lo bon i t a s . L a 
I r a c u n d a S e ñ á A n t o n i a , h a s ido 
pape'L l o g r a d o a i a p e r f e c c i ó n por 
l a s e ñ o r i t a Che lo P. P o m b o . 

C o n estos a l i c i en t e s y el fln p a ­
t r i ó t i c o oue se pers igue, creemos 
oue se p o l l d r á en t a q u i l l a el c a r -
t e l l t o de " N o h a y Icca l idades" . 

d a , 58; Í d e m de S a l a m a n c a . 100. 

PAIAC10 DE JUSTICIA 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

Sc 'as de lo C i v i l . — S e c c i ó n pr imera 
S a r r i a . — D o n J o s é L ó p e z c o n d o n 

A n t o n i o LÓPCT' s r b r é paco de pese­
tas. L e t r a d o . Boedo. 

V i c o . — D o n A d o l f o R o d r i g u e * con 
d o n V í c t o r G o n z á l e z , sobre cago de 
pesetas L e t r a d o s . Boedo v U l l o a . 

Salas de lo C r / m f n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a 

L a C o r u ñ a . — J u a n a R a m o s y o t r a 
ñ o r a b o r t o v lesiones. Lo t r ados . P i ­
ta .Al vare/, v D u r ó n U r p l . 

S e c c i ó n se írunda 
L a C o r u ñ a : G u i l l e r m o M e r i n o , 

sobre h - - - ' ' 'Mo p o r i m p r u d e n c i a . 
L e t r a d o . D a f o n t e S á n c h e z . 

S a n t i a g o . — A u r e l i o A h o : . por robo . 
L e t r a d o . Boedo. 

S U S C R I P C I O N N A C I O N A L 
Por l a p res idenc ia de esta A u -

Ateoeta. se I n r o a ó en l a Sucu r sa l 
del B a n c o de E s p a ñ a en es ta plaza 
18 c a m l d a o de 1,405 pesetas r e c a u ­
dadas ha s t a l a fecha nnr cuotas v o -

ta la l lón de fomori 

La regala doña Leonor 
Basanta de Noreña, resi 
diendo a un ruego formula|| 

en "ti Ideal Gallego" i 

Ooroo consecuencia de un >IM^| :: 
miento hecho desde estas nágUi" 
ü c r uno de nuestros redaotccM. 
tinal de u n a de las c r ó n k o g 
V í a l e al F r e n t e de L e v a n t e i 
recibido en esta r e d a c c i ó n u n 
rato receptor de radio da 
l a m p a r a s p a r a los heroicos „ 
dos c o r u ñ e s e s del R e g j n i c n t o 
Infante r a de Z a m o r a . 

E l m a g n í f i c o regalo es d t -
la E t n e r o e i d a d de la s e ñ o r a 
Leonor B a s a n t a del R i o de „ 
ñ a . d i í t l n g i \ l d a convec ina nal 
oue de este modo prueba su i 
t ismo y su amor por tos gli 
soldados gallegas aue l u c 
mueren por la grandeza de 
ñ a . 

E l receptor s e r á enviado dta|8 
de breves d í a s a su destino, ooo • g 
convoy oue e s t á organizando I g - ™ 
l e g a c i ó n provinc ia l de Asist 
Frentes v Hcspi ta lcs la cui 
brindado a m a b é v n e n t e a _ 
l legar n los felices oetlclormrkiir 

E L I D E A L G A U J X 3 0 se aDrWh 
ra a te t l m o n l a r su grat i tud a k 
s e ñ o r a de N o r e ñ a y h a c a yciia 
porque s u ge^'i p a t r i ó t i c o t é n n 
muchos I m i ' a c a r e s , 

— ~ i i r T . j 3 g V 

l u n t a r í a s entre los fn^-'onariOi di t 
los JUZM '.>s municipales de eiU 1 ,'• 
Provincia , de loi meses de oeMfett 

noy m h r e ó i timos. 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernándei Alonso 

M E D I C I N A F N G E N E R A L 
C O N S U L T A S : DE t a 6 

SAN ANDRES, 115, P R I M E P O 
TELEFONO. 1344 — L A C O R Ü N A 

D R . BAR c T I Í ' a " 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A 
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e i 0 a l y d e 3 a 5 

R E A L , 83, 2.o — Teléfono, 2239 
R A Y O S " 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L \ V I S T A 

D E L ESPECIALISTA 

A. BENAVENTE MARTIN 
FEIJOO, L P R I M E R O F R A N C I S C O C I D 

C O M A N D A N T E M E D I C O 
E S P E C I A L I S T A EN ENFERJoEDA-

DES D E L R I Ñ O N . V E J I G A , PROS-
T A T A , P IEL , H E M O R R O I D E S — 

VARICES, S I F I L I S 
Consultas: D e 9 a l y d e 5 a 7 

CASTELAR, 18. P R I M E R O 
L A C O R U Ñ A 

OR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A ' , 

Especlallstn: Enfermedades del Ustó-
mago, Intestinos, Hígado , Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUERO, 22, primero 
Consulta: De 10 a I 

T. H Ü E Z ¿'o Río ER^Ó 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E NUT.ÍERARIO 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Enferme 
dades de la P I E L . VENEREO-SIFLLIS 

y propias de la MUJER. 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Antlrcs^in, 2 o L A CORUÑA 

Docíor liménez Fació 
Ex-agregado del Hospital de 
Princesa, de M i d i i d . Eipcclallsta er. 

G A R G A N T A , N A R I Z Y 
OIDOS 

Consulta: De 10 a 1 y de 3 a 4 
R E A L , 29. S E G U N D O 

Consulta los Domingos en Ferrol: 
María, 4 8, primero. — Plaia da 

Armas, de diez a una 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O . ) r 

De 9 y media a 12 y med' 
Especial para . i l i r c ros : Do 6 y med» 

a 6 y rredla 
P a m casos de urgencia, servido j í 

permanente ! I I 
C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O Cb 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A * * U 
E N G A R G A N T A , N A R I Z V OIDOS 

G . B A Q U E R O * 
C O N S U L T A D E 10 A 1 , h' 

P L A Z A D E O R E N S E , 8 , 
T E L E F O N O , » » ¿fy 

D R . 8 Ó Ú^'Ó ' ^ É T v T i ie 
E N F E R M E D A D E S DEL RIÑON t'di 

V E J I G A , P R O S T A T A T URF.TBA í»:l 
V E N E R E O SIFILIS 

L A B O R A T O R I O D E ANALISIS 
C L I N I C O S i l l 

PJ y Marcall, 1, 2.° Consulta d« 4 i f « s 
lloras especiales a petlclia IlBO 

Teléfono, 2425 ¡Vi 
Casa de los Almacenes San Pedí* 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
O I D O S , NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
D E 10 A I Y D E 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, segunde 
(Casa Vltnrro). Tel í fono, 1474 

O C U L I S T A 

J . LOSADA CONSOLTABf 
D E 10 A i 

1 

D r . M E D . J. GARCIA CAMPOS 
"AUXILIO SOCIAL' es ESPECIAL1STA m ^ ^ ^ ^ 

u n a de las r e a l i d a d e s de UES DEL CORAZÓN. — MEDICINA 
n u e s t r a c o n s l g r a : l a P a t r i a , „ „ i ' ^ T ^ I * . 

. „ . 5 . , . « i C o a m l U : D e l a 2 y d e 4 a 7 
e l P a n y la J u s t i c i a . C o l a - p u t » del imututo, U , i.», T e i « . U K 

C A S T E I . A R , 19, serondo 
Teléfono, 1699 

OR. GCDOFREOo'a" ROBLO 
EnTermedadcs de la Moler y Cblfii 

General 
E S P E C I A L I D A D NO O P E S A I 

— DE — 
H E M O R R O I D E S . FISURAS, 
LAS. PROLAPSO (IntcUlnal) , VI 

C E 3 , ULCERAS, H I D R O C B U ! 

R É C T I T I S . ECZEMAS. REÜUA' 
M O , E L E C T R I C I D A D MEDICA 

L A C O R U Ñ A - P L A Z A D E ÍAJO0, • 
N U M E R O 11, P R I M E R O 

Consalta: De 10 • 1 

bora con "AUXILIO SO­
CIAL" s u s c r i b i e n d o una 
FICHA AZUL. ... „ 

S A N T I A G O 

J A I M E I G L E S I A S ROMERO 
M E D I C O C I R U J A N O 

DKL 
H O S P I T A L M U N I C I P A L 

Consulta de r i r n g U (easral 
Hora»: de 4 a S 

R U A N U E V A , M-L* 

ANT." 'MARÍrÍNEZ RUiUfO 
ESPECIALISTA 

OIDOS, N A R I Z Y GARGANTA 
Coninlta: De 10 • < y d* 4 a d 

T E R E S A H E R R E R A , 7 y 0, T e l O * 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A - C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : 
.os* M. ' BallMlertM Jocé Rojo Moretra Jallo Fernind* 

Cirugía general Medicina interna . Part ía J enfer-
Garganta, naris y enfermedade» mcdadei de 1» 

7 olrtoa de la nutrición mujer 
R E G I D O POR H E R M A N A S M E R C E D A R I A S D E L A CARIDAD 

Cuenta con la cooperación de reputadoa e.peciallatas 
H O : tEO. S3 — T E L E F O N O lfH4 SANTIAOO 

o •- c « r ^ - a a 
<—raw» ta BM^MB 

de U 

al Combaiieair 

tLnsáyek) y verá como sus digestiones se ñor-
toalizan, <Jesa pareciendo el dolor de estómago, 
acida, sensación de peso, aguas de boca, ten-
dmeia al vótnilo, efe, efe Uselo con la segun­
dad de que jamás penndvea, por lo que es el me-
dicamenlo prefendo oor la clase médica desck 
hace med» siglo. 

E L I X I R E S T O M A C A L 

S A I Z ^ C A R L O S D t 
D t r > c c i 6 n provisionah San Bartolomé, 1 SAN SEBAST1AH 
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U S 

E L I D E A L C A L L E C O 

HtmilU ItlIltUUUUittUUUMHIwitl 

miimi""'""""""""""""""""""""""""""""""''"''"!!!!!:!! 
PONTEVEDRA, 14. — Para cura- l 

rilmentar la Orden del ministro di 
Sericultura y secrjíario general de! 
Covimiento sobre la utilización de 
•a palauñc Española, Tracllclonalis-
|¿ v de las Jons cara la obra de 

mimimimiiiiiijimniiiiiiiiiii,! iiiiiiiiiimiiiiiiüiiiiiii.jrujcnüjnuunuH.m,,,,,!,,;,,, 

Ic o n s t r u c c i ó n e intensilicación de 
. xe5]ci)¡a£iún forestal de España, 

¿ leuî ieroa ayer en ia Diputación 
IT jefe provlnciaj de Falange Espa­

la Tradiclonalista y de las Jóos 

Ljo v el presidente de la Diputació 
¡eñor Rey Da/viña, con los técnicos 
£ los Servicios oficíales. 

Se cenr/ino la adopcitn de diver-
«s norroas a desarrollar paja el 
Juinplimlfinto de-los preceptos en-
Janünídos a la ejecución inmedia-

i de la obra de la repoblación ío-
' tal. A la sesión han asistido con 

lndlcá4os señores ed jefe dei 
atrito Forestal señor Aresi, el del 
Servicio de repoblación de la Di-
natación provincial señor Basanta 
S¿i Itío, el secretarlo Tw-ovlnclal de 
Manee Española Tradicionallsta 
«ñor Babé, el vicepresidente de la 
ntoufodón señor Tciedo Freiré, el 
Ingeniero jefe del cultivo del taba-
eo jefior Cerdelra, el diputado y de-
Jecado para la repoblación forestal 
•efior Espinosa Orrea, el Ingeniero 
é i Distrito forestal señor Terrero 
y el secretario de la Corporación 
lefiorPosse. , 1, . 

En la reunión se concreto el plan 
a desarrollar referente a la intensi-
flcaclón d« la riqueza forestal aue 
fué incoada en la ya (provechosa 
obra del ex-presldente de la Cor­
poración don Daniel de la Sota. 
Loa técnicos que acudieron a la re-
nnión ton formulado sus opiniones 
para el mejor éxito de la ejecución 
y ordenamiento de los trabajos, lle-
ĵ ndose a un satisfactorio acuerdo. 

Con objeto de cumplir con el má-
glaio entuslaínio y eficacia en esta 
provincia el Decreto del Ministerio 
dt Agricultura que determina el ca^ 
rócter oblteatorio de los braibajos 
fowstales. el 1<?fe provincial de la 
filanse Española TradiclonaUsta 
espeso su gran conocimiento ¿el 
problema, y de acuerdo con los re­
unidos se proyectó un amplio pro-
gama para la repoblación de nues-

os montes «rae tendrá en la her­
mandad de la Falange Española 
Tradlclonallisita los más disciplina­
dos cumplidores. 

(Los reunidos, recogiendo la Inl-
daitlva del presidente de la. DIpu-
taclón v deí Jefe de Falange Espa­
ñola Tradicionallsta señor Suevos, 
han querido y así lo resolvieron, 
oue las faenas de la repoblación se 
Inicien el día 3 de enero próximo 
ta. bomenaile a la laibor que tan 
elevadamente realizó el señor Sota. 
Be desea coincida el comienzo de 
los trábalos de esta segunda etapa 
con aquella fecha memorabile del 3 
dé enero de 1937, en la que las au­
toridades pontevedresas, presididas 
cor aquel nrestigloso Ingeniero mi­
litar, iniclahan en las cumbres del 
Mrajazo una labor con el conven-
dmlcnto pleno de oue al Inaugu-
l»rlos iniciaban sin duda te. fecha 
más Importante para la economía 
íe la provincia de Pontevedra. 

LA ESCUELA NAVAL EN 
MARIN 

s e a p r o b ó u n c r é d i t o d e 1 , 6 0 0 , 0 0 0 p e s e t a s p a r a l a E s c u d a 

N a v a i d e M a r í n . - v F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s í a c o m e n z a r á 

¡ a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l d e P o n t e v e d r a e l 3 d e E n e r o - E n F e r r o 

d e l C a u d i l l o e s i m p u e s t a l a M e d a U a M i l i t a r a d o s h é r o e s 
rtna 
ti«r 

PONTEVEDRA 14.—En el último 
Consejo de Ministros celebrado en 
Burgos, se acordó la concesión de 
nn crédito de un millón seiscien­
tas mil pesetas destinadas a las 
otras de la Escuela Naval que se 
Instalará definitivamente en Ma­
rín 

la importancia de esta conce-
flán es extraordinaria para el por-
Tenlr de la vecina villa v para el 
de nuestra ciudad tan cercana a 
tila, que su puerto ha de ser en lo 
ftltúio el puerto de Pontevedra. 

DE ENSEÑANZA 
La SSeoelón Adtalnístrativa anula 
nombramiento de maestro inte­

rino hecho para la escuela de 
Janza en Valea a favor de D. Do­
tó 

mingo Vence García, por tratarse 
de una escuela mixta oue debe ser 
provista por maestra y nombra en 
su lugar a doña Pura Fajardo Sil­
va. 

EL GENERAL DE LOS MER­
CENARIOS 

¡Esta tarde se trasladará el go~ 
bernador militar de la plaza senox 
Lcrpez-Bago al convento de Mer-
cedarios de Poyo para oumpll-
mentar allí al General de la Orden 
que visita estos dias dicho con­
vento. 

AUDIENCIA K ,/viNCIAL 
Se vló una causa instruida por 

el Juzgado de Lalin contra Jasó 
María Crespo Rodríguez, acusado 
do un delito de desacato al Juez 
de instrucción de aquel partido. 

fie le pide la pena de dos meses 
y un día de arresto. 

Defendieron los señores Landin 
y Gay. 

— TambRn se vló otra causa 
procedente del Juzgado de Redon-
dela en la que aparecen como pro­
cesados por un delito de lesiones 
Benito Fontán Lourido y Germán 
Pemándaz Vázquez para los que 
el fiscal bidé un año. ocho meses 
y un día de prisión y 350 pesetas 
de indemnización 

Fueron defendidos por los seño­
res Rodríguez Pérez v Guiance 

— Se diotó sentencia conde­
nando a la pena de dos meses y 
uai día de1 arresto a José da Silva 
Crasta, vecino de Meira, procesa­
do por el deUto de robo. 

SUFRIMIENTOS POR LA PA­
TRIA 

Ge concede la Medalla de Su 
frimientoa por ]a Patria BÍ legio­
nario Luís Quintas Rodríguez. Es­
te muchacho, que fué aouí boto­
nes del Colettio Médico había es­
capado de su domicilio para alis­
tarse en el Tercio y fué herido va­
rias veces ea el frente. 

DONATIVO A LA CRUZ BOJA 
El Excmo. Sr. D. Eugenio Car-

los de Hostos. que reside en la 
Torre de Sotomayor, ha hecho a 
la Asamblea provincial de la Cruz 
Roja, en nombre de ai niebeci&o 
Diego Airear de Hostos, un donatt- cédüiíy personaies 

vo de 1,000 pesetas eme serán apli­
cadas en la adquisición de prendas 
de abrî .p para los heridos de carn­
ea ña. 

La>Asamblea provincial agrade 
ce como merece esto rasgo en su 
nombre y en el de los beneficiados 

JUVETÍTUD FEMENINA L -
A C. 

Durante los días 15. 16 y 17 ten­
drán lugar en el Centro de esta 
Juventud las conferencias sobre 1» 
campaña "Navidad en el Hogar-
La parte teológica estará a cargo 
del Rvdo. P. Comendador di la Or­
den de la Merced de Poyo y !a par­
te litúrgica será dc-sarrolíada por 
el cura párroco de Mourente don 
Ignacio Triñanes. 

La organización espera de to­
dos los buenos católicos la aJBten-
dp a estos actos que serán a las 
«iete de la tarde. 

GOBIERNO MILITAR DE LA 
PROVINCIA 

Donativos. — De D. Francisca 
González y obreros del astillero dt 
San Adrián, 50.50. 

De los obreros del ferrocarril za 
tnora-Coruña, 149 

De la Junta local de donativos 
de Marín por suscripción de no­
viembre 695.50. 

Del Ayuntamiento de La Estra­
da, suscripción de noviembre 503. 

De los artilleros de la P. M. del 
15 ligero: cabo. Guillermo Gonzá­
lez Cabo 16; artillero Antonio 
Sampedro Travadela 7 50; Diego 
Fernández Estévez I'SO: Juián 
Martínez Oubiña 7'50; Jeandro Ol­
medo Várela 7'50: Mario Piñelro 
Duran 7'50: Maximino Noguelra 
Conde 7'50. 

SESION DE LA DIPUTACION 
Esta mañana celebró sesión la 

gestora provincial que se enteró de 
numerosos asuntos de trámite y 
aprobó cuentas de reparaciones en 
e: Palacio provincial. 

En la reunión se tomó el acuer­
do de conceder media paga extra­
ordinaria a los subalternos de la 
Diputación con motivo de las Na­
vidades. 

También se resolvieron asuntos 
relacionados con la recaudación de 

SANTIAGO 14.-ffitn eft Salón Tea­
tro se ha celebrado ayer la terce­
ra sesión del cursillo de Orienta­
ción Pedagóeiea Religicsa de los 
maestros católicos de esta provin­
cia. 

Primeramiente el canónigo se­
ñor Capón pronunció una confe­
rencia que duró más de una ho­
ra, desarrollando su lección con 
la plosa del Fuero de] Trabajo, por 
el oue el Caudillo hace la dignifica-

Dr. Angel Jorge Echeverrl 
Catedrático de la Facultad de 

.Medicina 
Consulta 7 operaciones de los 
huesos, músculos v articulaciones 
Senra, 9 - Santiago - Teléfono 1241 

Í B A L ESPAÑOLA DS SEBOROS 

I d a - Incendios - Transportes 

y Accidentes en Genera l 
SCCION GENERAL: 

Paseo de Colón. 31 
San Sebastián 

AGENCIA GENERAL EN LA CORUÑA: 
¡Menéndez Pelayo, 12. Teléfono 2729 

(antes Pí y Margall) 

S A L L E E 

PERSIANAS PARQUET^ 

EXimAíijERAS Y DEL PAIS 
1 • GALERIAS-FUERTAS-VENTANAS 

> ENTARIMADOS - HOU)URAS 
A N T O N I O 4 A S P E 

Apartado 16 Avenida de Fernándéí Latorre, « ^ V * C0RtJÍ<Á 

G R A N 

B A N C O P A S T O R 
Capital snserito 

I lí- desembolsado 
íendos da reserva 

C A S A 

CASA FUNDADA EN 1776 pt«s. rr.ooo.ooo'oo 
ii.eoo.ooo'08 

" S-OOO.OOCTOO 
O O R U Jí A C E N T R A L : L A 

S U C U R S A L E S : 
*&rco de Val arras. Caldas da Reyes, Cangas (Pontevedra), Cartalllno, 
C»rbalIo, Cedeira, Celanova, Chantad», El Ferrol, Fonsagrada, La Estrada. 
U Guardia, Lmo, Marín, Mellíd, Jttondoñedo, Monforte, Mugía, Noya, Ordenes, 
0r«nse, Padrón, Pontevedra, Puebla del Caramiñal, Puenteareas, Paentedenme, 
toadavía, Bibadeo, Boa Petín, Santa Marta de Ortignelra, Sarria, Tuj", 

Verín, Viffo, Villalba, Vlmianzo, Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

A U viste W» % v1™1 
A tres meses 2'50 ^ an,lal ' 
A l e b meses s - * »nnal 
A doce meses S'S" % 
CAJA DE AHORROS 2,50 % anual 

C A J A S F U E R T E S 
„ Alquiler desde pesetas 20 al año. 

COMPRA-VKNTA OE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
V DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA 

PN ESPAÑA T EXTRANJERO 

clón dQj trabajo. Reflriéndose a la 
protección a la familia numerosa, 
base de la prosperidad de los pue­
blos, combatió las teorías del mal­
tusianismo. 

Seguidamente hizo uso de la pa­
labra el profesor auxiliar de De­
recho Sr. Cabeza Anido sobre prin. 
clplos de hermandad entre las re­
laciones del trabajo y la acción del 
Masisterio. 

Por la tarde el arqueóloso señor 
Carro concluyó la conferencia que 
comenzó ayer en la Universidad, 
acerca de la monumentaüdad de 
Compo&tela. 

Hoy jueves, cuarto día de este 
interesante cursillo, pronunciara 
una conferencia ajustada al tema 
"Dios y el Hombre", Monseñor An­
drés Lago Cizur 

Los maestros cursillistas emplea* 
rán la tarde de hoy en una dete­
nida visita a los principales monu­
mentos de Santiago, acompañán­
doles como cicerone é l canónigo 
don Robustiano Sández Otero. 

EL JEFE Bi0L SERVICIO NA­
CIONAL DE ARQUITECTURA 

EN COMPOSTELA 
Se encuentra en santiago acom­

pañado de su distinguida esposa 
el Jefe del Servicio Nacional de Ar-
ouitectura D. Pedro Muguruza. que 
Uegó de La Ceruña para admirar 
los monumentos santiaguejes, visi­
tando varios de éstos en la tarde 
de anteayer acompañado de los ar­
quitectos señores Vaquero y AX-
genti 

Cumplimentaron al Sr. Mugurti-
za el alcalde señor Marqués de Fi-
gueroa, el teniente de recupera­
ción artística Sr. Bacariza y otras 
relevantes personas de la ciudad. 

UNA VACANTE 

r.eSciado orcaniata. oor. 2.000 p«ae. 1 k> cu*: oaaar* a úOEatcflo v a Mtr. 
toj anuales de retriirjción, r _ de la 1 6it, municit» 
BaílUca d* acueÜA caaila.,. Tanj-
blón hace püKIco oue las lnat*n- K 
claa «e reciben hiela, e. di» 10 ae¡ —-
tehrero del año prt>xlino. 

EL AiXJALDE A BUROOQ 

ZX. FERROL DEL, C A U L S L U J 

Ha «alldo pera,Bu-J - e. sZcs.'.-
de do Santiago teñor ManruAs de 
Foguerea 

Durante mi iOaenda se oncar-
gará de la AicaJdla e', primer te­
niente de a'.ca.de Sr. ¡' r -z ATS'-'-&> 

EXAMEJfES DE Sl.N'ODO DIO­
CESANO 

En r; Palacio Arzobispal se han 
celebraoo ayer exámenes de síno­
do diocesano Actuaron dos tribu-
nales, y se presentaron mis de 80 
sacerdotes. 

PRO AEROPUERTO 
Loe vecinos de las calles Pom 

bal Campo de U s Huertas. Maza-
reíos. Calvo Sotelo. Puerta de la 
Pefia. Cuesta Vieja. San Francis­
co Rajoy v Travesía de dos Puer­
tas, deberán efectuar hoy él pago 
de la cuota pro Aeropuerto, para 

Cor. toda u 
tirte en t'. 
da QHnlH 

AĴ -aro P é n 
fe ;: 
eos auxUlar' 
1634: Qerard 
i e : :. : r> 

adón t 
rez LApi 1 . . 
1927 del oue 
tacíon en la 
riña de vico 

toda uiccacU deban nrr-
• en erU oficina LnstaUc» 
rtBMr «te» da I» Otntr»; sa-

é t tea aifeu pat—* 

. ' . • :<- . , i . . < • yt . - . 
dar un poco i * a l t -

OWfttialai* MtuAcmo* 
• ÍUS o <; ^ S e -

B f c . • O * : * . : : • v a O^r-w, «a 

• Cuerpe. ' ' 
cwkfnocw LOCAL rmx. mtn. 

'•• • A - o .,vji..ra:vn: 

A • U L y «l día ü e m i t . . ' . t i r , te L a la C 

C a r r a l 

f toa ta iea i 1 • tarti Unfp O a-
zález Moure v Angci Antonio 8u% -
rez Sllvelra. 

Dolores Tarrív 
M , 7 c'É 1? R;";"5 (parrvcu-
de Bando), v Antonio Sarmiento 
Mcncia. de 54 año., casado. 6u ca­
dáver ha sido trasladado a Rlba-
dco. 

w^añní^M r00^ s i»°>r*'^ loa obnraa Be» 
i S S J S i ¡ S ^ S í - ~^mlIU> "Mua Mulfio. Antonio Oa-

gao Boutón. Manuel Corbacho 

'Ffrraindrt R-ozo. Jos* Yañ« » a j 
y Laureano R ica OU. 

También deben proaentarae er» la 
miaba oficina, flexión de ex'.nn-
leros don LuU Lópa» VfifML don 
José Lope: Vaaquei y d o n Jui.o 
Jordán Ftaga. 

JURA DE BANDElíA 

E l ^ w o 1 

SESION MUNICIPAL 
EL FERROL DEL CAUDILLO, 14. 
Mañana, jueves, a las seis de la 

tarde celebrará sesión ordinaria la 
Comisión municipal permanente 
•para despachar- los asuntos que 
iíguran en el siguiente orden del 
día: 

Varias cuentas de gastos. 
iProyecto de presupuesto ordina­
rio de gastos e ingresos para el 
año entrante. 

Moción de la Comisión prime­
ro proponiendo la instalación de 
dos luces del alumbrado público 
en el muelle de San Femando. 

Informe de la Comisión ouar-
ta instancia de don Juan Silvar 
García. 

Instancia de doña Manuela 
Souto Carrera, solicitando su in-
ciusión en el padrón de habitan­
tes. 

Resumen de las cantidades re­
caudadas por la Adminlstrajclón 
de arbitrios durante la ««mana 
última. 

(SINDICATO ESPAÑOL UNI­
VERSITARIO 

Se ordena a todos los camara-
daa aíilladoB a este Sindlteato. 

que cursan sus estudios en la 
Academia Tirso de Molina, se pre­
senten sin excepción ni excusa de 
ninguna clase el jueves .día 16, e 
las cuatro de la tarde en los cuar­
telillos (antiguo Cuartel de Ex-

pdoradiOí-esK.con objeto de reaJlsai 
su enouadrámiento. 

Por la Cultura, la Milicia y ei 
Deporte. 

M Ferrol del Caudillo, 14 (V* di­
ciembre de 1938.—IH A. T.— ED 

Por medio de un edicto aue ha 
sido colocado en el tablón de 
anuncios de este Palacio Arzobis­
pal, el Obispo de Huesca anuncia 
la provisión de tina plaza de be-

CONFERENCIA APLAZADA 
Ha sido aplazada pora el próxi­

mo día 2S ia cuarta conferencia d^ 
ciólo organizado por el Laborato­
rio Oceanógrafico de Vigo. acerca 
del Mar. v v que había de cele­
brarse mañana en el Circulo Mer­
cantil e Industrial. 

En esta conferencia disertara e* 
ingeniero director de las Obras del 
Puerto de Vigo. don Manuel Espá­
rrago, que versará sobre el tema 
"La Ingeniería y el mar". 

UN CONCURSO 

E! Asnantamiento ha sacado a 
concurso con carácter urgente la 
construcción de unos Jardines y 
parque Infantil en los vastos terre­
nos del relleno del Arenal. 

Mañana, a las siete y media dê la 
tarde, darán comienzo en el Insti­
tuto de segunda enseñanza de esta 
ciudad los exámenes de fin de: pri­
mer curso para las almnnas de Da­
mas auxiliares Toluníaiias de la 
Cruz Roja 

CONDECORADOS POR XTÍ* 
ACTO HUMANITARIO 

HOY, EN 

TEATRO lOFRE 
UN GRAN 

JUEVES DE MODA 

por 
GRETA GARBO 
CLARK CABLE 
Un film de sublimes armonías 
Punciones a las CSO, 7'45 y ICSO 

MAÑANA 

R A T A P L A N 

V I S O 
DELEGACION DE FRENTES T HOS­

PITALES — DíTEBVESCION 
Días de pago.—J3e! 1 al 5 de cada 

mss y todos los lunes, de 13 a 3 de 
la tarde, en el domicilio de esta De­
legación, Cantón Grande, 14, prime-

Delegado de Falanges Universita­
rias.—Angel López Pérez. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 
Ntailmientos: Maria del Carmen 

Ca.rballés Blanco. 
Matrimonios: Ramón Zás Seljo 

con María Sóñara Villar. 
Defunciones: María Luisa Ca­

ceando compres un juguete para 
tu hi jo , a c u é r d a t e de que hay otrxy» 
padres que no pueden proporcionar 
ese placer a los suyos. 

C o m p r a u n juguete m á s v en­
v í a n o s l o a l a S e c c i ó n F e m e n i n a , 

sal Rodríguez de 36 años; Ma­
nuela Fernández Carballal, de 86; 
Antonia Permuy Lámela, de 84 y 

María del Carmen Lamas Váz­
quez, de 6. 

P R E S B N T A a i O N B 3 

Deben presentarse en el Nego­
ciado de Auxilios del Ayunta­
miento los familiares de José 
López López. Marcelino Sierra 

Beceiro y Josefa García Díaz. 
• —También deiDn presentarse 

en la secretaria del Estado Ma­
yor de este Departamento don 
Pedro Rodríguez Freiré, de Na-
rón; don Generoso Lópe. Valiño. 
de Cerdido y doña Cándida Ló­
pez Soto, de Neda. 

O. N. S.—SUBSIDIO FAMILIAR 
Se están efectuando actualmen­

te en estas oficinas trabajos da 
examen. clasUt;aclón. etc., de loa 
padrones aclaratorios relativos el 
régimen de Subeidios que, por la 
voluntad del Caudillo, ha oe im­
plantarse en nuestra España. « 
partir del mes de febrero próximo. 
V, al efectuarlo, no ha pedida oor 
menos de fijar su atención esta 
Delegación en aquellas entidades 
que. como homenaje al Jefe dil 
Estado y para facilitar la Implan­
tación del Subsidio, se han acogi­
do a loj artículos 62 y 63 del Re­
glamento, soUcitando satisfacerlo 
por si mismas. For ello y aparte de 
significarles mi gratitud, me creu 
en el deber de dar a la publicidad 
los nombres de dichas empresas, 
Ofue son las siguientes: 

S. E. de C; N.; Antigua Casa 
Luaces; Hijos de Olmedo. Romero y 
Comp. S, L. J. M. Rey Luciano 
Eiroa y Ccmp. Hijo de Beni--rno 
Caballo; Manuel Ranal; "El 
Noroeste"; Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana;- Freiré y Leal; 
O'egorio Martínez- José Maleo 
Cao- Rafael Barcón: "El Correo 
Gallego". 

Asimismo, para satisfacción de 
los interesados y conocimiento ge-

Helteramos el rn^o de la puntual 
presentación el cobro de 
dentro de los cinco primeros días del 
mes siguiente a la lecha de aquéllas. 

H a y n i ñ o s pobres que t ienen 
tanto derecho como vuestros hijo* 
ricos a que la fiesta de los Reyes, 
sea pura ellos un dia de a l e g r í a . 

¡ N o lo o l v i d é i s Jerro lanos ' E n ­
viad vuestros regalos p a r a los n i 
ñ o s pobres a la r a c i ó n r e m r - . l 
n a (general F r a n c o 92-1°) 

C E R T I F I C A D O S 
de Peniles, Plinos e a t t i ü r o i . 
Ac;o» a» Uito» Voiaaud. RerUíro 
CtTll, Legilltifionts COOSUiiTtJ 7 
nourlales. Tramluclía y otientíóa 
dt documentos ta Mlnlstírtoj J 
Centros ontíiiss. Arr«í!o ds H«-
r en das, Hlpoiee&s, Ccxpras 7 T»a-
us. CanipBin!ín;o Cs «fiónos, «w. 

LIS ARDO S- POISA 
Ofictil do Kourla. Oestor Aomlulf-
trillTO. S»3 ADdrt! Í0-1-* Telf. 181» 

C d E I E S - t i N l S 
Salen de La Gomña: Martes, 

A las once de la mañana del do- 1 Jueves, ^badoa 7 Dominsos-
mingo próximo le serán Impuestas De Vigo: Lunes, Mlérco.es j \.cr­
ias medallas y dip'omas o^^Jf51 nea. 

Para reserva di p'.azis 
H O T E L i n t l f l l l 

Teléfono 1S-06 

fueron concedidos ñor el Instituto 
Portugués de Salvamento de Nau­
fragas a! patrón v demás tripulan­
tes del vapor de pesca de esta ma-
trícula denominado "Esperanaa , 
quienes eJ 2T de diciembre ¿í1- pa­
sado año salvaron a los ná 
de' vaoor portugués "Amanda". Las 
condecoraciones les serán Impues­
tas por el señor Comsr.c;:, 
Marina. en repre-sentadón da, coa-
sul de Portoffal-

SUSCRIPCIONES PATRIOTICAS 
Lo recaudado en la última quin­

cena en esta ciudad por Plato Uni­
co v Día sin Postre, asciende a 
37.447'10 pesetas. , 

La suscripción Pro Agumaido del 
Combatiente s& eleva en VI«ro a 
pesetaj TTl.lSO'SO. 

P O M A D A C E R E O 
cara úlceras, eesemas, qnemadnra», 
herpes, hemorroides, frannlaclones. 

neral, esta DeleKa:ión se compla­
ce en hacer público oue, aparte de 
la 8. E. de C. N.. enyo régimen de 

_ supaldios es ya tradicional, existe 
la* facturaslotra entidad, que. a partir ds! me» 

de octubre, ha establecido un aaí>-
sldlo familiar qus supera *oe lími­
tes marcados por la Ley. Me refiero 
a la casa comercial "HÍ;QS de Gime-
do, Romero y Comp*. que desde 
aqaella fecha viene pagando -i 
subsidio, con arreglo a Ja slgxden 
te escala: Por la esposa, 13 pee-
tas mensuales: por un hijo, 15: 
por des tWM, 35; p o r tres 65: por 
cuatro. 80- v asi s u r e i l T a m í n t e , 
aumentando 25 pesetas m r n m n } * » 
por cada hijo mas. En esta forma, 
on empleado con siete hijos cobra 
el súruleate subsidio: Por b espo­
sa. 15 pesetas: por los 4 primeros 
hijoG. 80 pesetas- por los otros tres, 
a 25 pesetas cada uno, 75,—Total, 
170 pesetas. 

Por lo que tiene de espiéndld» 
y digna de imitación la conducta 
de dicha casa, me complazco en 
publicarla, y. con la misma diaía-
ndad. cumpliré Irtatnente mi "ce­
noso deber, «jue taiatlvamenle me 
señala la ley- de dar conocimiento 
a las autoridades ff3perlor«s. de 
„-•;';• ,' - ,•" rv-,' c - * ••: >T-.?rsr-
da, apatía o otras enms 00 han 
presentado ks hojas deelaratorlaa 
T de loa «jne, de mala fe, han eon-
xtanado en «Das dato* tnenetoa. 

Por Dios. España, y ru Eeroln-
dón Xaclonal-SinriVailrta 

r. -erre: c ' O ñ a j o 13 r> ~ -
dembre de 1833.—m Año Triun­
fal—E Delegado Ootnarsal, Obsto 
Paaoa, 

j A G U A S D E I N C I O 
l CUBAN RAPTDAlIKWni 

LA ANEMIA 
• CLOEOSTS. CIATICA A.V01X4, 

JGLICIA DE FAL-'XGE —r?A-
ROLA TR.VDTCZOK ALSTA V 

DS LAS JONE 
I Por aasenc'a di: caplUn Jefe de 
«Tercio de Miüdis de f-lar.-? Ss-
* ' o a ñ o l a Tradteioraüjta r é " - < Jons 
z I se h a h e c h o c a r r o de djci. -. Jeía-

PA1XDEGES T DESARREGLOS i m r z con carácter aceden tal. a 
MENSTKDALES | camarada )sfe de Bandera Joar^a 

tmmm»«m0mmA \ otero Soto. 

*n «I Cuartel de Infantería d« 
Marina se celebn) la Jura de ta 
Bardera por loe reclutas últ-Uia-
mente Incorporados. Asistieron al 
acto el ceneral del Cuerno ds In-
fai.wrla de Marina don Serafín 
Liafio Lavalle. coronel de. Verí-
mlento, don Enrique de la Huerta 
K-:v.-<, or, , c;.-,.-> ; - ;U 
también la tropa del mismo. 

Terminado el acto de la Jan 
tuvo lugar «n el mismo cuartel el 
emocionante acto de Imponer l* 
Medalla Militar Individual a loa 
heroicos sargento don Juan Paz 
Permuy qi:c pc;\i; > 1 
«Tierra actual y cabo don Antonio 
García Ccndán. Al primero le Im­
puro tan preciada condecoración 

•endi to «a w 
d a ^ t í e a . « 
OiWTa. out̂ n 
na ptaitaa a la 

Fweron prwlr 
•UBUIUÍ don VI 
de; M l M N M 
dtda Sandr « 
CslóUca de U 
aslsileron doi 
ches y don Oe; 
RaoreaentA a 

F i l a t é l i c a I . B . S . E . 
N u e v a e x p o s i c i ó n : O A R i B A Y , 7 

S A N S E B A S T I A N 
Excepcionalmente dispuesta para completar 

BU mancollsta de sellos del Movimiento 
Envíennos su dirección y la de sus araljíos 

filatélicos, para que reciban QRATUITAMEN'Tlt 
nuestro Catálogo. 

Gran stock en sellos anteriores al Movimiento 
Nacional y extranjeros. 

H A M B U R G A M E R Í K A L I N I E 
H A M B U R G O 

PROXIMAS SAL1IMK W. LISBOA 
PARA LA UAJIANA. \ LItA( |: i / i , « i; ,, „ 

Motonave IBERIA 4 do Enero 
Motonave ORINOCO 1 de Fcbroro 

Dirigirse para Informes a 
ENRIQUE FRAGA T COMPAMIA 

Telegramaí: FIIAOA 
Teléfono 2733. LA RF„(, HS 

A G U A D E S U N G O R A 
El m e j o r vleiTizador de cabrllo • bn-r- fi<- :i, ifr.-
limpia la cabeza. Quita la ca»p- y estimula S eradakata M 

cabello 
Infalible para dcvolTcr jrrailualmiiiU- a l>.s ralrllo- M, na-

tnral. 
De venta en: PFRFt^irni ^ 01 I.A TUDA m I TIN 

Grande. DROGCEFtlA Y PALMA' r\ Dt J VIII Ar , , 
f APHK IU». i:,,-,' ir, --nnot.r i KIA m RCKMI JO 
ZAR OTERO calle Iteal -la Corafia » 10. OJI 

I l l 

Basta 8 glabras, VVS, Cada palabra mía, r M . Hk» r M as •onrrpta 
de Timbre por Uueixlóa. Pajo adrtanlado. 

No se admllrn .nara d-¡r raiAn «o U A d m i n U l n d k i 4el ptAUSno. 

AUTOMOVILES 
BE VE.fDE Oodjre. doi-

DU>U9 e« n p i u u . * io-
Aa prueba R*i«a: AJt. 
nstat, Í'J. MÍO, ult 

COMPRPS 
COVPHo maguínu da 

• 1 0* <XMT ' L * 
Cu> dt lai l U m t a H * . 
Bao lucré», 1H. TtUw 
e* r t ; u-uSonM. I 

CO!<PRA«tAJÍ'>S ton. 
lores ) i » H. P. *>-
rrlema «caaaa» n o 
ro;:ios. Of»rias • Oan-
«i I ndn tna l a. A M» 
bit (Ei fwror; . m» 

OFERTAS Y 
DEMANDAS 

"EL *RTICULO B -
n » de Orrin iar^a 7 
XaíCin abdica] da H 
0» oclaLrt 6» í m . 
pea* asa Mk i t u a m v » 

MECA-iocnariA ti tac 
u. TagaifTarii uu -uo i t . 
ot, ooo adt: i toana» t e . 
deoiat. MMaMCH IM 
t u m n l s dt haitorirlat. 
C a t e f i u u pflrt't* loOI-
n d u u «lo MSÍUO ## i i -
broi dt u i io I t u r u : dt 
t « i 7 at i' t > nca-
t a . I , ftttmta, lagtdar-

AKEU* nar iBRO— 
•uxbrt »r«ru». t, onr -

loa aaraetat 7 «t ttíU 
da trntitío 1 U o s e a » 

• M mruasx i 
C-a,s T»-.-t.:: t e --
do dado aeaou dt n 
flSa a* op tn - io t les 
ptsrrñot. x oa ts d«t-

aaaaaM r • a o a a i «a 
m u s a a tods « a o s . 
Hmm ts 1 • MI c > 
paadi if eciaM» " 

IE oraEcz o j i t u ae 
Baos aan tmraat r«;»-
Moaaa K r ^ i r t t t t a ­
i s ; ^ Soeíti dt U Crra-

tl~f 

TINTORERIAS 
TITTOBXaiA - t a ca 

los eclorai. asi avBo f 
itraao «a »f—t 7 ptta-
eatao. 7 t n » T i «a-xv-t 
da n a w ' a a r u maderas 
7raM>at ruaaaaadtn 
be mstrmf ea * uaras 
aaa arates . I , 7 k o r a . 

ra, M . TaUae-o 1777. 
I ! , : 

< i 7ifIC*f.' I I M . . 
IX». aalunaniiftat, apa* 
l'-rtaan. cmiaatt tCísú. 
L 'X r tv t t » es c,< -, - i 
oectlcs Afmr r t o C. 
a. A ao aorj'ji Ma» 
raaos Goradai AataM 
bMiTMUe. Ii «ro Aru. K. 

A U O t n f rauta. LU 
Maarat. tmmtm, n a t 
i*t a» rraaa 7 t r m t m . 
r w a r t r 

u 

dadn IsxactaLMt C « . 
v t r m M o r a » M«r» 
ae ara t M TaMMM 
u*m n t t t í tai aaiai 

IM 

«ABASU DS c e t r o 

V A R I O S 
I I •< i l M S 

O>0Mw. n v . r u . Traca, 
aamot K m í m Captui 

7 prvnoclar t U I 

rOHXDk t s v t r r p f t a 
Carao, Cart «r r ;*» . 

ACaonilA 4a «on t 7 
mtmtm.tirm M*M«S Mra- TCC'AA i u mareu T M 

Cl"» dt Ma a t tWM. 
f t i nea 4» JIBIM n » -

VENTAS 
UMMfai* non* 

r,;rj 

HSDCKU t a n o a » Cal 
n a r Cajú pan actaat*. 
C r i u a t d t 4M Orttií. 
- T. U 
C - . j ' i < 1*4 
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l U B X i O N B a P A R A " L 0 3 M A r U S C O S " ! 

l O O R l R B S B S , TODOS A L T E A T R O R O S A L I A E L V I R R -

N í a i a i 

P A S A R E I S l ' N R A T O A G R A D A R L E Y A Y U D A R E I S A L 

CONVOY DK KR'-'N'TES Y H O S P I T A L E S . 

{ P O R Q U E M E N T I R ? 
O las huellas de la revolución 

ifa; ¿por 9* 

i -Í.'T - i ; ; 

I i :N} ";-.y V^T c";' 

AOV por.dera 

d* ta Otntrattdad Es'.u-
trráí. pálidos de miedo y 
i y Qtjtoi a que robaran, 
<rut no eran de la P. A. I . 

yaot lot que, en ruma, no 
i Frente Popular, ¡yeran 
como usied, teñor Pierre 
i bvtffueHt atacados del 
jo la ton risa ftngida y el 

• . • , • . i 
i usted le perecen ahora 

rn resumen muy resumido 
\ la España roja durante 
Plerre Dumas se extasía 

tas de Barcelona". 
de los vosco* en Barcelo-

i "PetUe Glronde" se otvt-
provitlonalei" hay en IH 

habitantes-
tna dosis de buena le. no 

punto... Y ya Que títu'.a 
que nos diga cuántos ca-

t X m m do K-iblno. 10, Tí.0 Dirección y Redacción '177. Admlnlatradón 1543 

H E C H O S I N T E R N A C I O N A L E S : 

V n el Yane-Tse fué sorprendido y cañoneado un petrolero chino, 
l^ido el navio atarante se contempla la inmensa hornera en qu* 

ha sido convertido el barco de ChanR-Kai-Shet 

»et<rto a explicarme w tflenelo tabre este 
tm f r tmt r «meato; ' tramen de conde\~Ui". 
t t t r t r t o • i m f r f l f f l r n pueden exteriorizar sus creencias religiosas en 
t i campo de loe 'gubernamentales. 

Que nos tfkM st en las tanjas de Uontjulch. en las tchekas de 
Cr íe la . 4s \a eñlU de Canuda, de la Bonanova, se puede "telefonear" 
m t a t l q t l m hora para llamar a un sacerdote a la famosa "capllllta" 
crtmd» mor lot dneatlas y algunos corresponsales de Prensa, menti-
naoe por necesidad. 

[Utpués da este examen de una conciencia no muy estricta, el se-
t o r pterr» Dumas marrhó al frente. 

Ba visto fortificaciones construidas por 80.000 obreros moviliza­
da» ¿Por q u i massitr aún? ¿Por qué no decís 80.000 condenados a tra-
toto* fcesadosf Todo al mundo sabe que este ejército da trabajado-i 
n a etid compuesto ta» lólo por prisioneros civiles, personalidades da 
derecha, sacerdotes y rcíiqlosos, cuyo enr ío a la -primera linea no es 
poelbtt, porque todoe pasarían a las lineas de Franco. A tales conde-
stadea flama el señor plerre Dumas obreros movilizados. ^Perifrasis^ 
i • • --'^ídtstaf So. mentira. Mentira tanto más vil cuanto que se diri-
me a he laelores «rMvJot dispuestas a creer al pie de la letra las men-

" U l o e r a n c i a es o n c r M 

c u a n d o se d é l a a l c o n i D n m 

i i T l r i d e s a r r o l l a r a " 

] i v a Bít tf l c a m p a ñ a 

d e l P. C o u g h ü n e n 

l o s E E . U U . 

K U I V A YORK - - K Padre 
OlHUWhn. woUaftft «o *u« dUcur-
tem por radio eootrm «1 comunis­
mo, petmeaado U Ira de !o« Ju-

eottieae qu« «i co-
«•U •payado por t n a 

da U r u l l b u . B cuden&l 
Mandt l iUi . htao docUneloiMi por 
radio afirmando «p*. como duda­

da ta MAdoa Vnidca ai 

\mm d e a f r o o í a r u n a r e b e l i ó o , 
l a ü . R . S . S . s e i n c l i n a a c o n c e d e r 
l a a n l o n o m í a a l a U c r a n i a s o v i é t i c a 

M d n Couuhlln tlcno derecho a 
expresar KbrcmcnU sus pensa­
mientos. 

r r . i parte, cí famoso predica­
dor dllo en su último dÜSOBMO tfU 
: \ i K.rad- i Vr.UL.xs deben h i;er 

.'. comMnL-mn, si no, se pro­
ducirá una reacción análoga & la 
del faJC!.?Tno en Italia y del na-
VITP. i ca . \>m ir.:a l o lo'.er.mcla 
es un crimen .;e deja a! 
comunismo vivir y desarrollarse. 
Recuerda especialmente que los 
iadlot de Brldseport y Cleveland 
han pedido la supresión en !aj es-
eue'aj de la celebración de las 
f l « t a j de Navidad, embarazosas 
para loa niños Judíos, y terminó 
diciendo que al se elhnlna a Dios 
de las Escuelas se te.münará por 
crear una Juventud ntea lo que 
»l«Tilflcar4 el principio del t ln del 
orden, la rellcMn y la familia en 
lot Estados Unidos StSíanl 

RIGA.—El Gobierno de la UESS 
parece Inclinado a conceder la au-
tonomia a la Ukranla soviética. No 
sabemos todavía como una noticia 
de esta importancia haya podido 
ílilrarse luera del Kremlin. Pero de 
fuente segura sabemos que en los 
circuios diplomáticos extranjeros de 
Moscú esta noticia es objeto de 
animadísimos comentarlos. 

El Gobierno soviético—se dice en 
estos circuios diplomáticos—ha lle­
gado ahora a un punto peligroso 
de la crisis, y crece inexorablemen­
te el marasmo interior de la Unión 
Soviética. Los soviets comprueban 
que el reciente acuerdo polaco-so­
viético—cuya finalidad ant igermá­
nica, según se dice en esrtos am­
bientes, no oculta desde ahora Var-
sovla—no basta para asegurar la 
tranquilidad en la frontera occiden­
tal de la U, R, S. S. y mucho me­
nos en las reglones ularanlanas, 
aunque dicho acuerdo incluya cláu­
sulas o secretas Inteligencias mil i ta­
res polaco-soviéticas, como se cree 
Las vicisitudes de la Ukranla sub-
carpática ponen desde ahora ante 
el Kremlin el problema de la Ulcra-
nla soviética, que está toda en efer­
vescencia. Moscú no encuentra ya 
garant ía suficiente en la política 
en la que se aventura Varsovla, y 
de la cual se tiene un ejemplo en la 
acción antl-alemana que ella reali­
za, en Lituania. Moscú no Ignora 
que también la Ukrania polaca es­
tá en ebullición; que la emigración 
ulcranlana ha celebrado y celebra 
asambleas en los países bálticos y 
en otras capitales europeas. Se afir­
ma qul que en una reciente asam­
blea los emigrados ukranlanos han 
acordado enviar .una llamada a 
Mussollnl y a Hltler Invocando su 
ayuda para la patria sojuzgada. Re­
vuelta en el Interior por una es­
pantosa desorganización militar e 
Industrial, por la crisis agrícola. 

por las rebellonea y las conspira­
ciones continuas, la U. R. S. S. no 
está hoy en situación de afrontar 
una insurrección, y por esto hatoría 
decidido conceder una especie de 
au tonomía a la Ukranla soviética. 

Tales son Jos lazonamientos de 
los círculos diplomáticos de Moscú 
y de los de Riga, Los Estados U n i ­
dos de América, hasta hoy confiados 
Ingenuamente en el ¡porvenir de la 
Rusia soviética, a Ri cual es tán l i ­
gados por importantes intereses 
económicos, t ambién en función 
antijaponesa, ahora parecen dis­
puestos a abandonar Moscú a su 
destino.-Washington no ha provis­
to el cargo de Embajador en Mos­
cú, n i piensa hacerlo por ahora. 

De algunos días a esta parte se 
celebran en el Kremlin largas se­
siones del Consejo de los Comísa-
TIOS del pueblo para examinar la 
situación interior, dedicando una 
especial a t ínc lón a Ja Ukranla, de 
la cual llegan graves noticias de 
insurrecciones y de conjuras que 
inúti lmente Moscú se afana en des­
mentir, y a la situación europea. 

S imul táneamente -tiene lugar en 
el Comlsariado de la Guerra un 
gran consejo oie guerra presidido 
por Vorosclloí, en el cual participan 
casi todos los generales soviéticos, 
entre loa cuales figura el general 
Stem, Jefe del primer éuerpo de 
ejército especial del Extremo Orien­
te soviético, venido para las actua­
les clminstanclas.—(USD. 

Para la reconstrucción, para el 
engrandecimiento de España, para 
las obras actuales y para las pro­
yectadas, se necesita chatarra. 

Haz entrega de cuanta tengas a 
la Comisión provincial de Re 
quisa: Panaderas, 35, ¡entresuelo, 
Teléfono 2365. 
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R O M A Y S H Y L O C K 

. V CMMM f a m a » y a* 
•a «• awaitawi em laa afuaa (••> 

<fe ¡ t M l t S S S m t !«» -Mm a 
m w m t » ta* y ta « t a t a y al 

r » «o ( É a n M i t a t a wm 
b w a U M y a w t a a t o l a 

r l i n 

roí convtntuolei, donde antoflo do 
v«fos Don Juan amara. 

Ají «n Venecia, la figura da Shy-
lock. Aparecida tobra oque! puente-
eOo d«l conotala: hitrólico, rapaz, 
lenefc'oia, implocob!». 
ESPASMO, ÍAHGV\011 Y LUJO. 

iPvo et que ShytocV «ra la figu­
ro repretantotiva do Venecia? No. 
9*to as uno da tul elementoi inte-
jronJai.^ Todo Venecio lian* oigo da 
Btato*, Sui rtloj atoradlas. m*(an-

<wto^ tortwotas. oJoroiai a pu-
frafaccidn y a \ztdints. Banquaodai 
«*• mroírami*! oltoi, con porloJai 
tataoaoa y vantanucoi olanat, ion 
coaat oa \udufia. da aiudod orien-
*aL Yo al estilo bizontino qua <¡otn\-
•o o Vanaoo *t uno oclimtrtoción 
* * o t a l OÓóMoo, hiioM y auat Y 

»r,^e,a até-rvio da pasión 
» »* dataoi So ta aa «uociabíe. co­
ta ta t m a i da la Jorg* Sand coa 

>bra CSo&n. Todo aa Vaaada 
lo caehdad. B agua v«rda 

T — y o da ta cmata an^b a exv 
imam ama loa Miratta aa ta oo-
« t a t a t a n r a * da M meto, tamo lo 
ta da Ctadtaeoe M a««urbtaa aa 
* o t a * y catae cortada da Otalo. 

V m o o aa lo mar* 
4* aioaaim. Hat «o 
B i l j K M » M | 

t a t a «otaooi aa i 
• t a » Ortata. T t a * W t rnuta mat-

ti mit asa y OMoma da la Car­
ao Cía ata do aatadtatwa y da 
« M t a « t a a per lodo Vaoo-
««. tao «M M aboraa ptaaaoa 

wroaoa. caá rota do borracta-

O l í * * . • «Vrf^nia. i t a o c t a » 
é m dota* mm ta goata tafcoa 
• K W * r ^ - » " — a o ) S 3 M tai 
f»WlW<o *BO tfcr innita . «OMO-
dm al ta»* da tata aadTdiaa ~ -

lock, el judío contra el cristiano An­
tonio. lUna libra ds carnal lUna 
libra da cama ¡unto al corozónl, gri­
ta Shylock para satisfacer la deuda 
da lo cristiandad. Es inútil que Bas-
sania, a! leal amigo de Antonio, 
ofrezca al judio Shylock el tripla de 
lo santidad prestada al cristiano. 
Shylock renuncia al dinero, por una 
vez en su vida para cobrarse en 
carne católica. Encarnizadamente. 

Pero el Amor, la Amistad y la Mi-
lericordia—freí virtudei cristianai— 
limbolizadas en la dulce Porcia, ven-
can al misero judío. Lai leyes ve­
necianas ou* Ponda, vestida da ju­
rista, aduce, son lo necesariamente 
¡uitai y fuertei para evitar el cri­
men da Shylock contra Antonia, 
marcodsr d* V*necio. La comedia 
de Shakespeare termino con la hui­
da desesperada de Shylock, que se 
refugio en no lobemos qué colleja, 
qué linogoqa. ou4 cubil. 
El PÍOBIEMA JUblO. 

Lo huida, paro no lo deiaporiddn. 
Shylock no abandonó Vonecia. Ei-
pard. Shylock no renunció a !a cor­
no do Antonio. Aguardó. El lino da 
i» W cono 4i míimo habla (fi­
cta—ara d da resigncoón aiparon-
; • - la" --. •• -'• •' f ca . i :• el cv-
data 

Ha habida oa Setnpo oo quo lo 
eawtfda ivdta «o fu* poniendo en 
t>— por toda haba Shvtak volvid 
o Qaoror cobrono lo obro da cor' 

tato, pf yo lo 
« i n s s * * •. 

bu* f " ^ j a l y ^ y ^ . 
BOBiO f ^ ' V 

o. H > M 
CMM Ip 

do *f 

arta irtafeo qao al da aoo pro-

fesión de fe. La aceptación del cre­
do fascista. 

Pero ya antes da ahora, alpuian 
se apercibió de qus la Banca inter­
nacional, masónica, judía, quería cla­
var su cuchillo en el corazón fascis­
ta. El Tesoro italiano se escapaba 
por un drenaje secreto por debajo 
da las fronteras. El Gobierno obser­
vó un lento desfalco da varios cien­
tos de millones. Hubo que rebajar 
el sueldo a los funcionarios, a loi 
fascistas puros y leales, a los cris­
tianos. Al fin se dió con la clave y 
con el cuchillo del crimen: Shylock. 
Ved como en aquellos mismoi días, 
y con la misma voz da Porcia, en !a 
comedia shakespiriana, comentaba 
Crítica Fcscista esé hecho cruel y 
atentatorio. 

"Habrá que abandonar toda ilu­
sión de fidelidad fascista hacia todoi 
aquellos elemental que por ineliml-
nablei defectos de raza o por idio­
sincrasia de religión no pueden abra­
zar sin reservai la causa nuestra. 
Cada vez se plantea más genérico el 
problema de la complicidad entre 
maionerla y sionismo. Habrá que ir 
precisando el porcentaje de hebreos 
en la alta masonería. Dicho en otroi 
térmlnoii si loi hebreos son un cons­
picuo instrumento de la masonería 
o la masonería un instrumento de 
Israel y da su dominio en el mun­
do*. 
LA U3RA Di CARNE. 

Poro todoi cquelloi que aún du­
dan da que al Fascismo es en su úl­
timo esencia 'nuevo catolicidad', 
' g o t a aiitiano*. asta otoqua da Shy 
lock conitonla bastaría para cotn-
prafaario 

Shylock, desde sus cubilas masóni­
cos, desde su 'ghaltot* intamodono-
les, enmoica-ado da fascista falso, 
da ra'.opio da 'cmtiano nuevo' 
—ha owarido y ligua qwartado lo 
tbro oa corra doi pocho da Anto­
nio. 

Paro Shylock. uno vax más an lo 
rooidod y an lo poorfa do lo Mito-
no. quodord »aaddo y ogazapodo. 
tomo «a ha puado ao pía. Y el fv 
dow—o •aadnico o iatoniodonol tan-i 
drd qfoa boto el pota da lo io^-j 
doBo roaxmx ' I 

O M S T O O M B C Z CABAUatCX I 

¡Cómo eslá Francia! 
/XÍ:. de leer en los periódicos franceses el dra-

Ú •'.• (. i debate entre Daladicr y los socialcomunietas, 
debate que precedió a la votación de confianza, sa 
siente uno sobrecosido de tstupor, al ver el fondo de 
perversidad y aniipatriotismo de unos diputados que 
se llaman a boca ¡lena representantes del pueblo. 

La requisUoria ha sido aplastante. Pero no es esto 
lo más grave. Lo que realmente espanta es que 
en una nación, que siempre se ha distinguido por el 
patriotismo ferviente de sus hijos, se hayan encon­
trado hombres públicos capaces de "enviar dos mil lo­
nes de soldados a la guerra", solamente por obedecer 
una orden o un deseo de una entidad extranjera: la 
Internacional comunista. 

Se explican los aplausos y fe l ic l taáonet que reci­
bió Dtúadicr al terminar su elocuente defensa de las 
vidas y de los intereses de sus conciudadanos. Lo que 
no se explica es que haya sacado solamente una pe­
queña mayoría y que socialistas y comunistas, que 
suman 228, hayan podido agregarse los votos de otros 
grupos, hasta lograr 241 contra los 315 del Gobierno. 

El Presidente y otros diputados han demostrado 
con datos y documentos irrefutables y terribles el ea-
rdeter revolucionario de la huelga; las órdenes y f i ­
nalidades extranjeras que la impusieron a lo* Sin­
dicatos franceses; la violación de las leyes; la para­
lización de la vida del país que la seguiría; el caos 
económico que iba a producir; en f in , el desastre que 
iban a desencadenar sobre Francia; pues a pesar de 
eso, los amigos de l o i soviets se quedaron con su ve­
neno en el cuerpo y dispuestos a un nuevo ataque. 

¡Increiblel El 30 de noviembre hab ía logrado Da-
ladler "levantan la hipoteca soviética" que pesaba so­
bre Francia; hab ía domado la "insurrección profesio­
nal", que tenia por objeto derrotar al Gobierno y po­
ner en su lugar el comité de los Sindicatos, es decir, 
la dictadura del proletariado; y aun así, un buen n ú ­
mero se abstiene de votan, y los enemigos de la Patria 
advierten, disimulando su derrota, que el Gobierno no 
queda muy firme y que acaso en otra votación logra­
r á n derribarlo. Más aún, llegan en su cinismo a decir 
que si el Parlamento rechazara a los comunistas, ellos 
pedir ían una consulta al cuerpo electoral. 

Porque un diputado les advirt ió que él Gobierno, 
por medio de una ley aprobada por ellos mismos, po­
día disolver el Partido Comunista. Parece 
que n i el mismo Daladier ha comprendido todo el a l ­
cance de estas palabras de M . Fernand-Lawrent, d i ­
putado por Pañis: 

"Ninguna medida den Gobierno será eficaz, mien­
tras los hombres de Stalln ^puedan boicotear la eco­
nomía nacional". Tenemos que reconstruir las ruinas 
que ha dejado el "Frente Popular". "Hace dos año» 
nuestros gastos eran 46 m i l millones; hoy son 137". 

Los veintidós meses de adminis t ración revolucio­
naria se han señalado, en efecto, por cuatro golpes 
tremendos sobre el erario público. "Veintidós mi l lo­
nes para la tesorería nacional cuando Bonnet volvió 
de América; 55 m i l millones de emprést i tos e inf la­
ciones dilapidados en 15 meses; 79 m i l millones y 470 
millones de francos oro en 1532; 60 m i l millones 768 
millones en 1936; 3fl m i l millones 600 millones sola­

mente en las arcos hoy..." "He aqu' la bancarrota /i 
nanciera, monetaria, económica, política y social' 

Esto ya se sabia. La huelga fracasada ha revi 
muchas cosas más. Daladicr ha leído en las p r c , -
barbas de los diputados social-comunlstas las ór i t i 
nes que hablan recibido de los Sindicatos. No lo po­
dían negar. No sa trataba de ninguna reivindicación 
económica. Ce una huelga vo- reclamaciones socíalet' 
nada de eso, sino pura y simplemente de apoderartt 
del Poder, en beneficio de una clase particular, a lot 
órdenes de Rusia. 

Cierto qua el judio Blum sufrió aquella noche uno 
de sus mayores fracasos en el Parlamento; cierto qué 
la mano fuerte que ha puesto el Gobierno en castigar 
a los instigadores ha restablecido el orden. Sin em-
bargo, mientras no desaparexan eso» partidos que 
hipotecan el bien de la nación y la vida de sus hijo» 
a sociedades como la Internacional, el país que l o t ' 
consiento lleva en sus en t r añas los gérmenes de 1B-
decibíes calamidades. 

Bravamente se ha defendido Daladier el 30 de no» 
vlembre; gran derrota ha causado al comunismo eu. 
ropeo. Y después ¿qué pasará en Francia? Aquella lu» 
cha profunda entre el patriotismo conservador de la 
vida de la nación y el elemento demagógico y nihilis­
ta, manifestado por comunistas y socialistas, queda 
latente. Mejor dicho, latente no. Ambos contendientes 
se disponen a coninuarla. Pronto reñ i rán otra boíaíia' 
en la cual es muy posible que el Gobierno no sea tan 
fuerte. 

¿Pero por qué no aplastar al enemigo? Si no ha$ 
derechos contra la nac ión ; si su salvación es la su­
premo ley, ¿por qué tolerar esa camoda de víboras 
que pretenden morderla en sus órganos vitales? , 

Esta es la tragedia de Francia; esta es la tragedla 
de las democracias incorregibles. Es en vano lamen-' 
iar los fracasos del "comunismo", la "administractán 
revolucionaria", la mediatización extranjera, y dejar 
que sigan viviendo "politicamente" los fautores á» 
tanto estrago. Es una pena ver que un hombre como 
Daladier, que ha sabido parar él gOpe y descubrir sus 
malignas intenciones, no sea capaz de llegar al fin. 
Tal vez sus prejuicios democráticos no se lo consien­
tan. Contradicción lamentable que pone las naciones 
al borde del abismo. 

Quisiéramos que fuese enteramente patriota. Para 
cortarle a Francia el golpe que se avecina. Estuvo a 
punto de sucumbir, hace quince días. "O ellos o nos­
otros", le decía un diputado. O Francia o el comunis­
mo. Todo lo que no sea extirpar de raíz esa plañid 
venenosa, no serán m á s que paliativos. Decía muf. 
ufano Daladier que no era prisionero n i de un partí*' 
do n i de un hombre. Pero queda prisionero de und 
doctrina; doctrina que es preciso revisar con energíd. 
Dentro de poco será tarde. 

¿No se llena el alma de terror cuando dos millo* 
nes de hombres movilizados se preguntan: ¿quléd 
y para qué nos movilizan? 

Y la radio contesta: Moscú. Esto ha pasado en 
Francia. 

MANUEL GRAflA. 

D i e z m i l l o n e s d e l i r a s p a r a 

l a r e p a t r i a c i ó n d e i t a l i a n o s 
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Otras Diieve logias masónicas cerrados en Polonia 
BUDAPEST, 14.—ILa próxima •vi­

sita del Conde Clano & esta ca­
pital ¡ha dado lugar a que los po-
•riódlcos húnga ros se ocupen en lar» 
gas comentarlos de las relaciones 
cordlalisimas que existen entre 
Hungr ía e I tal ia . 
' Se anuncia t ambién que el nue­

vo ministro de Relaciones Exterio­
res de Hungría , Conde Chaky, se 
t r a s l a d a r á . el d ía 21 del corriente 
mea a ¡Roma. 

INCAUTACION DE LOGIAS 
MASONICAS EN VARSOVIA 

VARSOVIA 14.—El Ministro de 
Interior ha ordenado el cierre e 
incautac ión de otras nueve logias 
masónicas . 

LANT1NI VISITA LAS FABR2. 
CAS KRUPP 

ESSBN 14.—El ministro ItaOiano 
de Corporaciones, selor Lant lnl , ha 
visitado hoy las íábr icas Krupp. 

Acompañado por el jefe del 
Frente del Trabajo a lemán, bajó 
en una mina a 800 metros de pro-
lundldad. 

Los obreros tributaron al minis­
tro fascista calurosas manifesta­
ciones de saludo y s impat ía . 

EL CONDE CHAKY VISI ­
TARA PRAGA 

BERLIN 14.—Según una nota de 
la Agencia oficiosa alemana, el m i . 
nlstro de Negocios Extranjeros de 
Hungría . Conde Chaky, se trasla­
da rá a Praga en los primeros días 
del año próximo. 

ROMA, 14.—El ministro de Ne­
gocios Extranjeros ha sido autori­
zado para gastar diez millones de 
liras en la repatriación de los Ita­
lianos residentes en el extranejro y 
que desean volver a su tierra. 

LA JUVENTUD ALEJ.LANA 

BERLIN, 14.—a ministro del 
Trabajo ha publicado la Ley de 
protección a la Tuvcntud. 

NOTICIA D33: -EVl' i iM 

BUDAPEST, 14. - L a Prensa 
húngara desmiento la ncV--- ae-

¡Coroñeses: Lo» d in 19 T 10 
del corriente, l is ramaradis 
de U --rc.-i;n Femenina MSÍ-
taran ta domicilio pan reco­
cer en rl donativo que ta pa-

barn coraran rirs-
o x l \ % í ir ...11 

qae rn lo* dial 
naridrntM t imen drrtrho a 
dnfralar de! Hi X, \V. i ON 
PAN -jr.e lOTtro ( ludilto pro-
pofna. 

gún. la ouai una tonda de terro­
ristas había asaltado una pobla­
ción checoslovaca en la frontera 
ucranlana^-ihúngara. 

PRESUPUESTO PARA 1939-40 

ROMA, 14.—Esta mañana se re­
unió el Gobierno, bajo la presiden­
cia de Mussollnl. 

Fué aprobado el presupuesto pa­
ra 1939-1940 

LA JORNADA D E L A MADRE 
Y E L NIÑO 

ROMA, 14—El día 24 de este mes 
en los 7.300 Ayuntamientos del Rei­
no se celebrará la "Jomada de la 
Madre y el Niño". 

Se rán distribuidos los premios de 
nupcias y de natalidad, premios a 
familias numerosas, premios a los 
niños mejor criados y premios a las 
madres que con más provecho ha­
yan asistido a loa consultorios de la 
obra "Maternidad e Infancia". 

Ooeípo de Llano ha 
inaugurado el Patronato 
agrícola 

C o n s t r u i r á d i e z c a s a s c o n 

h u e r t a 

SEVILLA, 14.—El general Quel-
po de Llano ha inauigurádo el Pa­
tronato Agrícola. Este Patronato 
construirá diez casas con huerta 
teniendo cada una de las huerta 
una extensión de dos hectáreas. W-
chaa casas serán repartidas enW 
las familias que hayan perdido na 
hijo en la guerra o que so hayrt 
portado heroicamente en loa canv 
pos de batidla en la lucha contM 
laa hordas soviética^.—(Logoo). 

—OS-fr^O 

Reducción de tarifas eo 
el Canal J e Suez 

PARIS, 14.— L a Agencia Havtt 
facilitó esta noohe una noticia ea 
la que se dice que a partir del » 
de diciembre de 1938 serán deba-
Jadas las tarifas en el Canal «M 
Suez. 

Se advierte que la reducción 
había sido acordada por el COO" 
sjo de administración de la cooi* 
pañía en 25 do septiembre. 

Elasticidad 

E l perfecto equilibrio del erg»» 

nismo JO refleja en la armónica 

elasiieidad física y menfal, ! > « • 

para lodo ¿x i lo en la vida. 

E l peor enemigo de esle equili­

brio ej el dolor. El jgírimienfo di** 

minuye el rendim ienlo de nueilr» 

frabajo, i m p i d i é n d o n o » lambién di*-

(rular de la i horas de descaiuo. 
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